
o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão
Atmosférica Média: 1005.0 niílíbares. Tem­
peratura média do dia: 22.0 graus centígra­
dos. Estado médio do céu: Cumulus, Stratus,
de meio a encoberto. Nevoeiros noturnos nas

serras e margens de rios. Estado médio do
Tempo: Comchuvas esparsas no litoral e Pla­
nalto. Tempo médio: Com instabilidades.
Previsão: A. Seixas Netto.
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COLÉGIO DE APLICAÇÃO - As inscrições
à 5a. Série do lo. Grau, do Colégio de Apli-.
cação, permanecerão abertas até o dia 26 do
corrente, na Secretaria do Colégio, no Cam­
pus Universitário, na Trindade. As 30 vagas
existentes serão, preenchidas por sorteio
entre os inscritos,

Lei cria cargos e define
remuneração domagistério

Projeto d.e lei que cria mais 3.500 cargos no magistério estadual e que estabelece
.
aos professores "remuneração de acordo com sua qualificação em cursos e

estágios de formação, aperfeiçoamento ou especialização", teve seu exame iniciado
ontem pela Com issão de Justiça da Assembléia; embora seja difícil a sua

votação ainda este mês. Segundo a mensagem do projeto, a lei não onera os cofres
públicos com maiores encargos, para os quais o orçamento de 1974 já prevê

dotação. Eliminará substancialmente a convocação de professores substitutos (P.3).

Jogo do bicho
vai acabar na

cidade.Delegado
é quem promete

Figueira
••

treína com
J

os portões
fechados

D; Afonso já está pensando em como será o novo templo à beira da Baia-Sul:

A Delegacia de Costumes de Florianópolis está disposta
a acabar com a consagrada prática do "jogo do bicho"
na cidade, numa tentativa cujos antecedentes em todo o

país deixam margem quanto ao seu êxito. Ontem, agentes da
delegacia apanharam em flagrante João da Silva

Jlndrade, que tinha em seu poder farto material relacionado
ao "jogo do bicho", do qual os policiais o consideram

um dos mais influentes "profissionais de Florianópolis" (pA 3).

Os portões do Estádio Orlando Scarpelli
estavam fechados à imprensa e o

treino técnico-tático de ontem também
não pôde ser presenciado pela torcida,

que tanto prestigia o clube nos

seus jogos. Contra o América-GB a

grande dúvida é Marinho, com torção
rio tornozelo e com a perna gessada ..

Se ele não tiver condições entra.
Casagrande na lateral direita e Noroel

guarnece a esquerda. Severo também está
fora de jogo e urraposslvel mudança é

no miolo da zaga, com Abel e Dagoberto. (Pág. 8).

COllleca a lIIais longa
·ave,ntura no.espaço

Sem contratempos e no horário previsto - 11,01 horas de Brasília - os três astronautas
da missão Skylab partiram ontem em direção ao laboratório espacial, situedo numa órbita

da terra, onde deverão passar 84 dias "de férias".
.

Os viajantes espaciais farão a mais rigorosa prova conhecida até o momento sobre
a capacidade humana de suportar as dificuldades físicas e psicológicas de una prolonqada

permanência no espaço, essencial para as futuras viagens a outros planetas'.
DUrante a missão serão realizados estudos do sol, da terra e do ser hurrano, (P. 2)

Tragédia volta a

rondar. os KennedbJ
, ,.

o sortilégio que marca a tragédia da família Kennedy volta novamente
a se manifestar. Desta vei sobre Edward Kennedy Jr., filho do

-Senador Ted Kennedy, com 12 anos de idade. O menino está com câncer
nos ossos e terá sua�erna direita amputada acima do joelho,

numa tentativa de salvar�lhe a vida, segundo informaram os pais (P.2).

Dagoberto está concentrado e poderá voltar ao time domingo contra o América.

Aç flores são o polo de atração destes dias que vive Joinville. Mas ao lado delas a cidade não pára e festeja o seu trabalho promovendo a beleza de várias maneiras;

Arcebispo
. ,

ja pensa
.na catedral
do aterro

Uma nova igreja será constru ída no aterro da
Baía-Sul e poderá ser ela a nova catedral. O

pedido de concessão de umterreno no local já
foi feito ao Governo do Estado, que deverá

doá-lo à Arquidiocese de Florianópolis (Pág. 16) ..

Hámais que
flores na,

festa de
.

,

Joinville
Depois das inaup'lraçães do bulevar - "um

regalo para os olhos e motivo de

inspiração para os artistas" - e da
Exposição Permanente das Indústrias,
o programa da "Festa das Flores"
em Joinville marca para hoje novas

.

solenidades e atos de inauguração.
A motivação I írica da festa não

impediu· que a Expoville atraisse

grandes atenções, no seu propósito
de promover o parque fabril
catarinense. (Página 15).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Violência policial
reprime manifestação
de estudantes gregos
Milhares de estudan tes gregos sairam às ruas de' Atenas para

exigir a renúncia do governo militar presidido por George
Papadopoulos, mas foram violentamente' reprimidos pelas forças
policiais.

Cerca de dois mil estudantes de Atenas ocuparam o Instituto'
Politécnico na quarta-feira da semana passada, instalando uma

estação de rádio clandestina que duran te os últimos dias exortava

os estudantes a lutarem contra o governo militar.
Eles afirmaram ter se apoderado, também, de um edifício no

centro da capital, onde funcionam as rcpartiçoes administrativas
do Estado de Attica.

O CHOQUE
OS choques entre os manifestantes, armados de porretes, e os

policiais com seus cassetetes, ocorreram por diversas vezes, �m
todos os cantos da cidade, que, em questão de minutos,
transformou-se num campo de batalha. Pa'trulhas de policiais
corriam pelas ruas, golpeando a quem aparecesse pela frente.'

Grande número de manifestantes foi ferido e derrubado a

golpes pela policia, que lançou-se contra os grupos reunidos nas

entradas das pracinhas de Atenas. Devido à escuridão, era difícil
perceber o que acontecia durante o tumulto das pessoas em

choqu� ,
-,

Aproximadamente 15 mil pessoas entre estudantes e a

população em geral, juntaram-se para cantar as canções do

compositor Theodorakis, que preferiu o exílio voluntário a viver

sob o regime militar de Papadopoulos. Cerca de outros quatro
mil e s t udantes permaneciam nas dependências da Escola

Pol i técnica.

Chancell!res
encerram

._

reun.ao

A impressão geral em Bo­

gotá é de que a rcu niâo dos
Ministros das Relações Exte­
riores da América Latina, cn-.

cerrada ontem, nesta capital,
abriu caminho para a busca de
fu turos entendimentos com os

Estados Unidos, no tocante a

uma série de problemas que
tem fi i n ado a cooperação
Continental.

Algu ns desses temas são de

uma complexidade muito

grande.como c do acesso da
América Latina á tecnologia
norte-americana, que i) secre­

tário de Estado, Henry Kissin­

ger. simplesmente não pode
garantir, porque sua força nes­

se terreno não é maior do que
aquela que possui para ordenar
a Ford que divida seus, segre­
dos industriais com a General
Motors, Entretanto, a reunião'
dcnornnada de "cooperação
Continental", colocou em

marcha a revisão do conceito
da nâo-íntcrvcnçâo que, como
salienta o jornal liberal "El es­
pectador", em cd itorial, "sur­
giu nos últimos tempos, atra­
vés das empresas multinacio­

nais, muitas vezes mais pode­
rosas do que os próprios Esta­

dos'.'.

Como ressaltou o chanceler

peruano Miguel Angel de La

Flor, faz-se necessário umcon­
ceita de segurança que estenda

ao campo econõmco as garan­
tias contra a não-intervenção
aceitas no campo político. A

rcuniâo de Bogotá lançou um

d esafio latino-americano. ao

Secretário de Estado norte­

americano.

KISSINGER

Henry Kissinger, manifes­
tou ontem eem Bogotá, numa
mensagem a Assem bléia de

Chanceleres da América Lati­

na, sua decisão de participar
pessoalmente, de "um exame

franco e constru tivo que 'nos

atinge a todos" ..

O Secretário norte-america­

no ressaltou que "o novo diá-.
logo proposto pode nos levar a

novos graus de corrprcensão e

cooperação". A mensagem de

Kissingcr foi recebida com sa­

tisfação na sessão final da Con­

ferência, que decidiu realizar,
no início do ano, na cidade do

México, uma 'nova série de ne­

gociações. ,

O chanceler colombiano
Alfredo Vasquez Carriosa leÓ a

comunicação que lhe foi envia­

da por Kissinger, de Tóquio, e
qued iz :

.

"Embora me encontre do
ou tro lado do mundo, desejo
dizer-lhe que acompanho, em
pensamento, durante a reunião
com nossos colegas do Hemis­
fério. Sei qu e os chanceleres e

delegados especiais das Améri­
cas, reuniram-se em sua capi­
tal, para debater o fu turo das

rclações hem isféricas, que assi­

nalamos ex tensamente no mês

passado". Isto foi uma alusão

ao encontro que teve com um

grupo de chanceleres la tino­

arruricanos por ocasião da

Assembléia Geral da ONU.

NOTICIÃRIO

INTERNACIONAL

PELA A.P.

Papadopoulos: continua não agradando.

Filho de Kennedy está
"-

com cancer nos ossos

Mais uma vez a tragédia se' abate sobre umKenncdy : Edward Jr.,
o fi lho de' 1 2 anos do senador por Massachusetts está com câncer
nos ossos e terá sua perna direita ampu tada acima do joelho, numa
tentativa para salvar-lhe a vida.

Seu pai e sua mãe deram a notícia pouco antes do meio-dia de
ontem. O íversos parentes rodearam sua cadeira de rodas para
animá-lo. A operação -ser

á

hoje. Assim, uma nova geração cai no

infortú nio que assolou a Iam ília, a qual, 'aparentemente, tem tudo:

riqueza, poder, união familiar, conquistas incorrparáveis.
A TRAGÉDIA DOS KENNEDY

,

O pai do jovem Kennedy tem sido também centro de tragédias.
Em 1964, um acidente.de avião o deixou imobilizado durante mais
de um ano e nunca se recuperou completamente. Em 1969, um
acidente au torrobüístico em que esteve envolv ido causou a morte de
sua sccrctár ia Mary Jo Kopechne.

O menino ruivo é muito novo para se lembrar de seu tio John,
presidente dos Esta�os Unidos, e tinha apenas sete anos quando seu

tio Robert também foi assassinado.
O irmão mais velho do senador Edward, Joseph P. Kennedy Jr.,

morreu num borrbardeio em missão voluntária na Segu nda Grande
Guerra. Rosernary, outra irmã, foi internada há tempos 'numa
instituição para doentes mentais, Ao se reunir em tomo da cadeira
de Teddy Jr., a família repete a cena de 1964, quando seu pai'
agonizava, .após o acidente aéreo. Ribcr ta antes de morrer, teve
'suficiente hurmr para dizer: "Creio que a única razão de nossa

sobrevivência é que somos muitos. $_OnDS mais que as desgraças que
caem sobre nós."

Sequestrado Rossi, o
fabricante do Martini

Luigi Rossi Di Montelera, filho dos fabricantes do Vermute
Martini &Rossi, foi sequestrado há dois dias, em Turim, segundo
informação da polícia.

Rossi, empresário de 27 anos, desapareceu quando se dirigia de
automóvel para seu trabalho n a industria de Pessione, perto de

Turim. A polícia afirmou que, "sem .dúvida", trata-se de' um
sequestro. É o segundo que 'ocorre naquela cidade em dez meses,

contra jovens ricos.
Um telefonema anônimo à farnflia Rossi: "O resgate será uma

grande soma, muito maior que no caso Carello. Preparem-se. Será
um longo assunto". Tony Carello foi sequestrado em janeiro e

libertado quando a família pagou 70 milhões de liras (940 mil

cruzeiros).
OCASOGETTY
Em Roma, peritos da pol ícia continuam fazendo exames de

laboratório numa orelha enviada pelo correio com um bilhete,
dizendo que pertencia ao' jovem Paul Getty, desaparecido há quatro
meses. "Consideramos provável que se trate de sua orelha é que

provavelmente seja um sequestro" - afirmou o agente Domênio Sca-;

li.. Anteriormente, acreditrj-a-> que o sequestro não passavade uma

farsa do próprio Getty.
'

,

A mãe de 'Paul afirmo u que ossequestradores vêm demonstrando

'que têm em seu poder o jovem de 17 al)_0s e que não mentem

quando falam com ela pu com seu advogado, por telefone. Tinham
ameaçado enviar-lhe uma das orelhas do rapaz se a fam ilia não
concordasse em pagar imediatamente o resgate exigido o equivalente
a 21,5 milhões de cruzeiros.

'

Os sequestradores ameaçaram "cortar e enviar pelo éorreio
outras partes", se o resgate não _for pago. A mãe solicitou algum
tempo e entrou em contato com seu ex-marido, Paul Eugene, que
vive em Londres.

O advogado da família afirmou que há um entrave nas

negociações: a insistência dos sequestradores cm só libertarem o

rapaz poucos' dias depois de pago o resgate. A mãe quer que ele seja
libertado no momento da entrega. do dinheiro temendo que o�
bandidos o matem para prejudicar as investigações policiais.

Suriname vai eleger
um novo Parlamento

Metade dos 350 mil habitantes de Suriname, participarão depois
de amanhã das eleições dos novos 39 membros do Parlamento que
governatão essa antiga colônia, holandesa durante. os próximos
quatro anos. Apesar de não se ter informação sobre incidentes de
maior relevância durante as campanhas eleitorais, os partidos da

oposição clisseram que' alguns de seus seguidores não receberam o

título eleitoral que lhes permitiria votar.

Segundo as cifras oficiais, 17 y mil pessoas estão aptas a votar,
incluindo aproximadamente 20 mil jovens que recentemente foram

acrescentados à, lista ao ser, diminuida a idade dos votantes de 23

para 21 anos. O Suriname, conhecido anteriormente como GUIana
'Holandesa, está 'localizado na costa norte da América do Sul, entre a

Guiana e a Guiana francesa e seus poliglotas habitantes descendem
de europeus, chineses, negros, indianos e javaneses.

INDEPENDÊNCIA
Entre' os temas da campanha, foi incluído um amplo debate

sobre a situação do Suriname sobre se deve obter sua independência
total agora, ou depois de um período prolongado de preparação de
vários anos; O governo ,bolandês, preocupado pelo colonÚÍismo e as

obrigações econômicas para as suas antigas colônias, expressou seu

desejo de outorgar a independência aoSuriname e as Antilhas, tã o logo
seja possível. Também os problemas econômicos e sociais, foram
discutidos da mesma forma que as posições e atividades dos

Sindicatos, que no in ício deste ano, se viram envolvidos em

manifestações violentas.
A formação étnica do país tem provocado dificuldades nas

campanhas políticas. Embora dificilmente ocorram choques raciais,
os Partidos políticos são formados principalmente de acordo com a

ascendência étniCa. O Partido da maioria no atual Congresso é o

Partido progressista lndustão, integrado principalmente por
indianos. O grupo negro está dividide em dez pequenos Partidos. Os

. javenses dispõem de dois Partidos, ambos com representação no

Congresso. O pequeno Partido Comunista est;í formado
principalmente por jovens entr.e 21 e 23 anos de idade e representa
uma mistura das composições étnicas e sociais.

Operação
Skylab-3:
tudo bem
Três astronau tas partiram

ontem em direção ao laborató­
rio espacial, em órbita terres­

tre, onde, deverão passar 84
dias. Durante essa prolongada
permanência, os viajantes espa­
ciais realizarão estudos do Sol,
da Terra e doser hurrnno. Fa­
rão uma observação minuciosa
d o cometa Kohoutek, que
atualm-ente viaja em direção 'ao

Sol.
'

O foguete Saturno l-B par­
tiu de Cabo .Canaveral, na Hó­
rida, com Gerald Carr, William

Pague e o físico solar Edward
Gibson, para o último vôo es­

pacial tripulado dos Estados
Unidos até julho de 1975, data
ernque será realizada uma mis­
são conju nta norte-americano­
soviética.

A operação ontem iniciada

será a mais rigorosa prova feita
até agora da capacidade hurra­
.na de suportar as d ificu Idades
físicas e psicológicas de urra

prolongada permanência no es­

paço, essencial para as futuras
viagcrs a outros planetas.

A operação Skylab-3 é a

trigésima viagem espacial tri­

pulada dos Estados Unidos. As
mi s sõcs- espacia is an ter iores
(Mercury , Cernini, Apolo) le­

varam ao espaço ex tcrior um

total de 33 astronautas. Vários
deles partiram para o espaço
mais de uma vez.

-

Nove desses .võos foram
realizados nas prox im idades da
lua e seis desceram sobre a ,11-

perfície do satélite. Doze ho­
Trens pisaram a superfície lu­
nar.

Por sua vez, a UniâoSovié­
tica realizou 19 lançamentos
espaciais tripulados. Os soviéti­
cos foram todos em órbita ter­

rcs tre e co nstaran 'de um to­

tal de 34 cosmonautas. O lan­

çamento ,espacial mais. longo
até hoje realizado foi o da m is­

são Skylab-2, com 59 dias, 11
horas e 9 m inu tos.

o México e

O capital
estrangeiro
O presidente mexicano

Luis Echeverria .afirrnou que
"certos interesses rnonopolis-

tas;' haviam distorcido a lei de
controle sobre capital estran­

geiro no México, ç
lassi­

ficando-a de "extremista". A
lei que en trou cm vigor nes te

ano, tem o objetivo de cornbi­
nar o capital estrangeiro com o

mexicano a fim de evitar a com­

pra ou participação maior nas
.

companhias mexicanas por par,
te das estrangeiras, salientou o

Presidente a um grupo de jorna­
listas alemâcs ocidentais.

Ao mesmo tempo, Eche­
verria deseja uma aliança entre

capital e tecnologia com qual­
quer parte do mundo onde

possamos encontrar a boa von­

tade de cooperar economica­
mente com o México. E acres­

centou que "isto tem levado
certos interesses monopolistas
a dizerem que nossa busca pe­
lo desenvolvimento rápido e pe­
la diversificação de nossos mer­

cados tem um propósito extre­

mista ". Disse também que essas

inteqJretações são errôneas e no

máximo são calúnias.
Os observadores conside­

ram ,as declarações de Eche­
verria como uma crítica as em­

presas trans-nacionais que tem
evitado investir no México de­
v ido a nova lei. ,A lei prevê;
que o capital estrangeiro pode­
d representar até 49 por cento
de lima empresa. No entanto,
al)"IIII' homens de negócios es­

trall,t�L'lros [em afirmado que a

noY;,! k; 11;10 representa um pe­
rigo para o capital estrangeiro.

Israel e Egito continuam a troca

dos prisioneíros de guerra:

28 israelenses por 294 egípcios
Israel e Egito trocaram ontem mais prisioneiros. Desta vez

foram 28 israelenses por 294 egípcios. O total, na mesma
ordem, dos que já foram devolvidos: 54 e 750.

O Egito libertou ontem 2R pnsio­
neiros de guerra israelenses e Israel de­
volveu 294 egípcios, no segundo dia
do programa de intercâinbio.

Segundo informações da Cruz Ver­

melha, ao meio-dia de ontem haviam

sido devolvidos aos seus respectivos
países 54 israelenses e 150 egípcios.
Esse processo levará uma semana e foi

programado de forma que os últimos
israelenses partam do Cairo ao l1{esmo
tempo em que os últimos egípcios par­
tam de Israel.

Em troca .do acordo egípcio, as tro­
pas israelenses entregaram anteontem
âs forças das Nações Unidas a parte
que ocupavam na estrada Cairo-Suez.
O trânsito autorizado pelo acordo que
foi firmado no domingo entra e sai de
Suez sob a supervisão da ONU. No en­

tant. os israelenses conservam o direi­
to de' impedir a passagem do tráfego não

abrangido 'por esse acordo e anteontem

impediram um grupo de jornalistas que
se dirigiam a Suez.

A Cruz Vermelha Internacional está

formando uma Caravana em Suez, que
transportará soldados e civis. feridos
para o Cairo. As autoridades médicas
da capital egípcia afirmaram que
mais de. 1.400 feridos lotam o hospital
de 300 leitos da cidade, cercada pelos
israelenses desde 22 de outubro.

.

Informantes' do Cairo asseveraram

que a penetração israelense na margem
ocidental do canal de Suez provocou
mudanças no alto comando militar

egípcio e enérgicas críticas contra al­

guns. oficiais.

-,---_.__ .. _ .._------

Crise energética

Esse veio situa-se no Alaska.
Calcula-se que as reservas

petrolíferas da região
atingem de la a 30 milhões

,,---de barris. A exploração será
feita por sete empresas.

•

O. principal veio petrolífero dos
/

EUA começará a ser explorado.

Nixon já promulgou projeto de lei
\

O presidente Richard Nixon anunciou a pronu ígação dó

projeto de lei que trata do olcodu to do Alask a, Assim, poderão
ter início no próximo ano os trabalhos que, a um custo de 4,5
rrílhões de dólares, permitirão a exploração do principal veio
petrol ífero cornque contam os Estados Unidos.

Desta maneira encerra-se uma lu ta travada com grupos
ecológicos, iniciada pouco depois da descoberta, em fevereiro de

1968, de bastos campos petrol íferos na encosta norte das
montanhas do Alaska..

O 'projeto foi aprovado esta' semana pelo Congresso. A

empresa Alyeska Pipeline Serv ice anunciou, r_' Anchourage, que
espera obter permissão para construir uma L rovia próx ima ao

rio Yukon e que as obras serão em 12 estágios de bonbcamento,

O projeto de lei aurrenta a dimensão máxima permitida ao

oleodu to em propriedades estatais e anula a decisão de um'

tribunal federal de apelações que suspendeu a proposição em

fevereiro, por violar o limite anterior. Calcula-se que às reservas

de petróleo da região são de 10 milhões a 30 milhões de barris.

À companhia Alyeska foi criada por sete empresas
petrolíferas, que pagaram ao Estado do Alaska mais de 900
milhões de dólares por 180 mil hectares de terras. Três das firmas
AtIantic Richf'ield , British Petroleum e Exxon Controlam detêm
95 por cento das reservas da re-gião.

-Os grupos ecológicos que entraram com mandado de

segurança em 1970 afirmam que o oleoduto será perigoso ao

meio-ambiente, devido à perda do líquido tanto em terra quanto
no mar.

O OLEODUTO

Os trabathos no oleoduto propriamente dito começarão na

montanhosa região Keystonc, ao norte de Valdez, Este porto do

Golfo do' Alaska, livre de gelos, será terminal do olcodu to e

através dele será transportado o petróleo nos navios-tanques que
o conduzirão a portos da costa ocidental dos Estados Unidos.

O projeto de lei exime � permissão de novas construções
desse tipo, mas dá aos seus oponentes 60 dias para contestar-caso
entendam inconstitucional essa isenção. Porta-vozes dos grupos'
opositores disseram que nada foi decidido ainda.

Racionamento atinge íodós· os setores
Desde a diminuição da temperatura dos aquecedores em

Minnesota, EUA, até o desligamento do ar condicionado nos

ônibus do Hawai, as au toridades em cada Estado .da federação
norte-americana estâo se movendo para contornar a crise de

energia.
Quatro dias após o presidente Nixon ter apresentado uma

série de medidas com o objetivo de diminuir a escassez de

combustíveis, uma .pesquisa da A.ssociated Press emonstrou que
as autoridades em cada um dos 50 Estados haviam seguido ou

estavam prestes a seguir pelo menos algumas das recomendações
do Presidente,

Entre ou tras coisas, Nixon havia sugerido que os limites de
velocidade baixassem para 80 quilômetros por hora, que os

aquecedores baixassem alguns graus e que as lâmpadas externas

fossem apagadas.
Vários Estados do norte, acostumados com invernos

rigorosos, já começaram ,a adotar' essas medidas. Muitos outros

estão preparando sua' própria legislação ou formando conselhos
de assessoria para fortalecer a economia energética.
AS MEDIDAS

,.

í

Segundo a pesquisa da AP, 31 Estados recomendaram aos

funcionários estaduais que reduzam a velocidade ao dirigir, e

pedir aos motoristas particulares que' adotem a mesma medida.
Trinta e quatro Estados já baixaram a tempera hlra em seus

edifícios públicos, a maioria para,20 graus e 25 outros esperam
adotar uma medida, scmeUlante se o Congresso não agir:
primeiro, a fim' de estender a proibição em todo o país.

Dos Estados que estão reàuzindo a ilumi�ação, allJ:llns
alteraram os horários de limpl'7.a nohlrna, ou tros simplcsm�ntc

retiraram as lâmpadas e ainda ou tros desligaram os holofotes que
iluminavam os Congressos e monumentos.

Na área de Washington, D.C., a prefeitura retirou 750 mil

lâmpadas fluorescentes de 87 edifícios -' cerca de 22 por cento,
medida que foi seguida pela maioria dos prédios do governo
federal em outras cidades. As lâmpadas que iluminam o

monumento a Washington, Lincoln e Jefferson são apagadas após
'uma determinada hora, embora as do Capitólio permanecem
acesas por mais tempo.

O governador Meldrim Thopson , de New Hampshire estuda a

possibilidade de ped ir ao corrércio do Estado que passe a

trabalhar quatro dias por semana, a fim, de cconorrizar
eombustível de aquecimento. O 'governador George Wallace, do
Alabama, cüou uma junta diretora de energia.

Em Hon�lulu, as autoridades' calcularam que se fossem
desligados os aparelhos de ar condicionado nos ônibus da cidade,
o consul1ll poderia diminuir entre 15 a 20 por cento. No

entanto, houve algurrus resistências.
Em Louisiana, o governádor Edwin Edwards afirmou que não

havia qualquer medida para diminuir a te'mperatura dos

aquecedores domésticos, reduzir a velocidade dos "veículos ou

alterar o horário de trabalho.
"Ate agora, os Estados produtores de gasolina c de gás têm

suportado a maior parte da carga. Agora acho que já é temp,o do
resto do país aceitar parte d�s sacrifícios" - afirmou. Louisiana
é o maior produtor norte-americano de gás natUral.

O juiz Grady Ru[f, de Christian Country, Kentucki, disse que
não tinha a intenção de baixar a temperatura do tribunal: "Se a

baixarmos mais um'pouco, morreremos congelados".
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o regimento
de custas

AL reforma

,

A reformulação do Re­
girnentc de Custas do Esta­

do, com o fim de atualizar
as taxas judiciais e corrigir
distorções da lei em, vigor,
foi debatida ontem na

Assembléia em reunião do
, � '�, Presidente da Casa, Depu-

tado Zany Gonzaga, com o

Desembargador Norberto
de Mranda. Ramos, Presi­
dente do Tribunal de Justi­

ça, e o Secretário da Justi­

ça Epitácio Bittencourt. O
encontro - do qual parti­
ciparam ainda os assessores

do Legislativo Armando
Calil Bullos e Roberto

Sampaio - visou esclarecer
a forma legal de encami­
nhamento do projeto neste

sentido" e embora não ti­
vessem sido prestadas in­

formações a respeito sabe­
se que a iniciativa torrará

por base um anteprojeto já
em tramitação na Assem­
bléia. Com a revisão do

texto desse anteprojeto,
que ficou prejudicado por
fatos supervenientes à sua

proposição, a Assembléia
terá condições de apreciar
e votar o novo Regimento
em breve espaço de tempo,
atendidas as conveniências
da reformulação das cus­

tas.

Segundo informaram o

Desembargador Norberto
de Miranda Ramos e o Se­
cretário Epitácio Bííten-

fJ, i court, a reformulação do

"l\;-Regimento de Custas 'Será
feita de modo a amparar

.
os titulares de pequenos
cartórios, sem prejuízo dos
demais serventuários da

justiça. E a revisão das cus­

tas não implicará no enca­

recimento da justiça, razão
porque não deverá haver
dificuldades na aprovação
da matêria,

O Deputado Federal Pe­
dro Paulo Colíin anunciou
ontem nesta Capital que
.fará um pronunciamneto
na Câma ra dos Deputados
na próxima semana, possi­
velmente quinta-feira,
abordando a realidade ca­

tarinense, com destaque
para a problemática sócio­
econõnica, De passagem,
o parlamentar confessou a

dificuldade em coligir da­
dos para o seu discurso
junto às fontes estaduais,
revelando, que os elemen­
tos necessários foram soli­
citados ao Ministério do
Planejamento e estão sen­
tio reunidos pela assessoria
daquele Ministério.

O Deputádo Pedro Co­
lin veio a Joinville a fim de
comparecer à solenidade
de abertura da fiesta das
Flore s, e aproveitou a

oportunidade para manter
contactos políticos. On­
tem, em Florianópolis,
conversou por telefone
com o Governador Colom­
bo Salles e reuniu-se na

Assembléia com parlamen­
tares .estaduais. Segunda­
feira retorna a Brasília
para concluir a redação de
seu pronunciamento.

'Col;n fala
na Câmara
sobre se

I
I
I.

Política e Administração
.

o provimento de cargos segundo � qualificação do professor,
a criação de 3.500 cargos, a extinção do estágio e a \

redução das substituições estão sendo propostos pela SEC \

o ciclo de palestras promovido pela OAB
visa esclarecer as inovações do
novo CPC, e os depoimentos dos'

conferencistas são todos favoráveis.

Catedráticos acham novo Código
de Processo Civil mais virtuoso

- "Estou convicto que o Novo Código
de Processo Civil trará, sobre o atual,

,

,

maiores vantagens para os advogados no'
exercício da profissão?', .disse o professor
Egas Muniz de Aragão, catedrático de Di­

reita Judiciário Civil da Universidade Fe­

deral do Paraná. O conferencista proferiu
duas palestras no auditório do Curso de

DiÍeito da UFSC, dando continuidade ao

Ciclo de Palestras sobre o Novo Código de

Processo Civil, prorrovído pela OAB/Se
Ontem, às 9 horas, discorreu o profes­

sor Agas Muniz de Aragão novamente so-
':

bre o Processo de Execução, que, a seu

ver, tem no Novo Códigó tratamento me­

lhor do que no estatuto processual de
1939. Após urra análise sobre a evolução
do processo de execução na história do

Direito, elogiou a sistemática adotada
pelo novo código, assinalando que este lo­

grou alcançar a unificação da execução,
que era defendida por ponderável corren­
te doutrinária, especialmente pelo autor

do ante-projeto, o atual Ministro da Justi­

ça, professor Alfredo Buzaid.
"MAIORES VANTAGENS"

Ocupou-se o conferencista, partículari­
zadamente, da execução fundada em sen­

tença e da baseada em' título extra-judi­
cial, definindo as diferenças existentes en­

tre ambas, notadamente em relação à de­

fesa que compete ao executado em cada
uma delas. »'''_

Finalizou, externando sua opinião de

que o Novo Código trará, sobre o atual,
, maiores vantagens para os advogados no

exercício da profissão:
'

"CONCI LIAÇÃO"
Ontem às 20 horas, a palestra esteve a

cargo de professor Waldemiro Cascaes,
, J

catedrático de Direito Processual Civil da

UFSC, que desenvolveu o tema sobre a

"conciliação" o conferencista prestou
concurso em 1960, perante banca inte­

grada pelos professores Alfredo Buzaid,
José Frederico Marques, e Galeno Lacer­
da. É também livre docente de Direito In­

ternacional Público, tendo prestado con­
curso em 1953, perante eminentes profes­
sores da Universidade- Federal do Estado
da Oranabara e da Universidade lele São
Paulo.

O instituto abordado pelo professor
. Cascaes, já aperfeiçoado, e de ampla apli­
cação -no processo .trabalhista, nas ações
de alimentos e nas de desquite, ainda não
se estendera a todas as ações de efeito

patrimonial de caráter privado.
Após uma apreciação de caráter histó­

rico sobre a conciliação, pôs em relevo a

importância do instituto que, segundo o

professor, deverá contribuir para a cele­
ridade dos processos, e para a harmonia
entre as partes. Lamentou, contudo, que
o legislador haja reservado ia tentativa de

conciliação só parao momento da audiên­
cia, quando nos seus modelos nacionais -

no processo trabalhista, nas causas de ali­

mentos, e nos desquites - a proposta de

conciliação precede a audiência de julga­
mento.

ENCERRAMENTO
Com palestra do professor Galeno La­

cerda, sobre à aplicação do Novo Código
aos processos em curso (matéria que está

despertando o maior interesse entre advo­

gados e juízes), o 'ciclo terá prosseguimen­
to dia 19, às 10 horas, encerrando-se dia

20, às 8,30 horas, com palestra do mesmo­

professor.

.IX' BE,Se .'.

.x. Banco do Estado do Santa Catarina SA.

.

TESTE· PARA ANALISTA

E .·PROGRAMADORES
Realizaremos no próximo dia 24 do corrente, em nosso Ceritro de Orientação e

Treinamento, teste para seleção de pessoal para a área de processamento de dados,
. Local de inscrição: Departamento de Pessoal do BESC, sito a Praça XV de

Novembro, no. 1, 70. pavimento.
DÓcumentos: Carteira de Identidade e 1 foto 3x4.

Prazo de inscrição: de 19 a 23 de novembro de 1973.

Condições para a inscrição: Ser universitário (curso completo ou incompleto das

área de Engenharia, Adm. Economia, Ciências Contábeis).
Ter mais de 18 anos e 30 incompletos.
Salários oferecidos: Baseados nos salários ofertados 'no mercado de processamento
de dados.

'Seleção : Os canc;lidatos aprovados no teste participarão imediatamente de

treinamento a ser ministrado por equipe técnica da Burroughs, com tempo integral.
Informações: Outras informações poderão ser obtidas no próprio local de inscrição.

A DIRETORIA

A Comissão de Justiça da Assembléia ini­
'ciou o exame de projeto de lei governamen­
tal que modifica' a estrutura do Grupo Ocu­

pacional Educacional do Estado, visando

compatibilizar as diretrizes da lei 4441 de
21 de maio de 1970 com as' da lei federal
5692 de 11 de agosto de 1971. i\ modifi­

cação da estrutura existente, quanto ao gru­

po educacional, segundo exposição.de moti­
vos do Secretário da Educação, tem em vista
a .íntegração do ensino em oito graus e a'

determinação originária da lei federal citada
de que. a remuneração dos professores deva
decorrer em função "da: maior qualificação
em cursos e-estágios da formação, aperfei­
çoamento ou especialização, sem distinção
de graus escolares em que atuem". Assim, ao
invés do atual critério, que prevê a distribui­

ção dos professores em ciclos básicos e mé­

dio, o projeto fixará os níveis de provimento
tendo corno complemento direto a qualifi­
cação do professor.

frisar que a criação dos. cargos de Professor
PF- 7 servirá para regu larizar situação de

fato pré-existente, considerando, ainda o

acesso automático previsto no artigo 27, pa­
rágrafo ú�ico da Lei no. 4441 de 21.05.70",
f

_ A criação dos cargos de professor de
Ciclo Básico I PF - 7 não acarretará maiores

ônus ao orçamento. Considerando a extin­

ção das bolsas de estágio já pagas que equi­
valem aos vencimentos ·do nível 7, bem

corro a diminuição das convocações de subs­
titutos. Na proposta orçamentária para 1974
foram alocados recursos para suportar as di-

,

ferenças que poderão ocorrer -, acrescenta.

tenha o professor mais de 6% sobre seus
vencimentos.

,Prevê o projeto o direito de acesso aos

níveis 13 e 17 de professores que, já estando
vinculados ao Estado através de concurso

público, sejam portadores do titulo de licen­
ciatura curta ou plena. Convém salientar

que, na oportunidade em que 'foi elaborado
o anteprojeto da lei nó. 4.�86 de 04.07.73,
constava idêntico dispositivo, mas, por su­

gestão da própria Associação dos Professores
Licenciados, foi retirado daquele projeto. Já

agora, contudo, entende a Secretaria, que
,modifica a estrutura da lei no. 4441/70, e

"Quanto à transformação dos cargos de possibilitando o acesso ao nível 17, (inicial
professor de ciclo médio e ciclo básico II, para os professores portadores do título de

"prevê o projeto o mesmo mimero jáa exis- licenciatura plena) e 13, (inicial para os pro­

tente, apenas comumamodificação de nível fessores do título de licenciatura curta), re­
para maior e para menor. Considere-se gularizar-se-á a curto prazo, unn situação de

ainda, que o provimento dos cargosnos níveis
'

fato, de há muito. constatada. Não há qual-
13 e 17 .acarretará economia no item orça- quer óbice constitucional para o pretendido
mentário relativo às aulas ministradas. O desde que todos os professores mencionados

"Além de permitir o enquadramento dos projeto, por outro lado, complementa a lei ocupam cargo público, cujo provimento foi

cargos relativos aos professores portadores no. 4�72 de 13.07.73 no que diz respeito ao obtido através de concurso. A Constituição
do título de licenciatura plena e curta, em triênio. Naquela lei' foi ampliado, sem limi- determina que a primeira investidura seja
níveis que corresponderão ao inicial da elas- tes, o prazo de concessão do triênio, que, no efetivada. através concurso público, o que
se na respectiva carreira" - diz a exposição entanto, continua sendo regido pela lei no. não impede qualquer promoção ou acesso
de motivos do Secretário Paulo BIasi - "o 2681 de 27.04;61, 'a qual estabelece uma posterior, desde-que obedecidos os critérios

projeto cria mais 3.500 cargos de professor série de condições restritivas à sua precep- de titulação. Dá o projeto, ainda para corri-
I de Cicio Básico I - PF-7, destinados a abri-

'

ção. Revoga a lei 26�1 será instituído o "gir p o s s íveis situações emergentes por

gar as classes vagas de professores normalis- avanço trienal corro gratificação horizontal, ocasião da classificação de professores para
tas, Prevê-se, no projeto, a extinção ç10 está- considerando o tempo de serviço, conforme, aulas excedentes, nova redação ao artigo 50.

gio, que, no corrente ano, abrange/cerca de aliás sugere a legislação federal (lei 5692 e da Lei 4��6 de 04 de julho de 1973. Tal
1.200 bolsas (equivalentes à remuneração do Iacreto 71.244 de 11.10.72). Convém sa- redação permite aos Coordenadores Regio­
Professor nível 7). Ainda, com a criação dos lientar, neste passo, que dos confrontos rea- .nais adotar critêrios que, não infringindo
cargos serão diminuídas as convocações de 'lizadoscomalegisiação de outros Estados, o disposições da Lei 5692 que regula a habili-

, professores substitutos, que, no: corrente de Santa Catarina é o que, como gratificação tação específica para o exercício do rnagis­
ano, nas diversas ,hipóteses cabíveis atinge horizontal, oferece um dos maiores percen- tério, resolvem situações que possivelmente
um total de 6.000 convocações. É bom' tuais, permitindo que, de três em três anos, ocorrerão"

M,INISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL - FUNRVRAL

DIRETORIA GERAL
" ,

CONVÊNIOS PARA PRESTACÃO DE SERVICOS DE

SAÚDE (Médico-Hospitalares, ambulatoriais 'e odontológiCOS)
, ,

J ,."'. ,

,. t� t'"!:''' s, .,

ESClARECIMÉNfos
O FU N RURAL; na execução do Programa de Assistência

ao Trabalhador A.Jral' - PRO-RU RAL -, envida esforços
para proporcionar serviços de saúde aos trabalhadores rurais e

seus dependentes, Nesse propósito oferece - jamais impõe -

os ccnvêníos em epígrafe que podem ou não ser aceitos pelos
hospitais e médicos.

Pelo referido convênio o FUN RU RAL se Obriga a conferir

um subsídio mensal, rateável entre aquelas partes, segundo
critério das mesmas. O FUNRURAL não interfere nessa

divisão, apenas toma conhecimento de suas bases e aconselha

correção quando sejam elas inadequadas.
O subsídio rnensal.é fixado com vistas à população agrária

dos municípios abrangidos pelo convênio, segundo as

possibilidades financeiras .do FUN RU RAL, e é reajustado,'
como regra, no início de cada semestre.

Além do subsídio pago mês a mês, o RJN RURAL faz

doação condicionada de equipamento médico-hospitalar,
ambulatorial e odontológico às entidades convenentes. Nos

últimos 4 anos as instalações do gênero - muitas há longo
tempo em estado precário -' foram consideravelmente
melhoradas em virtude da citada doação. Essa providência
tem criado ótimas condições técnicas de trabalho para

médicos e odontólogos no interior do País, antes bem

reduzidas ou inexistentes em inúmeras localidades.

Até o fim do corrente ano, continuando distribuição
intensificada, em 1972, o FUNRURAL terá instalado no

interior brasileiro, em convênio com Sindicatos de ambas as

" classes rurais, Prefeituras e outras entidades de fins não

lucrativos, 1,423 ambulatórios e 2.030 gabinetes dentários; a
cada uma dessas unidades corresponde 4i,1 subsídio mensal

periodicamente reajustável Os médicos e odontólogos têm

agora, mais do que nos grandes centros, reiterado ensejo de
exercício profissional, nas localidades do interior; com

garantia de remuneração' condigna.
,

Nos termos do artigo 12 da Lei Complementar no. 11, de
25-05-71, e do artigo 20 do Regulamento aprovado pelo
Decreto no. 69.919, de 11-01-72, aos trabalhadores rurais
assalariados é conferida gratuidade total nos serviços de

saúde, através dos convênios concertados com o

RJNRURAL. À outra categoria de beneficiários, os

trabal nadares rurais produtores (chamados pequenos

produtores}, é assegurada, na prestação dos mesmos serviços,
gnituidade apenasem parte.

À vista dos mencionados dispositivos, e por forca dos
maiores recursos de que agora dispõe, vem o FUN RURAL
estabelecendo, em contrapartida ao atendimento parcial ou

totalmente gratuito, aumento substancial dos subs ídios
mensais aos convenentes. Simultaneamente, fixa
determinados percentuais de complementação, por parte dos

usuários, pequenos produtores, a ser paga diretamente aos

hospitais e médicos, considerando-se, para graduação desse

encargo, a escala' da renda familiar dos assistidos. O
fFUN RU RAL não poderá deferir subsídios mais elevados que
os presentemente estabelecidos, reajustáveis por semestre,
nem os mencionados usuários têm' poderpara pagar mais, A

J

EI1I pauta na.Assel11bléia lei que
lI1odifica·estrutura domagistério

,
. ,

cada' estágio de evolução da' economia brasileira

corresponderão, naturalmente, acréscimos na capacidade
remuneradora quer do FUN RU RAL, quer dos usuários

sujeitos à complementação. (
Deve-se considerar que a crescente rede de ambulatórios

facultados pelo RJNRURAL, que atingirá cerca de 2.500
unidades até o fim de 1974, exonera, progressivamente, os

hospitais, do atendimento de 75% dos riscos, reduzindo-se a

25% os casos passíveis de internação' e cuidados médicos de
maior envergadura, Da íverificar-se que o subs ídio pago pelo
FUN RURAL, somado à complementação a cargo do usuário,
confere razoáveiscondiçõesremunerativas aos hospitais e aos

médicos.
No Estado de SANTA CATARINA, dos 142 convênios

existentes, 77 já havia sido reformulados, nas novas bases,
quando as Aisociações Médica e Hospitalar daquela Unidade_
Federativa encetaram sua campanha de oposição à recente

iniciativa do FUNRURAL. No Estado do RIO GRANDE DO
SUL, dos 307 convênios mantidos na modalidade primitiva,
79 foram modernizados; esse número não teve acréscimo
porque as Associações congêneres daquele Estado, aliadas

àquelas de S ANTA CATARINA, desencadearam seu
movimento de bloqueio à precitada atualização No estado de
SÃO PAULO, dos 240 convênios em vigor, 232 foram
retificados consoanty às novas condições propostas pelo
FUNRU RAL.

,

Logicamente, há de entender-se que os hospitais e
médicos 'aceitantes da atual proposição do FUI\lRU RAL não
podiam estar enganados em tão expressivo número.
Presume-se, outrossim, que a quase totalidade dos convênios
MÉDICO-HOSPITALARES celebrados no País, em número
de 2.058, se converterão à nova fórmula, desde que, a

respeito desta, venham a ser corretamente informadas as

entidades convenentes.
Os subsídios mensalmente pagos pelo FUNRURAL, são,

fatores de redistribuição' de renda, porquanto a receita

col,hida nos grandes centros é injetada, sob a referida
modalidade, no meio circulante dos municípios do interior.,

I

Por outro lado, a doação de equipamento adquirido, em larga
escala, pelo FUN RU RAL e destinado à rede de hospitais,
ambulatórios e gabinetes odontológicos, além da su'a
finalidade precípua, tem contribu ído para desenvolver, de mo­

do inusitado, a indústria nacional do ramo.
Se o convênio com o FUN RURAL realmente for nocivo

para_ o hospital e o médico, a estes cabe, caso por I caso, a

opçao da recusa, valendo, para tanto, a emancipação e o

discernimento que possuem, e não a ameaça velada ou

ostensiva, de sanções, a começar pela execração, no seio da
Aisociaçãó profissional, por suposta ofensa ao código de ética
médica.

,

"É livre o exercício de qualq�ar trabalho, of ício ou

profissão, observadas as condições de capacidade que a lei
estabelecer", conforme consignado no artigo 153, parágrafo
23 da Constituição do Brasil.

"--------------,-_:._------,-""-_., .

Em vigor a partir de 19-11 -1973.1Para .Joaçaba, Chapecó,
Concórdia, Joinville
e Curitiba I

8,30h
3.as, 5.as e sábados.

.

Anote os novos horários do BandeiranteTransbrasil.
Para Criciúma
e Porto Alegre

14,SOh
2.as, 4.as e 6.as.

TRANS�I�BRASIL�I\�ensa em você
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Informação Geral

As fantasias

o orçamento da PMF

Por falar em Prefeitura: para 1974, o
novo prefeito terá à sua disposição um

orçamento de Cr$ 18.100.000,00, dos
quais cerca de 40%"ou sejam Cr$ 7.180
mil estão comprometidos com pesseal e
'29,39%, pouco mais de Cr$ 5.300 mil,
com despesas de investimento. A Secre­
taria de Obras tem a maior fatia nesta '

rubrica, com cerca de Cr$ 4.900 mil, se­
cundada pelo Departamento Municipal
de Estradas de Rodagem. Chama a aten­

'ção a pequena arrecadação prevista para
.
o Imposto Predial e Territorial: apenas
Cr$ 1.800 mil, importância em comple­
to desacordo para com uma cidade de
quase 200 mil habitantes. '

Turismo

Santa Catarina já começa a atuar
mais objetivamente no setor de turismo,

embora o esforço que se está fazendo
com vistas à dinamização dessa atividade
industrial ainda reflita que estamos nu­

ma fase incipiente. Mas alguma coisa já
está sendo feita. Conseguiu-se, finalmen-

Péricles Prade

seus, o juiz Péricles Prade. Um dos volu-
mes enfeixa matéria correlata com suas

atribuições 'de magistrado da Justiça Fe­
deral, reunindo pareceres e desições. O
outro, como não ,podia deixar de ser,
trata de poesia - campo em que Péricles
Prade também se movimenta com brilho
é desenvoltura.

Taxis raros

Ninguém se espante se os táxis anda-
rem meio sumidos' nesses dias. É que,
apesar, de autorizado o aumento das tari- '1ias, a medida só terá consequência práti-
ca quando começarem a chegar os "mio- J

.,

los'; dos taxímetros para substituírem os

que estão atualmente em funciona-
mento. O aumento <m.b1!1ldeiradafez
com que se tomasse necessária uma mo­
dífícação nos relógios, e enquanto iSso,
os motoristas dizem que estão tendo
prejuízo certo - mormente depois do
último aumento da gasolina.

'

Teatro nacional
Há pucos dias, uma luzida turma de universi­

tários do Paraná, constituindo o Grupo de Cultu­
ra Teatral Gil Vicente, nos proporcionou, no

TAC, uma bela e nobre apresentação de várias
cenas das comédias e autos de Gil Vicente. Evi­
âentemente o que estimulava aqueles jovens nessa

busca em tão distantes épocas 'do velho teatro
português não era qualquer perspectiva de êxito
de bilheteria; nem ainda a intenção de forçar ao
gosto das letras clássicas o interesse das modernas

platrias; nem porventura a condenação do moder­
no teatro nacional, no que este possua de autên­
tico sentido artístico. Mas estaria definindo assim
na preferência dos universitários paranaenses, o

propósito erudito de acentuar, no estilo da antiga
teatrologia emlingua que é a nossa, uma fidalguia
de espírito que não deverá subverter-se, porque
significa, essencialmente, um patrimônio moral
da raça,

Um AntôlJio José da Silva; com "O Judeu ",
com "A Vida de D. Quixote" e outras peças, que
aliás não obtiveram sensivel influência, e um Ale­
xandre de Gusmão, não o precursor da aeronáu­
tica mas o seu irmão, autor da comédia "Marido
Confundido ", fizeram algo pelo teatro brasileiro,
sem que, todavia, se nivelassem ao mérito do co­

mediógrafo luso, mesmo porque, na era em que
escreveram, não teriam escapado à influencia por­
tuguesa.

De então para cá, porém, nem somente a inde-

[, pendência política se fez conquista da maturi­
dade nacional do' Brasil, mas também se vem pro­
cessando q autonomia literária, - pelo menos em

relação a Portugal. Ora, o teatro brasileiro com

Artur Azevedo, com França Júnior, com tantos
outros, inclutdos Coelho Neto, Oduvaldo Viana,
Viriato Correia; Cláudio de Souza - dir-se-ia estar

adquirindo originalidade refletindo peculiaridades
da nossa formação social � sentimental. Tradu-

ziam-se peças estrangeiras e nem assim o critério
de lealdade às fontes espirituais de origem da so- .

ciedade brasileira deixava de resguardar-se, como
convinha.

Depois, veio o cinema... Talvez se deva à con­
corrência industrial, prevalecendo sobre a arte, o
desleixo pelo qual o teatronacional, como refú­
gio de tão veneráveis tradições literárias e morais,
deixou de o ser, para ceder ao gosto da massa e

do lucro.

Onde, pois, teria ficado a intenção social­
mente construtiva duma educação por esse pode­
ros issimo meio de comunicação com a massa qual
o teatro? Um dos objetivos da arte, conve­

nhamos, terá de ser aprimorar sensibilidades por
efeito duma correspondência de emoções edifi­
cantes, apanhando embora os flagrantes da vida.
Mas, por que não trazer para a cena o melhor, o
modelar, o ideal, ao invés de insistir na vulgariza­
ção de hábitos e pendores inconsentâneos ao es­

forço educativo com que as platéias cultas e os

poderes oficiais incentivam o teatro?
Em regra, também o palavrão constrange, de­

virtua mesmo os costumes do lar brasileiro e re­

baixa a nobreza da linguagem, inerenteà nobreza
da alma. Por isso e ainda porque. concita à esti­
mada .pesquisa histórica, a orientação adotada pe­
lo Grupo Universitário Gil Vicente, do Paraná, .

está prestando salutar cooperação à politica na­

'cional de cultura e principalmente de estimulo à
volta do público brasileiro ao teatro. E Santa Ca­
tarina, saibam-no, se empenha igualmente nesse

intuito, não apenas pelo consenso do bom gosto
da sociedade, mas precisamente pela ação do seu

GOverno, à qual todos devemos apoio.

Gustavo Neves

oESTADO
,Diretor,:José Matusalém Comelli

o
o exemplo lançado há alguns

anos pelas adninistrações muni­
cipais de Blummau e Joinville no

sentido de atrair novos enpreen­
dimentos lndustriais, cujos refle­
xos positivos já se fazem sentir
hoje, vem sendo assimilado e co­
locado em prática por outros mu-
"nicípios litorâneos com resul­
tados idênticos e bastante alenta­
dores para o desenvolvimento de
novas áreas. Os incentivos fiscais
oferecidos pelas prefeituras vêm
-se transformando num apelo ao

empresariado catarinense e de
outros centros do Pais, que tem

correspond ido a este 'chamamen­
to para implantar novas indús­
trias em território barriga-verde.

Seguindo o desafio lançado pe­
las duas cidades mais industriali­
zadas de Santa Catarina, Criciú­
ma sentiu, na admiplstração pas­
sada, a necessidade de se engajar
neste processo de desenvolvi­
mento para aproveitar sua mão­
de-obra ociosa e criou seu Distri­
to 'Industrial. Muito embora a

atual administração não revele
preocupação igual a anterior, d i-

l/ditor·O,efe:Mârcilio Medeiros. Filho"

Futuro Hoje
versas indústrias manifestam inte­
resse em se instalarem com suas

subsidiárias no município, numa
clara e autêntica dem onstração
que tal processo é irreversível,
apesar da desinteressada adminis­
tração municipal. Err. Tubarão, o
processo continua sendo implan­
tado a passos largos e acaba de
anunciar a instalação de uma in­
dústria de laminados que absor­
verá em sua primeira etapa mais
de cem pessoas, devendo iniciar
suas atividades em janeiro)

, Enquanto em Blurnenau anun­

cia-se que um grupo argentino
pretende instalar uma indústria'
de azulejos com desenhos ma­
nuais, que será pioneira no País,
Itaja í começa a consolidar a prin­
c i p a I meta desenvolvimentista
preconizada pela edmlnistração
do Sr. Frederico Olíndio de Sou­
za, cujos resultados em sua fase
i n i c ial prevêem a I criação de
7.500 novos empregos no muni­
cípio. Dezenas de indústrias co­

meçam a nascer nos três distritos
de ltaja·í, abrindo novas perspec­
tivas não sô para o município,

Não é difícil concluir-se que
Santa Catarina faz realmente jus,

?lao expressivo índice de cresci- .

rrento que vem alcançando nes-
tes dois últimos anos. Também
chega-se facilmente a conelusâo
que a classe empresarial participa'
.ativamente desse progresso, in­
vestindo em novos empreend i­
mentos. Ao seguir e realizar um
bom exemplo, Itajaí vê abrir
novos horizontes, capazes de'
transformá-lo ainda nesta década
num dos maiores centros indus­
triais do Estado e, em consequên­
cia no polo econôm ico do Vale
do Itajaí. Outras administrações
devem seguir o modelo itajaiense
de hoje, porque ali o futuro está
chegando.

•

mas para toda a região' do Vale
do Itajaí. Nessa primeira etapa, o
plano já criou cerca de dois mil
novos empregos, consumindo
não só parte da mão-de-obra
ociosa de ltajaí, mas atraindo
também operários de outros mu­

nicípios a procura de melhores!
oportunidades e melhores dias.

'Há formandos demais no mercado
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Elementos gauchescos
em escritor catarinensf!

"A análise exata da obra de arte co- do Itajaí longe está de neles englobar
mo tal e na sua totalidade não exclui o todas as terras e todas as gentes de
conhecimento de certos fatos relevan- Santa Catarina. E, no entanto, os pam­
tes que a integram na história da civi- pas, o.churrasco e o gaúcho são o Rio
lização. Por isso, não necessários os Grande do Sul! Assim corro os pinhei­
métodos históricos: pesquisas biográ- ros e a terra roxa, o Paraná! O café e o

ficas, estudos do meio histórico (fatos progresso industrial, S. Paulo! Copaca­
econômicos, sociais, diplomáticos, bana e o samba, a Guanabara!
etc.] pesquisa das fontes, influências e Sem nenhum: característica indiui­
relações, estudos das edições e do pú- dualizadora, sem nenhumgrande núc­
blico, em suma, tudo o que testemu-: leo populacional capaz de polarizar em
nhe as relações da obra com a história, torno de si as constantes migrações in­
coma época, com a geração-costumes ternas, o território catarinense coberto
linguagem, correntes de pensamento e de campos e pastagens ao Sul, inun-

espiritualiâade", (Afrânio Coutinho, dado de pinheiros ao Norte, é um fatal
lntroduçâo à Literatura no Brasil, v: convite à integração com aquelas áreas
13). geográficas e sociologicamente perso-

Antes, pois, de desenvolver os "Ele- nalizadas.
mentos gauchescos em Vida 'Salo- Desta forma, o norte de nosso Esta­
bra" .( Tito Carvalho, Vida Salo- do interrelaciona-se com o sul do Para­
bra p, 200) convém que se faça uma nâ.

sumiria raâiografia geopolítica do Es-
O sul de Santa Catarina, desde os

tado de Santa Catarina. contrafortes da Serra Geral às barran-
cas do lJuguai e do Peperi-Guaçu éCostumamos dizer, os catarinenses,
uma continuação, ininterrupta, do nor-que o Autor das coisas fez desta região te do Rio Grande do Sul.um, laboratório experimental daquilo,

'que pretendia. ter pelos quatro cantos
' E, entre a Serra geral e o Vale do

do globo. Mares, lagos e rios; monta- Rio do Peixe, corre a assim chamada
nhas, planícies e planaltos. Praias, cam- região serrana.

pos e florestas foram por aqui ensaia- "Na região serrana o tipo de cultura
dos. E distribuídos ao acaso. Sem ne- predorrinante é o pastoril. Os costu­
nhuma sucessão lógica. Sem nenhum mes são, a bem dizer, idênticos aos do
critério racional. Diferentes "ilhas" se Rio Oande do Sul e o linguajar do
distribuem em menos de cem mü qui- serrano na vida campeira obedece ao
lõnetros quadrados: litoral de São Fran mesmo vocabulário crioulo usado nas

cisco, bacia do Itaiai, litoral de Floria- estâncias gaúchas, apenas menos opu­
nôpolis, litoral de Laguna, planalto de lento. Assim é que enéontramos, nas

-Canoinhas, Campos de Lages, Vale do fazendas do planalto catarinense, um
Rio do Peixe, zona do Meio Oeste, re- material folclórico dos mais ricos e

gião do Extremo Oeste. abundantes": (Nereu Correa. Temas de
Este ecumenismo geográfico não Nosso Tempo,p, 182).

permite, ao Estado, apresentar-se dian- Dentre os poucos escritores de San­
te dos olhos brasileiros com urra carac- ta . Catarina, Tito Carvalho foi buscar
teristica pessoal capaz de marcar, pe- na região serrana o' tema para Vida Sa­
rante os outros, todo o universo geo- lobra e Bulha de Arroio .

político de que é detentor. Tito Carvalho, integrante da gera-
Quando o brasileiro pensa nos cabe- ção de escritores-jornalistas dos primei­

los louros ou nos olhos azuis do Vale ros decênios deste século nasceu em

Orleans, Santa Catarina, a 4 de janeiro
de 1896. Aos doze anos iniciou-se no

jornalismo, editando urra folha estu­
dantil no Ginásio Catarinense, Floria,
nôpoüs. A experiência marcou-lhe de­
finitivamente a vocação. Saindo dos
bancos escolares, ingressou no jornalis- .

mo profissional, fundando e dirigindo
periódicos pelo interior catarinense.
Entre 1920 e 1935 dirigiu a Im­

prensa Oficial e o diário A República.
Dirigiu, anos depois, o DiãriO da Tar­
de, então. pertencente a Adolfo Kon­
der. Passou os últimos anos de sua vida
no Rio de Janeiro, onde chefiou a

agência de noticias Asapress. Ali exer­
ceu, a presidência do Comitê de Im-,
prensa da Câmara Federal.

Membro da Academia Catarinense
de Letras desde 1924, Tito Carvalho
sempre se destacou em seus escritos
pela correção e bom gosto literário.

Em 1939 publicou um volune de
contos Bulha d'Arroio, nó qual incluiu
urra luta de touros que seria únicanas
letras brasileiras. Com o livro, iniciava-
-se, também, a literatura regional gau­
chesca de Santa Catarina.

Dois anos antes de SUIi morte foi a
vez de Vida Salobra "notável retrato
dos costumes serranos do Sul escrito
num delicioso dialeto que fará a alegria
dos defensores da língua Brasileira".

Ao falecer, em 15 de junho de
1965, trabalhava na elaboração dos li­
vros Fógo em Bogotá, narrativa da re­

volução colonbiana; e Nereu Ramos e

Flores da Cunha. Preparava, ainda,' a.
edição de Gente de Meu Caminho, se- .

quência de perfis" de pessoas gradas e

miúdas, com que se relacionou ou ape­
nas travou conhecimento ao largo de
sua vida. (continua).

Celestino Sachet

o pregão instalado na Felipe Schmidt
ontem à tarde para cotar o nome do fu­
turo Prefeito da cidade atingiu seu ápice
quando uma fonte altamente fidedigna te, sensibilizar a iniciativa privada para odeixou entre-ouvir a informação de que setor que, de resto, tem a integral cober-o, ato nomeando o sr. Arquimedes Traja-, tura do Governo do Estado Nesse parti-no Antunes já estarina na Imprensa Ofi- ul d

.

h êrit ddal do Estado.
- c ar, eve-se recon ecer o men o o

.
. papel desempenhado pelo Gupo BESC

Em menos de duas horas, a inf0I11!�- IlQ estímulo à movimentação do merca-
ção voltava ao gabinete desta fonte do turístico que �ferece um panorama(aliás, pessoa 'do .primeiro escalão gover- verdadeiramente animador para um bre­namental) com vários cacos, entre os

ve futuro. Não há como negar.quais os de que o nome do sr. Arquime-
des não contaria com o beneplácito da
área política ou o de que sua avançada
idade estaria preocupando um grupo de

deputados da Arena.
Encontra-se em Florianópolis, ondeEm tempo: o sr. Arquimedes Trajano lan�rá até o final do mês dois ,livros'Antunes simplesmente não existe.

..__
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Durante a partida entre
Figueirense. e Flamengo,
até o leigo em matéria de

esporte observam que An­
toninho poderia pelo me­

nos conseguir um 'empate
se colocasse Caco em cima
de Paulo César e mandasse
Adailton dar combate à
Rogério. O ataque rubro­
negro jogou em função dos

pontas que, por sinal, apre­
sentaram excelente fute­
bol. O técníço alvinegro
vem come ntendo erros
observáveis pela torcida.

No jogo contra o flu­
minense, o time do Figuei­
ra jogou o segundo tempo
em função de Moacir que

I
. . "era o único a dar impulso�P;rnpresà Editora: o ESTADO Ltda Administração, Redação e Of icinas: rua Felipe Schmidt,

ao ataque, quando Mosca116' - Florianópolis -. Caixa Postal 139 -' Telefonest : 3022 (Administração) e 4139
(Redação) _ Endereço Telegráfico: ESTADO ::_ SUCURSAIS: Blumenau: rua 15 de não ia buscar jogo em sua

'novembro".504 - 30.. andar - conjunto, 303; Lages: Rua Nereu Ramos, Ediftcio defesa. Por que AntoninhoCentenário - conjunto, 1 - 60. andar; Oiciúma:Avenida Getúlio Vargas, 312; Joipville:rüa insistir com Moacir pela15 de novembro, 799;' Tubarão:'Rua São Manoel, Edlftcio Solar. REPRESENfANTES: Rio
ponta sé ele é um exce-de Janeiro: Representações A.S.Lara Ltda - Avenida Almirante Barroso, 63 - Conjunto lente meio-armador? A so-1910; São Paulo: Representações A.S. Lard Ltda. - Avenida São João, 1333 - 40, andar -

conjunto 44; Recife: Reprenaes - Rua Aurora, 1071 - 30. andar; Belo Horizonte: lução é Land pelá esquerda
Reprenaes - Av, Amazonas, 314 - Sala 907; Salvador:Repranaes - Av. 1de Setembro, 29 ou Carlos Alberto (que
_ conjunto 50S/50S; Curitiba: CA. Marques ., RuaMal. Deodoro, 211 - conjunto 1606 - ainda não teve chances) e
fone 23270S; Porto Alegre: Propal - Propaganda Representações Ltda., - rua Coronel Moacir e Adailton peloVicente, 456. Pr eços: número avulso: domingos - CR$'l,OO e dias úteis - CR$ 0,80, miolo. Este é o Figueira.A�latura:anual -CR$ 160,00 e semestral - CR$ 90,00.
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'O ESTADO não ac,;ita para publicações colaborações em forma de artigos assinados' que '!'i0 que a torcida está queren-
forf'l'Y! solicitados, não se responsabilizando pelos originais enviados à Redação. do. Rubens M. Pirelli. FIo-

�
• �I rianópolis.

- .

E�pedi.nte'

Curtas.

JOINVILLE _'
- Afundação

Municipal "Albano Sch­
midt" está elaborando' a
nova programação para o,

ano de 1974, que será
cumprida em seus Centros
Sociais.

Assim sendo, vem à pre­
sença de V. Sa, solicitar os
seus préstimos no sentido
de divulgar os cursos que
serão ministrados no pró­
ximo ano, com as vagas
abertas a partir desta data.
Relacionamos abaixo os

seguintes cursos: Costura
Industrial, Corte e Costu­
ra, Artes Aplicadas, Arte
Culinária, Enfermagem,
'Da tilografia, Eletricidade
G!ral,Mcânica Cenal, Sol­
dador, Iesenho 1fcnico,
Recreação Escolar 1 Recrea­
ção Infantil, Serralheria,
Cabelereira.Marcenaría.

Outrossim, informamos
que os cursos serão rrínís­
trados gratuitamente, co-

brando-se apenas uma taxa
mínima de inscrição. Maio­
res informações poderão
ser obtidas na Secretarias
do Cesita e Centro XV.
Professor Osni Piske, presí­
dente da Fundação Muni"
cipal Albano Schmidt,
Joinville.

POSSE
- A Diretoria do. Capí­

tulo de Santa Catarina do
Colégio Brasileiro de Cirur
giões tem a honra de con­

vidar V.' Sa. para a sessão
solene de Fundação do Ca­
pítulo de Santa Catarina e

posse dos novos membros
titulares e associados. A
solenidade será realizada às

,

20 horas do dia 23 de no­

verrbro, na sede da Á'lso­
ciação Catarínense de Me­
dicina, à rua Jerônimo
Coelho, 359, 60. andar,

. Florianópolis. Os novos

membros efetivos são: Cé­
lio Gama Salles, Ernesto
Francisco Damerau, Geral­
do 'Nicodemos Vieira, Hé­
lio Berreta, Isaac Lobato
Filho, Léo Mauro Xavier,

. Murilo Ronald Capella,
. Walmor Zomer Garcia,
Membros Associados:
Cláudio de Souza Ferreira,
Eros Clovis Merlin, Fran­
cisco Karan, Herbert Fen­
selau, Luiz Miguel Parente,
Rubens Carvalho Rauen,
Tomaz Reis Mello, Wahhor
Lunardi, Vicente Paulo Za­
nini Louzada, Hamilton
Rogério Sanford Vascon­
celos, Nicolau Fernandes
Kruel e Odison Ávila.

ESPORTE
.' )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Professores de

yoga tem seu IV,

Congresso em SP
Cerca de 100 pessoas,' entre médicos, filósofos, pedagogos,

advogados e profissionais de' outros setores, adeptos' do
vegetarianismo, iniciarain ontem, no Centro de Estudos de Yoga
"Narayana", em Bertioga, São Paulo, o IV Congresso Internacional
de Professores de Yoga, que prosseguira até o próximo dia 22.

,

Representantes dos principais países em que se pratica essa

filosofia milenar estão presentes e vão ficar isolados ,durante uma

semana, num regime de verdadeiro retiro iniciado na madrugada de
ontem, com abstenção de fumo alcool e uso de cozinha
essencialmente vegetariana. O dia se iniciou com a prática de urna

hora de meditação e jejum só quebrado às 9h30min, para pequena
refeição.

. ,

AS CERIMÔNIAS
Entre as cerimônias que serão realizadas neste fim de semana,

segundo os organizadores, destaca-se o "sat-sangh", inédito para os

professores b�asileiros, quanto à forma de condições de sua

real ização. E um ato de profunda significação mística,
compreendendo . cânticos de notável beleza e um processo de
sensibilização que permitirá o transporte da consciência para os seus

planos mais elevados, ao mesmo tempo que desperta umsentimento
de alta confraternização entre os seus participantes.

Eva Ruchpaul, diretora de um' dos mais famosos' centros de
cultura yoga da Europa, e.que se recuperou de paralisia infantil, aos
dois anos, com a ajuda do pai, graças a perseverante prática de yoga,
'será uma das participantes do congresso., Aos 19 anos começou a

aprofundar-se nos aspectos filosóficos e alguns anos mais tarde,
através do rádio e televisão, promoveu intensa divulgação da cultura,
na Europa, e, sob seu comando; desenvolveram-se movimentos para
garantir aos mestres daquela disciplina um estatuto.

Em 1971, .corn a ajuda de educadores e filósofos de renome,
fundou o Instituto Eva Ruchpaul, "com a finalidade de cuidar da"
formação profissional de futuros professores de yoga", A

especialista integrará a representação francesa, presidida por Claude
Peltier, vice-presidente da Federação Européia de Yoga.

MEC e 'os cursos

fora do Brasil
Antes. mesmo da apresentação do parecer do Conselho -

Federal de Educação avaliando os cursos que serão
ministrados no "Tlnited WorldCollege" - uma das mais

arrojadas experiências de ensino do mundo em que alunos
brasileiros poderão participar a partir de 1974 - o MEC já
tem uma.posição firmada: esses alunos, se quiserem depois
cursar a Universidade no Brasil, terão que se submeter aos

'exames vestibulares.
O "United World College", que aceitará alunos

brasileiros de mais de 17 anos e de ambos os sexos, estará

terminando a instalação de sua sede �em Vancouver, no

Canadá, para receber alunos a nível de segundo grau de
todo o mundo, tendo um de seus diretores, John Walker,
conferenciado com o ministro Passarinho sobre o assunto.

INTEGRAÇÃO
Um dos objetivos do "United World College;', segundo

as explicações de Sir John Walker ao Ministro Brasileiro, é o

de propiciar aos estudantes de todas as nações, uma
integração maior, através do convívio diário, pois' entende
que na preparação da juventude está o segredo para um

melhor entendimento entre os homens. Os alunos daquele
'estabeleçimento, mesmo vivendo em comunidade terão

ampla liberdade para escolher desde o culto religioso que

Pretendem seguir até o cumprimento das exigências do
:;.,
'. , ensino de seus países parai que p.<I�- seja�rf'preJudicados

posteriormente, quando quiserem ingress'a-r na Un�,sidade.
O ministro Passarinho, falou a John Walkêr sobre a

reforma do ensino rio Brasil, assinalando a exigência do
ensino profissionalizante para o curso de segundo grau .Em
resposta obteve. o Ministro' a certeza de que o aluno

brasileiro matriculado no "United College" cumprirá essa

exigência, podendo escolher entre outros; os, cursos de

carpintaria naval, serralheria, etc.
Organização de origem inglesa independente, o "United

World College", além de sua sede britânica, tem instalações
em Singapura e na cidade de Vancouver, local escolhido

para receber os alunos do Brasil.

- Ambos os sexos

- Idade: 18 a 30 anos

r

Gilberto Freyre vê desgaste
dos regimes parlamentares

Funcionamento da

Rádio 9 de Julho

está proibido
"Com profundo pesar e

inquietação pastoral, a co­

missão representativa da
CN13B, constitu ída de bis­

pos de todas as regiões do

Brasil, tomou conhecimen­
to, ao início de seus traba­
lhos, do cancelamento da
concessão há anos outorga-

da à Rádio Nove de Julho,
d a arquidiocese de São
Paulo" - afirma o telegra­
ma de solidariedade assina­
do por 31 sacerdotes lide­
rados por, D. Aloisio Lors­
cheider, presidente da '

Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil.

Dirigido ao cardeal­
-arcebispo de São Paulo,
D. Paulo Evaristo Arns, o

telegrama foi divulgado
ontem em Boletim extra­
ordinário do Centro de In-
'formações Ecclesia,' e

acrescenta: "Solidarizan­
do-se com V.Exa. e com a

igreja em São Paulo, no

momento em qU,e se vêem

privados de um instrumen­
to de evangelização tão

enaltecido pelos papas, es­
ta-comissão:

- Manifesta seu frater­
nal apoio a todos os esfor­
ços de Vossa Eminencia

junto às autoridades com­

petentes para que a "Nove
de Julho" volte, quanto

O declínio dos regimes predominan­
temente parlamentares, com a ascensão
de um Roder executivo político-admi­
nistrativo que er,npresta l!m novo con­

ceito à palavra segurança e realiza as

grandes reformas sociais, progressivas e

atê revolucionárias, atendendo aos an­

seios do povo, (ai enfatizado pelo 'lio-'
ciólogo Gilberto Freyre ao analisar o

avigoramento dos modernos executi-
vos.

antes, ,\_prest�r se�s ?o?s Em seu estudo, acentua a crdescente
'serviços a Igreja e a patna; superação, em vários setores, a antí-

_ Exprime sua confian- tese militarismo-civilismo, destaca a

ça em que os poderes pú- importância que os atuais homens do

blicos, segundo a tradição governo emprestam a super-assessores,
de nosso país, valorizem pe��uisadores. e .

analistas da chamada

emissaras que realmente .reai�dade nacional, que atu� demo­

servem ao nosso povo ele- . cratícamente, no melhor se.ntIdo da ex­

vando a cultura, promo- pressão, e' n,�? demag�glcament�, e

vendo o homem e realizan- enaltece os intelectuais em unifor­
do verdadeira integração me".
no Brasil". Os regimes parlamentares e depen-

dentes de partidos políticos.e de "ritos
Entre os signatários fi- de democracia eleitoral" estão hoje

-

guram D. Avelar Bràndão sendo substituídos, em todo o mun­
Villela, arcebispo de Salva- do, por um. 'executívo-polítíco=admi­dor e vice-presidente da nistrativo;como que "socíologícamen­CNBB; D. Vicente Scherer, '

te monarquizado" afirma Gilberto
arcebispo de Porto Alegre; Freyre no artigo "em torno'do avigora­
D. Arcangelo Cerqua, bis- nento dos modernos execu tivos" pu­
po de Parintins, Amazo-,� blicado no último número da revista
nas; ID. Mário T. Gurgel, do serviço público, do DASP.
bispo de Itabira; e D. Hel- ELITES
der Câmara, arcebispo de Esse Poder está sendo limitado pela
Olinda e Recife. ascendência de 'elites de assessores

científicos, técnicos e culturais, co m a

diminuição da importância de maiorias

parlarrentares ou de maiorias maciça­
mente eleitorais. Hoje verificam-se mo­
dernas tendências para uma como que
monarquização, no sentido sociológi-,
co, do Poder Executivo e para sua per­
sonalização em chefes, carismáticos ou

não, mas sempre pessoais no exercício
desse poder.

Citando De Gaulle, Haroldo Wilson,

,Os motores tetão

menos velocidade
Setores Iígados à indústria

automobilistica nacional reve­
l aram ontem em São Paulo

que as principais empresas es­

tão preparadas para diminuir
as velocidades dos motores;
através de.regulagern adequada
dos carburadores e desta for­
ma propiciar uma considerável
economia de combustível.

,

Sobre a possibilidade da in­

trodução de um índice maior
de álcool na gasolina, os técni­
cos salientaram que "isto au-

'

mentará o consumo de gaso­
lina em porcentagem que va-

riará de três aquatro por cen­
to, porque sua força dirninui-:
rá, exigindo muito conbustí­
vel".

,
- CALIBRAÇÃO"

.

,.

lA "- li
j ,

'b'l'd,c'i ? ana sarem-a possi ' I 1 a-

de de.o Governo Federal, co­
mo medida de economia, ado­
tar a utilização de uma taxa
maior de álcool na gasolina, os
técnicos disseram que o álcool
até certo ponto, aumenta o

grau de octagem da gasolina,
'mas não tem o poder calorí­
fico desse' produto. 'Isto au­

menta o consumo da gasolina
deixando, portanto, de ser

uma medida econômica.
"A maior economia seria

uma boa calibração dos carbu-

Observatório Nacional consegue
fotografar o cometa Kohoutek
O Observatório Nacio­

nal conseguiu na madruga­
da de ontem sua primeira
fotografia do Cometa Koh­
outec, somente válida para
estudos - durante o plan­
tão especiàl dos cinco as­

trônomos e vários pesqui­
sadores que desde a pri­
meira aparição do corpo
celeste, dia lo., dedicam-se
todas as noites a observa­
ção.

O Kohoutec foi locali­
zado às 3h30min, a três

graus norte .da estrela
"Delta Corvi", a quarta
mais brilhante da constela­
ção do corvo, depois que

uma súbida melhora nas

condições do tempo afas­
tou as nuvens, justamente
na direção adequada: O
'trabalho foi feito com a

maior das lunetas do ob­
servatório, capaz ,de au­

mentar o- objeto focado
. até 1.500 vezes.

Segundo o astrônomo­
-chefe do Observatório,
Ronaldo de Freitas Mou­
rão, desta vez foi possível­
observar-se os detalhes de
seu núcleo.sua cabeleira e

'

sua cauda com nitidez. De
,

ac.ordo com os cálculos fei­
tos,o Cometa apresentou­
-se ,com uma magnitude

(brilho) igual a seis, um
pouco, menor do que pre­
vista em cálculos anterio-'
res. "Para nós - comentou
o astrônomo - é justamen­
te agora que a observação
é mais preciosa, porque o'

Cometa está pequeno ain­
da, muito longe, e a posi­
ção é para estudos e dada
em cima de um ponto
Teoricamente, ele já é visí­
vel a olho nu, mas vai de­

cepcionar quem, tentar lo­
calizá-lo, porque ele se as­

semelha a uma simples es­

trela, No início de' dezern­
bro é que poderá ser facil­
mente distinguido".

Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA.

CELESC

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

�I

Exigimos:
Técnico em Contabilidade

Datilografia
Dedicação exclusiva

Horário integral

radores, reduzindo a potência
.

dos motores. Isso redundaria
numa excelente economia de

•

combustível". Consideram no

entanto, que se o Governo re­

solver' fazer sempre reajustes
na carburação, isso vai acabar

prejudicando os ve ículos. "As­
sim - disseram - a fixação da
taxa de carburação deve ser

muito bem pensada. Não deve­
mos ver só o presente, mas

também as possíveis condições
do futuro".

Lyndon Johnson e Richard Nixon, Gil­
berto Freyre enfatiza que vários polí­
ticos modernos, detentores de [unções
execu tivas, vêm agindo de acordo com

assessores, que "representam o poder
da inteligência, da ciência, do saber de
crescente importância de que o mundo
de hoje é apenas moderno para o pós­
moderno. Essa influência é, também,
urncorretivo ao cesarismo clássico".

Esse novo' poder tem realizado
grandes reformas sociais das chamadas
progressivas e até revolucionárias, para
satisfação de populações nacionais nu­

merosas que, nos países em desenvolvi­
mento, estão, assegura Freyre, bem
mais' desejosas de tais reformas do que
serem ajustadas a modelos suiços, es­

can�i?avos ou ianqu.es de dem0P,f�cia
política em termos Idealmente eleito­
rais 01) ideabnente parlamentares. '

MILITARISMO-CIVILISMO '

"Numa época - comenta - em

que, dos próprios militares de novo ti­

po mais preocupados com problemas
nacionais, alguns se mostram como

que receosos de quanto, em presenças
militares no trato desses problemas,
possa parecer militarismo aos olhos de
suas comunidades, é preciso que se

'acentue e a superação, em vários seto-

res, da antítese militarismo-civilismo".
"Numa época das superpotências

dirigidas por superpotentes execu tivos,
com o auxílio de supertécnicas, seria

ingenuidade que Estados-Nações a

caminho da condição de potências,
'como é o Brasil de hoje, se deixassem
desviar de seus destinos, fazendo-se
frouxas, incertas e ingênuas democra­
cias eleitorais e parlamentares de um

tipo convencionalmente arcaico -;pois
os legislativos estão em fase de trans­

formação - numa repulsa inoportuna
aos executivos vigorosos nas suas atua­

ções e 'realizações de caráter quer polí­
tico, quer administrativo, além, é ela-

Freyre: "intelectuais em uniforme"

ro, de asperamente honestos: de intole­
rantes, de negocistas e de negociatas;
de fechados à advocacia administra­
tiva, seja qual for o seu aspecto ou seu

disfarce". .

"Aos' olhos dos brasileiros .:

conclui Gilberto Freyre - parecem re­

pugnantes as formas regidamente tota­
litárias de governos. Mas não lhe re­

pugna, segundo boas evidências- um
presidencialismo que permita à nação
em desenvolvimento enfrentar de mo­
do incisivo problemas de transição' so­
cial, como esse poder político apto a

intervir, em 'momentos justos, contra
abusos de poderes econômicos e a fa­
vor da gente menos capaz de defender­
·se dessa espécie de abusos, quer quan­
do subnacionais, quer quando anti­
nacionais" .

-- ,

Ministério do Trabalho intervém
, - \ .

no Sindicatos daCompanhia Perus
Uma comissão - composta de um

advogado, um contador e um assisten -

Os mesmos dirigentes da in- h' f d I d d
dústria automobilística afirma- te sindical e c e ia a pe o a voga o .

Guida Terra - foi encarregada ontem
ram ainda que "todas as em-

presas estão atentas a uma pos- de executar a intervenção, decretada
s ível mudança mercadológica pelo Ministério do Trabalho, no sindi-
de ordem mundial. Se houver cato dós Trabalhadores Há Cia. Brasi-

- necessidade de alteração visan- leira de Cimento Portland Perus, pedida
d9•• sempre uma maior, econo-:

: há váaios dias.por.centenas de trabalhado-
-.§ia cte_combüs!,ível. O i,mpor-: ; res revoltados contia aderníssão' do adv<?-

tan�e sao as análises das dispo- gado do sindicato, MárioCarvaJho de Je-
nibilida des de momento e !u- sus pela diretoria que ontem foi afasta-
turo", No Brasil, as condições d'a.
já permitem uma economia da
ordem de 10,5 a 15 litros por
quilômetro percorrido. Os car­

ros nacionais, na maioria dos
casos, são econômicos. No

próximo ano, a : Ford deverá
lançar um outro motor, de

quatro cilindros, que será mais
econômico do que o do 'Cor­
cel.

A intervenção foi referendada ontem
pelo Ministro Júlio Barata e ontem

executada pelo delegado regional do
Trabalho, Aloísio Simões de Campos,
que nomeou a Comissão. Interventora,
cujo primeiro ato foi afastar proviso­
riamente a atual diretoria do Sindica­
to. Os dirigentes sindicais eram acusa-

dos de uma série de irregularidades, en­
tre as quais a de agir conforme interes­
ses do industriaI1.J. Abdalla e seu gru­
po, em prejuízo dos trabalhadores, por
dinheiro e vantagens pessoais. (

DESMENTIDOS
Em memorial entregue ontem ao

delegado Regional do Trabalho, com

426 assiríaturas, os membros do sindi­
cato afirmam que "inexistem anorma­

lidades na entidade, a não ser a atitude
arbitrária do presidente Antônio Perei­
ra, que agiu sem consultar a categoria
ao. dispensar o advogado Mário Carva­
lho de Jesus".

O documento pede aos intervento­
res que apurem os fatos, "ouvindo os

trabalhadores e convocando os a fim
de que toda a verdade apareça e a justi­
ça seja restabelecida". O advogado Má­
rio Carvalho de Jesus, que é conhecido

por sua luta contra os desmandos e as

irregularidades cometidas pelo indus­
trial J.J. Abdalla e seu grupo liderava
os trabalhadores da Perus, sempre ex­

paliados e humilhados, há mais de 12
anos.

Surpreendentemente há dias, o ad­
vogado. foi sumariamente demitido de
suas funções e todos acreditam que is­
so também tenha sido mais uma mano­

bra do grupo industrial que há tempos
havia prometido ao advogado que
"seus 12 anos de lutas contra nós leva­
rá a agir de forma que o Sr. vai se arre­

pender amargamente para o resto da
vida". O grupo do industrial Abdalla
havia prometido eliminar o advogado
do sindicato e colocá-lo no fundo de
uma prisão". A primeira parte tia ame­

aça foi cumprida e Mário de Jesus foi
,

demitido do Sindicato, repentinamen­
te.

/

VOctTEM
DuAs ARMAs
CONTRAA
INFLAc1o.-
MEXA-SE.

1"M'c.mpdl' .I,'-P interesse pubLco
do Conselho Nacion�

de PrOpagõl1ld.:.
edestcvC'lculo.

Um dia você

pode enc6�trar
ãlguém.
querendo
cobrar mais do
que deve.
Isto pode

acontecer em

qualquer lugar:
Na mercearia

que fica na
esquina da sua

casa.

,I

Na loja que
vende aquelas
roupinhas que
são umas graças.
E na feira que

fica bem do '

outro lado da
rua.

Mas se você
não ficar parada,
esse alguém
não vai pegar
você

desprevenida. _

Use as armas

que Deus lhe
deu.
Comece.a

andar.
Deixe o

jeitinho tímido
de lado e

compare os

preços.
Ou melhor

ainda, perca a

timidez de vez
e pechinche!

Oferecemos:
Salário compensador
Semana de 5 dias
Férias de 30 dias
Ótimo ambiente de trabalho
Inscrições: Rua José da Costa Moellmann, 129
Dias: 19 e 20 de novembro
Horário: 7:30 às 11 :30 horas e 13:30 às 16:30 horas
Obs: Apresentar-se munido de documentos e uma fotografia 3x4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Participação dos seguros
no PNS não irá além de 3%
O Ministro Pratini de Morais previu, no

ano, passado, aumento da participação dos
seguros em geral no Produto Nacional Bru­
to em 3% até 1974, mas projeções feitas
com base no comportamento desse merca­

do de 1964 a 1972, revelaram que não de- ,

verá ultrapassar' 0,98% e mesmo durante o

período de 1973 a 1985 poderá não atingir
números expressivos.

Essa é uma das conclusões a que chegou,
até agora, o professor Rairnar Richers, co­
ordenador geral do Projeto para o Desen­
volvimento de Seguro de Pessoa, encomen­
dado em dezembro do ano passado pela R:­
naseg e que deverá estar concluído entre
fevereiro e março do próximo ano. O traba­
lho, que tem como objetivo ajudar as com­
panhias de seguros a encontrar meios de
dinamizar o mercado, constará de quatro
relatórios, o primeiro dos quais já entregue.
INFLAÇÃO, M AlOR INIMIGA

Considerando seguros de vida um assun -

, to muito complexo, por envolver diversas
modalidades, o professor 'Ríchers apontou
como principais fatores que tem contri­
buído para o enfraquecimento da procura,
em relação à demanda, a inflação, - sua

maior inimiga - e a concorrência que sofre
em relação a outros mercados.

- O seguro de vida, principalmente o

individual, não se desenvolve, muito em

consequência da inflação que faz com que
as apólices percam o seu valor de anq para
ano, o que acontece, por exemplo, com os

mercados imobiliário e de papéis de renda
fixa, O estudo pretende, nesse aspecto -

adiantou o professor - propor a criação de
incentivos para as apólices como correção
monetária e deduções da renda bruta em'
'maior porcentagem.
,

- ,É preciso encontrar meios de proteger
os segurados e a própria companhia de se­

guros contra as efeitos da inflação. E esse

seria o primeiro passo para garantir a sua

concorrência com. outros títulos, em igual­
dade de condiyões. Porque essa concorrên­
cía existe, apesar de muitos empresários
não quererem admitir, frisou. �

A posição ocupada atualmente pelos se­

guros em geral no mercado é mostrada pelo
professor RaimarRíchers através de um

quadro de projeção da arrecadação de prê­
mios de seguros em geral, de 1973 a 1985.
Os cálculos foram feitos com base no seu

comportamento durante o perí odo de
1964 a 1972, considerando-se um aumento
de 6% ao ano para o Produto Nacional Bru­
to.

A conclusão a que chegou o coordena­
dor do projeto é que'dificilmente os segu­
ros chegarão a participar em 3% do PNB
em 1974, pois a tabela indicou uma por­
centagem de 0,98% para o próximo ano en­

quanto até 1985 a estimativa é de que não

atingirá 1%.

SEGURO É POUPANÇA
Uma das idéias que o trabalho defende é

que fazer seguro de vida éuma forma de

poupança, pois incentiva ai pessoa "aplicar
agora, ,para, usufruir depois" e quanto mais

jovem o irÍvestidor maior vantagem leva so­

bre os mais velhos, pois a sua taxa é menor.
O dinheiro aplicado volta à pessoa quando
acidentada, poupando-a de desembolsar
quantias elevadas para pagar as despesas
nos hospitais e, no caso de sua morte, sua
família será beneficiada.
A Fenaseg pretende até lançar uma cam­

panha institucional quando o projeto esti­
ver concluído para divulgar, em todo o

país, a dupla vantagem do seguro de vida:
oferece maior tanquilidade para a popula­
ção. O argumento seria reforçado com a

afirmação de "que "dinheiro investido em

seguro ajuda ti desenvolvimento do país.

Delta Line protege,
'operaç�o em portos

,

Na qualidade de representante da Delta Line; o dr.
Veras, durante a, conferência na Guanabara, apresentou
um retrospectiva sobre o sistema convencional de trans­
portes marítimos de carga em geral. Analisou seus atuais
inconvenientes, prihcipalmente nos Portos de carga e

descarga, a ausência de uma perfeita proteção, aos carre­
gamentos e símplificação dos métodos de' operação.
Assinalou que as deficiências do sistema convencional
estavam em completo desacordo com a evolução tecno­

lógica dos setores comercial e industrial do mundo
moderno.

,

Logo depois o, gerente da Delta I Line, iniciou sua

exposição, destacando-se os seguintes aspectos funda­
mentais do' sistema a ser adotado ainda neste ano, no
Brasil e Argentina.

Trata-se de um sistema de transporte marítimo de
carga em geral, em que as mercadorias acondicionadas
em chatas flutuantes, são posteriormente embarcadas em
navios especialmente construídas para esse fim; consti­
tuindo a acomodação dessas chatas como fossem seus

,

próprios porões e convés, pelo seu perfeito alinhamento
e amarração a bordo.

O carregamento é feito por meio de guindastes
montados no próprio navio e que corre' sobre trilhos
especiais existentes no convés. ' , ,

A descarga é feita pelo mesmo método, colocando a
chata por inteiro sobre o mar, completando-se a descarga
por rebocadores, que levarão as chatas até a beira do cais
ou outro local previamente designado. As chatas flu­
tuantes são de dimensões iguais, completamente estan­
ques, possuindo válvulas especiais para arrejamento da

,

carga em seu interior: ou introdução de elemento J

extintor em caso de combustão espontânea, podendo ser
'

operadas por qualquer navio da mesma empresa trans­
portadora..

O guindaste existente no navio é controlado por.
painel de instrurrentos automáticos especiais, não sendo
possível iniciar-se urra segunda manobra sem que a

primeira esteja concluída. O navio tem possibilidade de
transportar, de urra só vez cerca de 270 dessas-chatas
flu tu antes, serido possível sua transformação para
efetuar o transporte exclusivo de conteiners puros. As
chatas são de propriedade exclusiva da Deita Line e sua

responsabilidade por danos ocorridos aos bens correçam
a partir do morrento em que as mercadorias são ali depo­
sitadas. Esse tipo de transporte já vem sendo efetuado
nos Estados Unidos e Europa, esperando a Delta Líne
estender a linha de navegação desse sistema ao Brasil e '

Argentina em dezembro próximo.

Competição
entre

'os seguros
o professor Raimar Ri­

chers revelou a existência de
una competição entre os segu­
'ros de vida individual e de gru-
po e, "sem dúvida nenhuma o

, '

segundo leva mais vantagem,
pois tem caráter mais social
ereduz os custos das empre­
sas". O seguro individual foi
sensivelmente prejudicado
com a inflação, passando a

concorrer com outros meios
de investimento. Segundo le­
vantamento sobre o crescimen­
to dos seguros privados no

país, no período de 1964 a

1972, o individual aumentou
em apenas 35%, enquanto o de

grupo teve movimento quase

duplicado.
Na sua opinião, o seguro de

grupo desenvolveu-se porque
as empresas seguradoras muda­
-ram a política diante das difi­
culdades surgidas' em torno do

seguro individual; em segundo
lugar, com a industrialização
fenomenal, O'mercado se abriu
a mais empresas e com isso,
cresceu o número de emprega-

'

dos, aumentando a preocupa­
ção social e, por último, por­
que é mais interessante por es­
tar protegido contra a infla­

ção. eOII() desvantagem dessa
modalidade de seguro o pro­
fessor Richers apontou o fato
de não ser transferível de em­

presa para empresa e classifi­
cou de "Injustiça social" o

funcionário perder seus bene­
fícios ao mudar de emprego.

O coordenador do projeto
não vê a oferta de novos segu­
ros por, empresas seguradoras
multinacionais com o una al­
ternativa para dinamizar o'

mercado. Ele considera que há
restrições no nosso país para a

criação dessas empresas.

uros

Fiscalização do Seguro Brasil poderá ter carro

próprio a médio prazo,

Ol outro lado, em estudo de assessora­

mento (Projeto 20-1-1) o Centro Técnico
Aero-espacial - que acunula uma vasta ex­

periência em motores e aerodinâmica - de­
clara 1extualmente que a amplitude que o

�sse último quarto de' século, e em es- mercado de veículos deverá ter dentro de
pecial na última década, o Brasil alterou' poucos anos (prevista a absorção de 1,5 a 2
consideravelmente o panorama de sua, .mílhões de novas unidades ao ano), "quan­
economia. Para crescer e manter esse desen- tidade qu; justifica e torna mesmo-obriga­
volvirnento acelerado, utilizou a tecnologia tôria a participação do país na produção de

()
e o 'capital estrangeiro, a,�mão-de�obra, ã"'--urm pa;te substancial daquele �rrero de,
matéria-prima e o mercado nacíonal �e mais autoveículos, baseados. em projetos genui­
recentemente também o internacional, que namente brasileiros".
já absorve um volume substancial deprodu­
tos mmufaturados). As atividades básicas
de infra-estrutura, por outro lado, passaram

, ao controle de empresas do Governo, ou de
economia mista, estabe1ecendo-se uma

dicotorria básica, na qual se entremeia, dis­
creta, a iniciativa privada autóctone.

-------�---'-,--------...�_,------,-_._---'------------.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E' OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPo'RTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos.Interessados que se acha
aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 31/73. para execução dos serviços de demolição
e construção de novos passeios e guarda corpos na ponte em concreto armado sobre o. Ribeirão
Neisse em Apiuna, trecho Blumenau - Subida.
h propostas serão recebidas até as 16,00 horas do dia 4 de dezembro de 1973,
Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DE RSC., 60, andar

Edifício das Diretorias em Florianópolis.
'

,
DE RSC., em Florianópolis, 13 de novembro de 1973.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC.

Brasília - Em recente visita ao Brasil,
um enpresário japonês não conseguiu es­

conder
I sua admiração diante do fato de se­

rem considerados nacionais os carros aqui
produzidos por empresas estrangeiras. Res­
saltou , na ocasião, que em seu país só é
considerado veículo nacional o produzido
f:_0r firma japonesa.

, '

Efetivamente, ,no Brasil p chamado pro-
cesso, de nacionalização da indústria auto
mobilística se caracterizou por um refe -

rência percentual em relação ao peso e 'ao
valor do ,produto final produzido em terri
tório nacional, sem qualquer preocupação
com o estabelecimento de termos de nacio­
nalização no âmbito da indústria" em, si
mesma.

A abertura às empresas de capital estran­
geiro deste setor .foí, antes de mais nada
decorrente de nosso processo histórico de
lle_senvolvimentQ Na década de 50 nada
tínhanns - a' exceção da experiência duvi­
dosa da Fábrica Nacional de Motores - que
se assemelhasse a uma indústria automobi
lística. Técnica acunulada, capital, mão-de­
obra e até mesmo o próprio mercado con­

sumidor, eram incipientes.

As coisas vão mudando

f .' .' " ",

Porém, rmtívado por visão política de
longo alcance, o país vem se preocupando
em criar condições de manter o poder deci­
sório econômico o mais possível dentro das
fronteiras, uma vez que os interesses das
indústrias nultinacionais nem sempre po­
derão coincidir com os interesses internos.
Essa transferência, contudo, se propõe a

seguir um rurm coerente com o sistema
econômico adotado, ou seja, o da livre
conpetição.

Para a concretízação de um objetivo des-
,
ta natureza se mostrou claro, desde o prin­
cípio, que o primeiro passo seria a forma­
ção de tecnologia-própria nos diversos seto­
res industriais. Manifestou-se no Plano Bási­
co de Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico 1973/74 (PBDCf), a consciência de
que "a forma mais segura de se manter um

país subdesenvolvido índeflnidamente é
sempre pôr à sua disposição uma tecnologia
pronta e acabada". Ressaltou-se, também,
que "chegou o estágio de realizar adapta-

, ções, e de racional e competitivamente, ini-

Pedro Luiz Rodr�_Slues_

Luiz Mendonça

Volta a debate a ideia da unificação dos órgãos do
setor público, na área do seguro. Segundo projeto de lei -

que acaba de ser apresentado no Congresso Nacional,
apenas restará á IRB como salvado" do grande incêndio
admnistrativo. As chamas consumiram primeiro o antigo I

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitali­
zação. Órgão da administração direta, supunha-se que
nisso residia um mal de origem. O mercado de seguros
reclamava entidade com desburocratização, o dinamismo
e a eficiência que a atividade fiscalizadora do estado só
poderá encontrar numa autarquia. Surgia então a Susep,
sob o signo favorável de um modelo administrativo que
prometia solução para os velhos problemas da máquina

. estatal, ronceira e tarda conforma longa experiência
anterior.

Pretende-se agora que a Susep está envelhecida e

decrépita com apenas sete anos de existência legal. Dar, a
proposta da sua extinção pura e simples, incorporando-se
ao I RB todo o respectivo ace1VO físico e jurisdicional.

Infere-se que a wciedadede economiamista (corro o IRE
é) reúne condições teóricas ideais para merecer, pelo
menos, a preferência do autor do projeto de lei. A ponto
de se advogar para uma entidade desse tipo, além do

monopólio comercial do resseguro, as atribuições adicio-:
nais do exercicio de atividade normativas, controladoras,
fiscalizadoras e repressivas.

A "trouvaille" brotou de um simples episódio, caso
regional e isolado que se procura, por via legislativa,
extrqpolar para a alçada federal.

O autor do ante projeto de lei, ao justificá-lo, refere
transação em que o Governo do Estado de São Paulo'
teria elegido determinada seguradora, através de inter­
posta [inm de corretores, dessa maneira "agindo frontal­
mente contra imperativas disposições de lei federal ti de
moralizador decreto estadual, baixado pelo governador
Abreu Sodré, que dispõe que tais seguros devem ser obri­
gatoriamente feitos na Cia de Seguros do Estado de São
Paulo, creditando-se à comissão de corretagem e consti­

tuição de uma conta especial para as despesas de im­

plantação do seguro rural.
,

A lei federal, todavia, não foi arranhada ou sequer
tangenciada. Nada consta, nela, proibindo a transação
que se pretende levar ao pelourinho, pois a ninguém é
vedado escolher umsó corretor para a iniermediaçâo dos -

seus seguros, em função da ordem de grandeza da ópera­
ção.

Se o ilustre parlamentar MO incorreu na mesma im­

propriedade de citação quanto ao decreto do governador
Abreu Sodré, então sua catüinâria não pode alçar vôo
_para transpor as fronteiras estaduais. Se houver infração,-

foi de norma do poder executivo local, longe e abaixo da
competência federal da Susep. A incorporação desta pelo
IRE deixa de ter sentido e razão, se assente em tal funda­
mento.

"-
- A fusão do IRE com a Susep é tese que pode ser

objeto de estudos, mas sob outros aspectos. Nunca do
ãngulo em que colocou à nobre depu tado federal,
porque 'assim os pontos essenciais da matéria ficam
postosfora de foco. Se a norma transgredida é estadual,
cai' em idêntica jurisdição a competência para exerctcio
da correspondente ação preventiva ou repressiva. É inca­
bível e aberrante colocar o governo federal a reboque do
estadual, este legislando e aquele fiscalizando a respec­
tiva execução.

'Seguro' irá garantir. , .'

despesa hospi,talar
As vítimas de acidentes ou portadoras de doenças que necessi­

tarem de intervenções cirúrgicas não mais precisarão pagar, no ato,
as despesas com a operação. Algumas empresas seguradoras estão
lançando UI1ll nova modalidade de seguro que 'garante a liquidação
da dívida mediante pequeno acréscimo no prêmio. A cobertura é
feita não só em relação aos gastos com a operação em si, mas inclui
também os exames complementares.

LIVRE ESCOLHA
Poder escolher livremente seu médico cirurgião e a casa de saúde,

pagar as despesas com ,medicamentos e mesmo os honorários do
cirurgião, de seus assistentes, do anestesista são outros benefícios
concedidos pelas companhias aos seus segurados nessa modalidade.

Para que se possa usufruir desse benefício, a Sul Arrérica uma das
empresas a adotar esse tipo de seguro, fixou o valor total máximo
-reembolsável num ano de até 102 do valor atualizado do capital
segurado pela apólice.

Essa inovação foi introduzida, pelo grupo através da cláusula
hospitalar-operatória incluída no Plano Ibtal-85, com capital 'e
prêmios crescentes que tem como principal objetivo colocar seus
clien tes a salvo dos efeitos da inflação.

,

AVISO

ciar em certos setores a elaboração de'mo­
delos e processos mais adequados ao nosso

esforço de expansão do mercado interno e

impulsionamento das exportações".
Automóvel nacional

, Einbora nada de concreto tenha se esta­
belecido até o morrento, quanto à implan-'
tação de uma indústria de autoveículos na-

_

cionaI, começou há algum tempo um esfor­
ço conjuto entre diversos setores do Gover­
no, no sentido de se atingir um nível de
conhecimetos elevados sobre motores.

A explicação dos especialistas da Secre­
taria Industrial do MIC é' que a absorção de
tecnologia nesse campo será para que se

atue de modo eficaz no que diz respeito a

recomendações referentes a características
de motores para a indústria autorrobílístíca
e se preste assessoramento para' a definição
de linhas gerais de ação para exame e ava­

liação de novos modelos, quanto a consu­
mo de combustível, poluição, segurança e

qualidade.
'

Este objetivo mostra uma formalização /

.clara pela formulação de convênios entre o

crA e o Instituto Militar de Engenharia, e
a F aculdade de Engenharia Industrial
(FEl). O IME tem um passado de vasta
experiência tecnológica em diversos seto­
res, inclusive no de chassi, enquanto a FEl
já se tornou famosa por seus projetos futu­
rfsticos de carroçarias, entre os quais se

destaca o do Talav, projeto que está sendo
apresentado na Feira de Bruxelas.

Nas proposições do eTA estabelece-se a

necessidade da formação de técnicos, e da
avaliação das disponibilidades de matéria­
prima; levantamento da situação peculiar,
do país para que o autoveículo tenha efeti­
vamente concepção apropriada às condi­
ções nacionais, e determinar as possíveis
linhas de ação para orientar a Política
Automobilística Nacional.

Apesar de pouco haver transparecido, e

de ser desconhecido o nível dos entendi- '.

mentes CTA/MIC, pode-se aventar com
certa segurança que a um prazo, entre mé­
dio e longo, será lançado um veículo nacio­
nal. Evidentemente, para a concretização
de tal perspectiva, deverão ser 'atendidas

, algumas condições, básicas em termos de
'

desenvolvimento tecnológico, formação de. '-)

mão-de-obra, acumulação de capital, entre
outros pontos.

novoHAmBURGO elA. De S€GUROS GeRAIS'
Sucursal de Sta.Catarina: Tubarão Rua Lauro Muller, 30 - 10. andar _' Fones 1028 e 1334 -

-

inspetorias em: Joinville _ Criciuma _, Florianópolis - Lages e Timbó.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,.AMADORISMO
QuadrangularZé Maria em São Paulo,

defendendo atletismo de

catarinense no'Troféu COB
Campeão catarinense dos 1500,

5000 e 10000 metros e vencedor do
Zonal 6 organizado pelo COB, o

fundista José Maria Nunes se encon­

tra em São Paulo onde vai partici­
par hoje da fmal de atletismo do
troféu Comitê Olímpico Brasileiro.

Zé Maria ao deixar Blumenau in­
formou que "não me encontro nas

melhores condições físicas e possi­
, velmente não vou conseguir um re­

sultado satisfatório, considerando o

gabarito da competição. Mas vou lu-,
'tar com o mesmo entusiasmo de

sempre". _

TROFEUCOB
O torneio que tem corno novída­

de um representante do território
de Roraima, começa às 14 horas no

Esporte Clube Pinheiros e conta

com a participação de aproximada­
mente 300 atletas; reunindo os me­

lhores fundistas do Brasil. Além de
Roraima, participam ainda os Esta­
dos da Guanabara, Goiás, Minas Ge­
rais, Pernambuco, Pará, Bahia, Para­
ná, Mato Grosso, Maranhão, Ala­

goas, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul e Amazonas.

O certame prosseguirá amanhã às
9 horas, com a: realização de 31 pro­
vas, para moças e rapazes. O objeti­
vo principal do Troféu Comitê

Olimpico Brasileiro é revelar novos

valores nos esportes- olímpicos do
País.

A programação começa hoje
com a realização de 15 provas, das
15h3Omin às 17 horas:

14 horas - solenidade de abertu­
ra; 14:30 - 110m com barreiras'
(homens), salto em altura (ho­
mens), arremesso do dardo (ho­
mens), arremesso do peso (moças);
15 horas - 100m (homens); 15:10
- 100m (moças); 15:20 - 1500m
(homens); 15:30- 1500m(moças),
salto em distância (homens) , arre-.
messo do peso (homens), arremesse
dó disco (moças); 15 :40 - 100m
c/barreiras (moças);.H5,50- 40Qm
(homens); 16 horas - 400m (mo­
ças); 16:1 O ::_ 1 OOOOm (homens);

,

17 hor�s - encerramento parcial.

Amanhã --,- 9 horas - 5000m
(homens), arremesso do martelo
(homens); 9 :30 - 400m c/barreiras,
salto triplo (homens), salto em altu­
ra (mõças), salto c/vara (homens),
arremesso do dardo (moças); 10 ho­
ras - 200m (homens); 10:10 -'

200m (moças); 10:20 - 800m (ho­
mens); 10:30 � 800m (moças), sal­
to em distância (moças), arremesso
do disco (homens); 11 horas --:-

300Qm c/obstáculos (homens) e às
l1h30min o encerramento.

Entre QS 25 barcos da classe

Lightning que disputaram o cam­

peonato brasileiro no lago Para­

noi, no último domingo, em

Brasília, ,estavam os catarinenses

Walmor Soares e Joaquim Bello.
Walmor e Joaquim são atual­

mente os dois únicos velejadores
catarinenses interessados, neste

tipo de barco. Foram a Brasília

somente com o objetivo de com­

petir.
,

- Pana um campeonato que

,reúne Os melhores velejadores
brasileiros as chances oferecidas
aos catarinenses são mínimas,
afuma Walmor Soares.

Salienta o velejador que a

classe Lightning conta em Floria­

nópolis somente com dois bar­

cos. O dele e o de Joaquim Bel-

10. "Isso nos tira a motivação até

para, treinamentos. Treinar sozí-
, 'nho e sem competição será im­

possível melhorarmos o nosso

índice técnico".
'

Durante muito tempo Wal­

rmr tem demonstrado a sua

preocupação com a velá catario-'

nense. '''Para mim, que tenho de­

dicado grande .parte de minha

existência à vela, chego a me

preocupar com os caminhos que
está tomando este esporte" que
já esteve entre os melhores no,
Brasil (classe Sharpie). Não faze-

,

mos vela em Florianópolis e isso
, é muito ruim para nós. Existe só

eu, Bello e o Lauro Batistoti que
vai importar um barco dos Esta­
dos Unidos e participar do próxi­
mo campeonato no Rio de Janei­
ro".

Walmor teme

pelo futuro
da vela
catarinense
Walmor Soares e Joaquim

Belo estiveram em

Bras íI ia no cam peonato
de Lightning. Na
volta, um apelo-de

Walmor aos

prªti�.l:IJ�s do esporte
,

.reni) SC';;para
'

que ele não morra

A classificação dos catarinen­
ses em Brasília - Walmor em 90.,
e Bello em 110. - é analisada

por Walmor como falta de trei­

namentos e a devida adaptação
'no barco.

Afirmando que não há reno­

vação nem interesse na prática
da vela em Florianópolis, Wal­
mor acredita que "se a coisa con­

tinuar como vai, somente os ga­
rotos das escolas de vela poderão'
"salvar a pátria", mas isso daqui
a alguns anos ainda".

Segundo pessoas ligadas à

vela, a dificuldade da manuten­

ção de um barco, devido, ao seu

alto preço, é o maior entrave na

difusão deste esporte.
Um Líghtníng custa 30 mil

cruzeiros, segundo Walmor, que
está ímportando u� de Chicago,
nos Estados Unidos.

Tão logo receba seu,' barco,
.

Walmor, Bello e Battistoti vão
iniciar treinamentos visando o

próximo brasileiro, esperando
que até lá os resultados sejam sa­
tisfatórios. "Já fomos bem uma

vez, porque não poderemos ir na '

segunda, ressalta Walmor.

Vencendo a regata doningo
na baía sul - Joaquim Bello

ficou em segundo e Walmorzi­

nhoem terceiro -, Walmor con­

clama aos velejadores da Ilha

para fazerem vela em Florianó­

polis. "Eu sei que aS dificuldades

existem, mas para tudo há um

jeitinho. Devemos nos unir sem

levar em �onta a bandeira do clu­
be".

A Conpanhia Catarinense de ,Águas e Sanea­
mento - CASAN - commica aos seus usuários

que ampliou o horário de atendimento ao públi­
co para o pagamento de faturas na sua Filial, à
Rua Saldanha Marinho, 13, passando a ser das 8

às 12 horas e das 13 às 18,30 horas, de segundas
às sextas-feiras.

LEIA E

DIVUGUE

COMUNICAÇ�O

A GERÊNCIA

o fundista de Blumenau não está em boa forma más promete lutar em SP

JoinvÚle não tem pista asfp/ti[;a,_e provade velocidade ser6 emCuritibà

Quinta etapa do

BrQsileiro de Moto

em Joinville,
Joinville(Sucursal) - o Moto Clube São Paulo, Inizmar :N::tto Miníz,

, de Joinvi1le patrocina neste final de' da Guanabara e Ubiratan Rios do
semana a quinta etapa do campeo- ,Paraná e outros. N� �r�v� de veloci­
nato brasileiro de motociclismo cu- dade Joinvi1le não será representada
ja promoção é da Confederação pelo fato de Sebastião Torquato ter

Brasileira de Motociclismo: hoje desistido da mesma alegando não
realiza-se a prova de velocidades ter condições de manter duas má­

para máquinas de 350 até 750 CC quinas em condições. Por outro

devendo a mesma acontecer em Cu- lado, Lucilio Baumer, outro piloto
ritiba por Joinville não possuir pista joínvilense que na primeira etapa
asfáltica. Amanhã com largada pre- em Porto Alegre venceu a prova de
vista para as 14 horas, será dispu- .350 cilindradas está de fora, recupe­
tadá a prova de cross em Joínville rando-se de um acidente sofrido na

na pista Emilio Stock Senior, de prova 500 milhas de Interlagos es­

propriedade do Moto Clube Joinvil- tando ainda com os braços em apa­
le. Mauri Correia da Silva, presíden- relho de gesso depois de ser subme­
te do'M�to Clube de Joínvílle afir- tido a duas intervenções cirúrgicas.'
nDU que para a sua entidade patro- O presidente do.Moto Clube disse
cinar a competição foi necessária a estar satisfeito 'com o apoio que a

colaboração da Prefeitura local, prefeitura vem dando a sua enti­
alémdo comércio e indústria. dade bem como o comércio e indús­

tria da cidade, lamentando apenas a

falta de colaboração do 'governo do

Estado, alegando que o Moto Clube
de Joinville vem representando não

só a cidade como todo o Estado ca­

tarinense neste certame que já teve,

5 etapas realizadas em Porto Alegre,
Curitiba, Goiânia, Belo Horizonte,
agora em Joinville e a sexta e última

que será realizada na Guanabara.
Foi mais além, afirmando que todas
as despesas de viagem até aqui
foram do Moto Clube e colaboração
da Prefeitura, enquanto as despesas
de máquinas correm por conta dos

próprios pilotos no caso de Sebas­
tião Torquato, que participou das

quatro etapas já realizadas,

Na prova de cross amanhã Join­
vi1le terá o seu representante através
do piloto Sebastião Torquato, vice­
líder individual-do brasileiro e que
está bastante tranquilo e confiante
em alcançar o primeiro lugar a fim
de melhorar a sua posição na conta­
gem geral de pontos. Além dos inú­
meros astros do motociclismo que
estarão presentes na' competição
destaque maior para Nivanor Berna­
di atual campeão brasileiro e líder
invicto das provas de cross com boa

margem de pontos à frente de Tor­

quato de Joinvi1le e João Toledo
de Jundiaí, São Paulo. Além destes
correrão ainda Paulo Salvalágio de

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

'PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

de basquete

no 23,� BI

em Blumenau
Sem nenhum treina­

mento desde a realização
dos Jogos Abertos, a sele­

ção de Florianópolis de

basquetebol estará partici­
parido na tarde de hoje de

um 'triangular organizado
pelo 230. B.I., na cid�de
de Blumenau,

Estarão participando da
conpetição as três melho­
res seleções catarinenses -

Blumenau, Joinville e Flo­

rianópolis -, inaugurando
um nova quadra de espor­
tes daquela corporaçao.

O quadrangular, que
tem a participação das três
CMEs, deixa o treinador
Luiz Carlos Machado da
seleção de Florianópolis
"apreensivo. "O quadrangu­
lar começa às duas horas e

a cancha é descoberta. Se
o dia for de sol vai ser pro­
blema para os atletas, prin­
cipalmente para a nossa se­

leção que está sem treina­

mentos".,

Joinville e Blumenau são as forças do torneio

A seleção de Blurrenau,
campeã dos Jogos Abertos,
está sendo apontada como

favorita, devendo Floria­
nópolis e Joinvi1le disputa­
rem a segunda colocação.

Com média de 17 anos,
contando somente com

quatro veteranos, a seleção
da CME da capital terá
estes jogadores: Bete,
Osni, Beliska, Rohe, Ansel­
mo, Aldo, Antenor, Rui,
Joel, Sérgio, e Maurício.
Jorge e João Paulo, ma­

chucados, não jogarão.
'

Quatro equipes disputam fase

. \ final do basquetebol juvenil
O Carrpeonato Juvenil técnico de basquetebol da

de Basquetebol chega hoje FAC, como o mais impor-
ao seu final na cidade de '" tante para o desenvolvi-

Blumenau,. com a partici- mento da rmdalidade em

pação de Vasto Verde e Santa Catarina Afirmam
Ipiranga, 'daquela cidade, ,que já no próximo ano,
Diocesano de Lages e Gí- muitos desses atletas esta-

, nãstíco da cidade de Join- rão integrando as equipes
ville. principais.

O certame será dispu- Ressaltam, ainda, que o

tado nas quadras do Vasto bom índice técnico apre-
Verde e terá o seu encerra- sentado pelas quatro equi-

. Ip._ep,tQ no dia de amanhã.· pes .no decorrer do cam-

�!F3:tegoria juv�!JM.Lapon- peonato, não aponta equi-
tada

_ pelo departamento 'pe favorita, hem mesmo o.

Vasto Verde que é o atual
campeão catarinense.

Florianópolis não apre­
senta nenhuma equipe nes­

te fmal de certame. A

equipe do IEE não chegou
a se classificar. Segundo o

supervisor Luiz Carlos Ma­
chado, daquele colégio,
"esta mesma equipe vai

dispu tar o estadual adulto,
no próximo ano". Ilsse

,

ainda que, em 1975 "esta•.
remos çom uma equipe
ideal" .

A 'VERDADE vibra com o

Figueiren�e no Nàcional

Carlos Alberto Campos comanda' o escrete da'VERDADE

DOMINGO fiq�e ligado na Equipe da'VERDADE
r ,

FIGUEIRENSE X AMÉRICA (GB),
Abertura: Adilson Sanches - Narração: Murilo José

Comentários: Srigidt;» Silva
Reportagens: Carlos Alberto Campos e

Miguel Livramento
QG Informativo:'Rogerio Antonio.

E. tem mais: as Equipes Esportivas de
O ESTADO e A' VERDADE vão escolher o
melhor iogador em campo, entregando o

TROFÉU A ESPORTIVA�
,

;
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Avaí

Vilela na enfermaria, enquanto o. dinheiro não sair

Jogadores discutem
problema do salário
A situação. polítíca no. Avaí continua a mesma e Fernando.

Bastos, que deveria assunir a direção. dó clube.nesta semana,
não. o. fez. Iríneu Cornelli continua na presidência, mesmo. que
tenha colocado o. seu cargo. à disposição. de Fernando. Bastos.

Apesar desta situação. tensa que envolve os dirigentes os

jogadores continuam treinando normalrnente e apenas Vilela

contundido, esperando una solução para o. seu caso., não. par­
ticipa dos treinamentos, O jogador anda bastante chateado. no.'
clube, esperando. uma solução por parte dos dirigentes, pois
segundo. \)le, "corno está não. dá para ficar",

Ontem de manhã os jogadores se reuniram e dicu tiram o

problema tendo. em vista os atrasados, Na segunda-feira, bem
antes de se saber a definição. das finais do campeonato, eles
deverão. entrar em contato com a direção. para que sejam
resolvidos alguns detalhes. Com muita paciência e dedicando­
se bastante aos treinamentos, todos os jogadores esperam
pelo. meno.s urra definição. No. início. da próxima semana,
'antes dos trabalhos, voltarão a se reunir e tomarão uma

atitude em conjunto procurando um solução que satisfaça a

todos,
TREINO

No. coletivo ue-ontem o. técnico do Avaí ficou observando
os movimentos de cima das gerais, orientando e paralisando. o.

treino. várias vezes. "O treinamento com bola, além de dar
mais conjunto à equipe, distrai os jogadores, fazendo con que
esqueçam os problemas, Acredito. que com este tipo de'
treinamento e com a preparação da semana, consiga conservar

a forma atlética de cada um. Apenas Wela é que vai ser

preciso umpouco mais de trabalho. Ele está na enfermaria e

muito tempo sem contato com bola. Deve ter perdido um

pouco da forma que tinha antes de terminar o. terceiro. turno.
Assim que resolverem alguns problemas no clube e com o

Vilela recuperado, vamos intensificar os trabalhos para o

estaduaL Por enquanto prendo o.s jogadores e os oriento
tatic-amente."

Hoje e am-anhã os jogad ores terão folga, voltando, apenas
na segunda-feira, para um trabalho físico. e técnico.

Dois Toques

Figueirense na

rncsrna, Avai na pior
É difícil encontrar em'qualqker lugar do Brasil, um

clube que dificulta tanto o trabalho �a imprensa �o­
mo o Figueirense. Mesmo com os treinadores ranztn­

zas e cartolas despreparados que andam por ai pou­
qu issimos são os clubes que criam tantos problemas
aos repórteres setoristas. .

Agora inventaram outra, com a intenção evidente
de impedir que a imprensa acompanhe os treinamen­
tos diários do Figueirense. Fechar os portões do Or­
lando Scarpelli à imprensa e ao prôprio torcedor, em
princípio é ir contra tudo aquilo que foi tij.o barulhen­
tamente apregoado pelo próprio presidente do clube,
no início do Campeonato Nacional.

É também, uma prova de ingratidão para com o

torcedor que, mesmo diante da série de resultados
negativos e da iminente desclassificação, continua

. prestigiando o Figueirense: Pior de tudo, é que as

'aberraçôes cometidas pela 'Comissão Técnica nos últi­
mos dias, aconteceram com (J convivência da própria
diretoric. Afinal, parece que treinador e preparador
físico são apenas empregados do clube e, obedecendo
à hierarquia que se supõe existir no Figueirense, deci­
sões como esta devem ser levadas primeira ao conhe­
cimento da diretoria.

Mas tudo isso tem uma explicação bem simples:
alguém terá que pagar pela campanha irregular do Fi­
gueirense e será muito bom, principalmente para os'
profissionais que vieram da CBD, criar um ambiente
tumultuado com a crônica esportiva ou, pelo menos
parte dela. Serámuitotranquilo justificar depois, que
"a imprensa perturbou e prejudicou o trabalho da
Comissão Técnica".

* * *

No Avaí as preocupações são outras. o clube quer
- posição já definida pelos dirigentes - que as finais
do campeonato estadual começem em seguida, mes­
mo com o Figueirense disputando o nacional

Aparentemente isso viria a beneficiar o Avaí, caso
Giuliari realmente inicie a fase final agor.a. Mas, na.

prática, o. grande beneficiado seria o Juventus, atual­
mente com a melhor equipe. O Avaí tem muitos pro­
blemas, criados pela má situação financeira em que
ficou após perder a vaga no campeonato nacional para
o Figueirense. Sem plantel e sem dinheiro dificil­
mente o Avai e Jorge Ferreira farão o milagre de
chegarao título com o time atual. O Caxias vai ape­
nas competir, sem condições de fazer frente aos ou­
tros classificados:

Mário Medaglia

Esporte:J------------------------------------------------------�.

Figueirense

Evilásio Caan garante vitória
no ,julgamento de terca-feira

Por ética profissional c também por
respeito aos juízes e tribunais, o advo­

gado do Figueirense, Evilásio Caon,
não costuma fazer declarações em

torno de processos em que atua como

defensor.

Entretanto, econonizando palavras,
mas atencioso, Caon não afirmou, mas
deixou claro de que o Figueirense re­

correrá ao Superior Tribunal de Justiça
Desportiva, caso não ganhe os pontos
do jogo contra o Caxias,

- O Figueirense acredita que terá

ganho de causa no protesto que inter­

pôs contra o Caxias. Quando do julga­
mento, deverá faze r a prova de suas

alegações e a demonstração de que são

jurídicas. Recurso para tribunal supe­
rior, é medida que, via de regra, adota
o vencido.

Assim sendo, o cainpeonato esta­

dual, conforme promessa do presi­
dente da Federação Catarinense de Fu­

tebol, dificilmente começará na próxi­
ma quinta-feira. Comenta-se ainda no

Figúeirense, que este protesto tem dois

sentidos: primeiro, o ganho de pontos
e o segundo, definir a condição de jogo
de atletas inscritos no final do campeo­
nato. Se o Figueirense ganhar o protes­
to, Misca e outros jogadores não pode­
rão atuar nas finais do estadual e se

perder, eles poderão jogar, assim corm

aconteceu comüastor.no Caxias.
OFÍCIO A FCF

.

O vice presidente do Conselho, Fer­
nando' Viegas, esteve na tarde de on-.
tem 1Ii. sede do Figueirense, muito
preocupado com. as dispu tas do esta­
dual paralelas ao do nacional. Ficou
muito tempo conversando com Ariel
Bottaro, vice de administração. No fim
da conversa, redigiram uma carta que
será apreciada pela diretoria do clube,
no sentido que seja enviado umofícío
à ,FCF, solicitando as finais do estadual

após o término do nacional.
Na pior das hipóteses, de que os

jogos do Figueirense sejam adiados,
para que ele atue com sua força máxi­
'ma. Salientou ainda Viegas, a necessi­
dade da ajuda e compreensão da im-

prensa, para que o clube não seja obri­
gado a recorrer a órgãos da Guanabara.

,
- O campeonat7 estadual, é muito

mais importante para o Figueirense, do
que o nacional. Não é admissível .de
que disputemos dois campeonatos ao

mesmo tempo. Seria até ridículo nós

jogarmos contra o Vasco com o time
misto e contra o Juventus com os titu­
lares. Precisamos achar uma maneira
de ajeitarmos as coisas antes que a Fe­

deração divulgue a tabela. Acredito
que haverá prejuízo para todos os

clubes e) desmotivação para os torce­
dores. Até os times adversários, serão
cientificados de . que terão rendas
baixas em' Florianópolis. Nossas chan­
ces de classificação são reduzidas é ver­

dade, mas queremos terminar o nacio­
nal bem colocados e mantendo uma

média de boas arrecadações, pois esta­
.

mos entre as dez primeiras do Brasil. É
preciso a compreensão e a colaboração
da nossa imprensa. Se não; teremos.
que apelar para a imprensa da Guana­
bara. .

Marinho gessou a perna e pode ficar fora do time

Zagalo muda ataque
de novo. Entra Dario
Desta vez Toninho fica

no banco e Dario sai jogan­
do. Esta é a única modifi­
cação que Zagalo vai fazer
no Flamengo com relação
ao time que perdeu para o

Cruzeiro. As perspectivas
para a classificação são

mínimas, mas mesmo as­

sim os jogadores ainda
acreditam. Depois da der­

rota de quinta-feira o Fla­
mengo foi para 350. colo­
cado e venéendo todos os

jogos que ainda tem que
disputar poderá somar 31
pontos. Mas também terá

_ que torcer para-que os clu­
bes que estão na sua frente
percam seus jogos. Serão
oito partidas para que a

maior torcida do Brasil so­
fra a cada minuto, até que
as "esperanças sejam joga­
das fora. A imprensa cario­
éa procurou fazer um mo­

vimento, argumentando o

critério de renda.:mas de­
pois da fraca exibição do
time no último jogo, desis­
tiu da idéia. SeZagalo e o

Flamengo" pensam em jo­
gar as fmais, terão que lu­
tar por si só, pois Antônio

do Passo já negou que por
falta de datas, os classifica­
dos terão que ser os vinte
melhores e nada mais.
O América de Minas,
adversário do Flamengo
hoje à noite no Maracanã,
está bem colocado e Orlan­
do Fantoni não poderá
contar com Nelson Torres
e Luís Alberto será conser­

vado na quarta zaga. Nene­
ca que; foi a Londrina as­

sistir o enterro do seu pai,
já retornou e deverá estar
"na equipe. Colocado em

140. lugar, o time mineiro
deverá jogar cautelosa­
mente, esperarido apenas
as oportunidades para po-.

der vencer o jogo. Arman­
, do Marques será o juiz.

O Flamengo vai com

Ubirajara, Moreira, Rondi­
nelli, Tinho e Rodrigues
Neto; Liminha e Aíonsi­
nho; Rogério, Dario, Zico
e Paulo Cesar.

.

O América (MG) com

Neneca, Luiz Carlos, Van­
der, Luís Alberto e Clau­
dio; Pedro Ornar e Juca
Show; Eli, Candido, Spen­
cer e Netinho.

Time de Á. do Passo
contra o Cruzeiro

O afilhado de Antônio
do Passo está subindo de
produção e já assusta todo
mundo. Há seis partidas in­
victo, o Olaria começa a

procurar a sua classifica- ,
ção, deixando o América
Carioca e o Flamengo para
traz, Hoje à noite vai en­
frentar o Cruzeiro em Belo
Horizonte e Paulinho de
Almeida não tem proble­
ma algum.

Hilton Chaves, está bas­
tante preocupado, apesar
da vitória contra o. Fla­
mengo, mas chamou a

atenção dos seus jogadores
para os deslocamentos e os

chutes do catarinense Jair,
artilheiro do time carioca.

José Assis de Aragão,
será o árbitro da partida
que. cumeçará às 21 horas

O Cruzeiro com Hélio,
Pedro Paulo, Perfumo, Mi­
sael e Vanderlei; Piazza e

Zé Carlos; Baiano, Palhi­
nha, Dirceu Lopes e Lima.

O Olaria .com Ronaldo,
Mauro Cruz, Mário Tito,
Ademir e Batata; Silva e

Roberto Pinto; Antoni-
.

nho, Fernando, Gesse e

Jair.

Castor, motivo principal para reunir o TJD terça-feira

Casagrande pode entrar na lateral direita
Sorte da imprensa, é que o estádio" reserva imediato, está lesionado (fratu- aquecimento, os jogadores fizeram ses­

Orlando Scarpelli ainda está em obras, ra no nariz no acidente de carro com senta minutos de física. Finalizando os.
e existe a porta de serviço para os ope- Moacir), Casagrande será deslocado exercícios, houve interval-training.
rários. Caso contrário, seria ímpossfvel

'

para a lateral direita e Noroel entrará A tarde, depois de demorada prele­
acompanhar os treinamentos do clube, na esquerda. Carlos Roberto continua ção no centro do gramado, a Comissão
pois novamente no dia de ontem, fora do time e nem foi relacionado Técnica orientou trabalhos táticos. q
tanto no período da manhã como à entre os reservas. A dupla de área, tam-

.

rendimento foi bom e Misca e Tião
tarde, as portas que dão acesso ao está- bém poderá ser alterada: Abel treinou Marino se entenderam bem. Célio e
dio estavam fechadas. bem na tarde de ontem, o mesmo Nielsen fizeram exercícios especiais à

acontecendo com Dagoberto, comple- parte e o primeiro deverá se'! mantido
tamente recuperado e afastado do time no gol. I
titular há cinco partidas. Depois dos trabalhos, os jogadores

foram massageados e se concentraram
Severo também foi vetado pelo de- no Hotel Bruggmann. Ibje pela ma­

partamento médico. O jogador está nhã, poderá haver um recreação leve,
com traumatismo no tórax e sem con- mas o treinador ainda não se decidiu.
dições de jogo. Caco será o ponteiro Estão concentrados Célio, Casagrande,
direito. J ailson, Moenda, Noroel," Adailton,

Em virtude do feriado de quinta- . Fred, Caco, Tíão Marino, Mosca,
-

feira, em que os jogadores tiveram fol- Moacir, Nielsen, Marinho, Quincas,
ga, a Comissão Técnica intensificou os Abel, Dagoberto e Land, Dos dezesse­
treinamentos no dia de ontem. Na par- te, um será cortado, provavelmente
te da manhã, depois de dez minutos de Marinho.

TREINO
Marinho com a perna gessada, é o

único problema do treinador para o

jogo de amanhã contra o América da
Guanabara. Ele sofreu uma torção. no
pé esquerdo na partida contra o Fla­
mengo, agravou a contusão contra o

Fluminense e teve que imobilizar o pé.
Hoje Marinho. vai tirar o gesso e o mé­
dico irá avaliar suas condições físicas.
O jogador está concentrado desde a

tarde de ontem, mas dificilmente po­
derá jogar amanhã. Como Pinga, seu

Nacional

Dario volta ao time, substituindo a Toninha

Eneas volta contra

I;.tletico Paranaense
Mesmo que não possa

contar com Antônio Car­
los, que se machucou no
jogo contra o São Paulo e

que fará um teste antes do
jogo, Oto Glória não está
muito preocupado, pois
Eneas deverá voltar à equi­
pe, para fazer a dupla de
atacantes com o artilheiro
Tatá.

O jogo começa às 21
'horas, no Pacaembu, e o

adversário da Portuguesa
de Desportos é o Atlético
Paranaense, que ainda pen­
sa na classificação. Hospe­
dado no Hotel Normandie,
Lanzoninho já anunciou a

volta de Toríno à equipe,
para fazer o meio de cam­

po com Didi Duarte.
José Aldo Pereira, da

Federação Carioca de Fu­
tebol, será o árbitro, com

o Atlético assim escalado:
Nascimento, Júlio, Di, _Al­
fredo e Ladinho; Dídi
Duarte e Torino; Sid1l-ei,
Caio, Sicupira e Didi Peda­
lada.

A Portuguesa com Mi­
guel (Zecão), Cardoso, Pes­
curra, Raimundo e Isido­
ro; Helinho e Basilio; An­
tonio Carlos (Dica), Eneas,
Tatá e Wilsinho.

Grêmio pode garantir
a classificação hoje
o maior medo do Grêmio hoje à noite é o toque de

bola do Guarani, mas se vencer terá assegurado a sua

participação nas finaís do campeonato nacional,
independente dos futuros resultados. Froner, o treinador
que deu uma estrutura técnica e tática ao clube gaúcho,
não está preocupado com problemas que envolvem o

.

departamento médico. E nem mesmo com' Tarciso e

Mazinho que não poderão jogar.
'

No outro lado, Zé Duarte está contente com o

rendimento do clube no nacional e lamentou o resultado
contra o Santos, pois a sua equipe estava vencendo e

consentiu o empate. Mas, a colocação do time de
Campinas é boa e um empate em Porto Alegre, hoje à

. noite, já satisfaz ao treinador.
,Com uma única dúvida, Washington ou Volnei, o

Guarani já está na, capital gaúcha para enfrentar o

Grêmio, às 21 horas, no Estádio Olímpico, com

arbitragem de Arnaldo Cesar Coelho.
O Grêmio com Picasso, Gáudio, Ancheta, Beto e

Tabajara; Carlos Alberto e Paulo Sérgio; Carlinhos,
Humberto Ramos, Oberti e Loivo.

O Guarani com Tobias, Wilson, Joãozinho, Amaral e
Alberto; Flamarion e Alfredo; Dilson, Lola, Washington
(Volnei) e Mingo.

"

Campeonato juvenil
tem três líderes'

O Campeonato Juvenil da cidade teve prossegui­
mento neste meio da semana com os seguintes jogos:
na quarta-feira como preliminar de Figueirense x Flu­
minense, o Paula Ramos conseguiu umbom resultado
ao empatar em O aO com o Fígueírense; na quinta­
feiraa tarde na preliminar o Guarany venceu o Milan
por 1 a O e no jogo de fundo Avaí x Áustria empa­
taram em 1 a C

Foram jogados até aqui seis partidas, marcados 14
gols sendo o ataque do Áustria o mais positivo com

cinco gols, em segundo o Avaí com quatro. A defesa
mais vazada é a do Milan com seis gols e menos

vazada a do Guarany, sem, tomar gols.
Os líderes do certame são Figueirense, Avaí e

Áustria com apenas um ponto perdido. Depois vem o

Paula Ramos com três e em último o Milan, com seis

pontos negativos.
O Guarany venceu a única partida que jogou até

aqui e joga amanhã à tarde, na preliminar, contra o

Figueirense.
Na quinta-feira mais dois jogos darão prossegui­

mento
.

ao campeonato juvenil; à noite,' no Estádio
Adolfo Konder, MIan x Áustria e Paula Ramos x

!waí.
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Depois de quatro anos afastada dos palcos -

"por uma série de razões" - Itala Nandí , uma das mais
completas atrizes brasileiras está de volta.

' '

Durante o tempo eIJ1 que esteve afastada do contato
direto com o público; Itala não ficou parada. Fez cinema
e uma série de coisas.

,

- Afinal eu não sou mulher pra ficar em casa sem

fazer nada.
Nestes quatro anos, participou dos mais importantes

filmes feitos no Brasil. Entre eles' "Os Deuses e os

Mortos", de Ruy Guerra, recebendo por seu trabalho o,
" prêmio Coruja de Ouro corno melhor atriz de 1972;

."Pindorama", de Arnaldo Jabor, filme que representou o

Brasil no Festival de Cannes em 1971; "Sagarana, o

Duelo", de Paulo Thiago, baseado na obra de Guimarães
Rosa; "Os Homens que eu Tive"; e '''Roleta Russa", de
Braulio Pedroso. Destes, apenas "Sagarana" e "Os
Homens que eu Tive" ainda não estão sendo exibidos
comercialmente, encontrando-se em fase de laboratório.

Como hão 'poderia deixar de ser, Ítala conseguiu no

cinema, confirmar aquilo que praticamente todos já
sabiam: é urra das mais completas atrizes brasileiras.
,

Para aqueles que conhecem sua carreira, o sucesso de
Itala no cinema não foi urra novidade. Afinal, ela

participou das rrnntagens rrais importantes do teatro

brasileiro na década de 60, quando ainda estava ligada ao

Grupo Oficina, dirigido por José Celso MartinezCorrea.
E embora em termos de ,aventura prefira fazer

cinema, "por ser uma coisa mais incerta", Itala está
novamente em contato direto com o público. Após urna
longa temporada de sucesso no Rio" está apresentando
desde quinta-feira última, no Teatro Alvaro de Carvalho,
em temprada 'que se prolongará até amanhã, "O Prisio­
neiro da Segunda Avenida", peça de Neil Simon um dos
modernos autores norte-americanos que mais vem se

identificando com o sucesso nos últimos tempos.
- Em' termos de aprendizado, falarido profissional­

mente, eu prefiro o teatro. Ele proporciona condições de
você aprender sempre coisas novas. E isso profissional­
mente me dámuita satisfação.
OF.ICII\JA - DE PALOMARES A REI DA VELA

Durante um longo tempo, o grupo dirigido por José
Celso Martínez Correa - o Oficina - realizou talvez o

mais importante trabalho do teatro brasileiro nos

últimos cem anos. Itala fazia parte do grupo e participou
das mais polêmicas montagens até hoje realizadas na

década de' sessenta. Combatido na época por uma grande
maioria, o trabalho do Oficina com o passar do tempo,
apagou todas as dúvidas, firmando-se corno dos mais

importantes e criatiyos. \

Com o grupo, Itala trabalhou como atriz em "Os

Pequenos Burgueses" e "Inimigos", de Máximo Gorki;'

ltala: O desafio do
teatro dá satisfação

'Itala Nandi, grande dama do Teatro,
diz que, "se não pensar em apartamento

duplex", o ator não precisa da TV.

Participante das experiências do "Oficina",
hoje não quer nem mais ouvir falar

do Grupo, apesar da importância que teve

na sua carreira de atriz.

Galileu, Galilei ,de Bertold Brecht; "O Rei da Vela", de
Oswald de ,Andrade, peça que representou o Brasil no
Festival Internacional de Teatro de Nancy em 1968; no
Razegna Internazzionale di Teatro em Florenza - Itália,
além de ter ainda realizado apresentações no Teatro dela
Commune, em Paris. Com o Oficina, Itala fez ainda "Na
Selva da Cidade", de Brecht. Participou também junto
'com o Grupo de José Celso de "Plata Palomares", filme
rodado em Florianópolis, que Ítala considera como seu

melhor trabalho como atriz. Apesar do 'filme ter sido
considerado como de grande importância, foi interditado
pela eensura.

Entretanto, embora considere o período do Oficina
"como o_ mais importante de toda minha carreira", Ítala
parece sentir- IS magoada com suas experiências no,

grupo.
- Atualmente não sei, não vejo e nem quero saber do

aicina.
Depoís que abandonou o grupo, isto há cerca de cinco

anos" Itala não aceitou fazer mais teatro, sendo "O Pri-
,

sioneiro da Segunda Avenida" seu primeiro trabalho
depois daquela época. Nesta temporada que está reali­
zando no Sul do País, Itala está iniciando sua carreira
como produtora individual.

E esta sua nova atividade vem lhe dando muito traba­
lho.

- Atualmente estou com rugas que não precisava ter. ,

Mas todo este trabalho, este desafio diário, que é fazer '

teatro no_Brasil, no final dá urra grande satisfação.
"NAO HA CRISE DE PUBLICO"

Recentemente, um grupo de atores e autores de
teatro reuniram-se em São Paulo, quando mantiveram
contatos com o Ministro da Educação ,tentando se ,

chegar a uma solução para a crise de público que atual­
mente enfrenta o teatro no Brasil. Ao rrinistro eles
falaram das salas quase sempre vazias e da falência dos
grupos teatrais.

Entretanto Ítala encontra explicações para este esva-

ziamento das salas.
'

- O público está cansado de ver peças que não dizem

,

A partir de amanhã, o Cometa de Lu-

cÁ
'

'de
·

t
'

Luh
lnhamento do bombardeio solar. Assim"

bos estará se aproximando do Sol, para a' po ser v lS o o' os
o Cometa é composto de partes: À fren-

contorná-lo, entre 24 a 30 de dezembro,
,

"

"

"

.

te da Cabeça, - ou núcleo-auasar, fica o

cumprindo, assim, o arco' orbital onde que chamo "escudo de pressão"; que

fará seu ponto perihélico, ou seja o pon-
povoes um achatamento frontal do Co-

to da órbita cometária mais próxima do meta; depois, o Núcleo ou Cabeça; de-

ktro central..Este Cometa, descoberto pois a Cabeleira, que é a parte mais den-

por Lubos Kohoutek, é um Astro inusi-
sa da Cauda; depois, a Cauda tênue; e,

tado, pois seu aphélio orbital está si- por fim, a Franja de Cintilação ou seja o

tuado fora do campo planetário Solar;
final da Cauda, onde as partículas cós-

para lá do 10. Planeta, em pleno meio
micas são dispersas junto com fotónios

estelar entre o Sol e a Estrela de Innes
solares; é por isto que o fmal da Cauda

(Alpha Centauro-C-Próxima). Uma ór-
dum Cometa parece brilhar um pouco

bita de 53.000 anos é cumprída pelo Su-
mais que a própria Cauda. Esta é a ana-

per-Cometa; talvez seja esta a primeira
temia dum Cometa" inclusive do Lu-

vez que a percorre, após ser capturado
bos, o restante que corre por aí não é

pelo Sistema Planetário Solar; talvez seja
bem verdade ou é meia verdade.

uma outra vez que retoma, E isto é im-
Há Cometas de movimento direto na

possjvel; por agora, afirmar, de vez que
órbita, ou seja correm a órbita com a

a ciência oficial não tem uma verdadeira
mesma direção do movimento Planetá-

descrição do 'que seja um Cometa; aliás,
rio; há outros que têm movimento retró-

não faz muito, um astrônomo ameri- grado, isto é ao contrário do movimento

cano entrevistado por uma repórter bra-
< Planetário, como é o caso do Cometa de

sileira, (Cidinha Campos, parece), teria
Halley que aparecerá, de retorno em

afirmado esta enorme bobagem: "A cau-
19M. Há Cometas de pequenos perío-

da do Cometa � de partículas de gelo".
dos, como o Cometa de Encke-

Tamanha bobagem faz-me recordar a
-1941-b, que tem período de 3 anos e

teoria rid icula, e por ser ridícula bas-
2 meses; Há Cometas de longo período

'i
tante louvada, de Horbbiger, um "sá-

como o de Mauvais-l�44, que percorre

bio" alemão que entendeu de ensinar ao
uma órbita de 1 02.050 anos. O Lubos é

mundo que a génese planetária é um sis-
de Grande Período.

tema de- corpos gelados e congelados.
A posição do Sol no Solstício de Ve-

Pois muito bem, qualquer astrônomo
rão no HemísféríoSul vai permitir que o

provinciano conhece as palhaçadas de:
Lubos seja melhor apreciado por nós

Horbbiger e seu Universo de Gelo. Mas; que no Hemisfério Norte, pois, devido à

deixando piá lá; agora, vem outro e en- inclinação da Terra, o Sol 'parece estar

tende que o Cometa tem cauda de cris-
bem ao Sul e logo o Cometa também

-taís de gelo, assim como que um picolé
estará bem ao Sul porque passara', a

cósmico a dançar no circo deste munde-
1�.500.000 de quilômetros da Terra. À

co. Mas vejamos mesmo o que é um Co- A. Seixas Netto, nosso observador proporção que o Cometa se aproxima

meta; em meu livro Gênese Estelar e do cometa Lubos, revela aqui
.do Sol sua velocidade orbital aumenta,

Conceito de Universo estudei o assunto;' O que seja um desses corpos. E também' para que se cumpra a lei das áreas de

em três artigos precedentes a este, sobre que o cometa poderá sofrer órbita, conforme dispôs Kepler. Deste

o Lubos, por sinal com os croquis do grandes variações orbitais e até partir-se.

.

modo, a presença do Lubos, que será

Cometa muito 'bem redesenhados pelo .

efetivamente, até aqui, o maior Cometa

,

,artista Aldécio seguindo as minhas ins- circundante. Aí surge a nuvem-quasar, da em forma de quasar, daí porque é um dir em milhões de meteoros que ficam simos e partículas, quando bornbardea-
. do' Século, permitirá que se façam estu-

truções, expus como nascem os Come- -de gases e poeiras, que vai-crescendo até COIpO luminoso por si mesmo, pois é cumprindo a sua órbita; podem se tor- dos por fotons e eletrênlos solares. bri- dos mais profundos e não sediga tam­

tas. Muitos ledores, (na hora das pergun-
estabilizar-se num ktró ou numa Nébu-' uma Estrela incipiente. Há Cometas de nar pequenos 'satélites planetários; é lham por reflexo de luz, e por efeito 'bém bobagens como andam por aí em

tas de algibeira aparece gente que não é la. Pois o Cometa � em realidade, um" pequeno curso que são quasars peque- nisto que repousa a verdade sobre os Sa- deste' mesmo bombardeio são concen-: lívrecos vários ... Esperemos. O Cometa,

,mole sempre animada do sentimento se- quasar destes capturado pelo Sistema nos formados dentro do própríoSistema télites retrógrados dos Grandes Planetas. trados em faixa oposta ao Sol, como se por efeito da lei de gravitação, atuará

.creto de provar que o perguntado é um Solar, no curso de sua órbita, de passo Solar e, 'de modo geral, por estranho Pois bem. Os Cometas são originalmente fossem uma espécie de "biruta" do ven-: sobre a Terra, como sobre outros Plane­

burrichó de jaqueta), pediram-me para em espiral, que vem fazendo desde a que pareça, tem perihélio Solar mas quasars capturados. Um Cometa, distan- to Solar; por isto é que toda cauda Co- tas, principalmente Vênus e Mercúrio;

repetir a história de modo mais compre- Cbnstelação da Pomba para a direção da Pertec-em a famílias cometárias captura- te do Sol, é simplesmente uma estrela metária, (esteja o Cometa em que posi- mas sobre isto já escrevemos anterior­

ensível. E sendo assim, lá vai: A cada Estrela Wega, ou Ápice do eixo dessa das pelos Grandes Planetas; assim, existe sem cauda ou mesmo com pequeno ção estiver em relação ao Sol), está sem- mente. E há um reparo: O Lubos tem a

instante, no meio cósmico, nascem, pon- espiral. É de ver que todo o Sistema Pla- a Famflía Cometária de Júpiter, que apêndice, pelo movimento orbital; esse pre em direção oposta ao Sol; e no te- tendência de ser pertubado em sua órbi­

tos e_stelares, ou quasars, que são estrelas netárienavega no Cosmo por dentro do possui maior número de Cometas de pe- Cometa é envolvido em extenso capea- torno da órbita, após passar pelo Sol, ta, pelo Sol, devido à pouca distância do

em evolução, desde um processo fisio- braço galáxicoie Orion e bem à' margem, queno curso ou período; a Família Co- mento de Gases; com o aumento de ve- todoCometa tem a cauda virada na dire- arco perihélico; poderão ocorrer duas hi-

';J' químico de desequilíbrio dum lugar no da Galáxia local, que éuma Espiral de' etária deSaturno; de Urano; de Netu- locidade, à proporção que se aproxim ção do rriovirnento, isto é para a frente póteses: Ou o tubos partir-se ou sofrer

Cosmo, dando início a um comporta- quatro braços, rodando sobre si mesmo no.'Com o curso de �uas órbitas, por do Sol, o envoltório se distende em Íon- ficando oposta ao Sol; mas não é o Co- intensas variações orbitais. Uma verdade

mento de "implosão" ou seja, a carda, a 200, quilômetros por segundo. Portan- processo estelar, esses Cometas podem ga cauda, dependente, é certo, do diâ- meta que gira, para ocorrer isto; é a pró- é esta: A órbita atual não será mantida

para esse ponto em ebulição, da matéria to, todo grande Corneta é capturado ain- se desgastar e desaparecer; podem explo- metro do envoltório;esses gazes tenuís- pria cauda tênue que se coloca no ali-I pelo Cometa após cruzar o perihélio.
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A atriz considera "Prata Palomares"
seu melhor trabalho até hoje em

cinema. O filme, que continha
cenas eróticas. no interior da

'

Igreja da Lagoa (à esquerda) foi
interditado pela censura e até hoje não
exibido no país. (Foto Orestes Araujo)

nada, que se limitam exclusivamente a pornografia.
, Quando na realidade ele quer é outra coisa. Quer receber
informações, cultura. Ele gosta de coisas que 9 ponham
para pensar, que coloquem em cheque suas posições, seus'
pontos de vista perante a vida. E ultimamente isto não
vem acontecendo. Com pouquíssimas exceções todas as,

peças . vtm sendo apresentadas' neste esqu�a. Para
ver bobagem ou pornografia o público não precisa ir ao
teatro. E só ficar em casá e ligar a televisão.

Itala vem sentindo também um grande vazio cultural,
no Brasil. Em teatro, segundo ela, não apareceu nenhum

. grupo nem ninguém com coisas novas. "Na década de 60
o Oficina foi a coisa mais importante. Na de 70 ,nestes
três anos, ainda não apareceu nada de novo.

Com relação a cinema, acha que vem ocorrendo a

mesma coisa do teatro. .

.

-, Praticamente só se tem feito filmes pornográficos.
Porque fora disso, é perigoso arriscar um dinheiro grande
em um bom, filme, pra depois ele ser interditado e ficar
na gaveta. E o que aconteceu com "Plata Palornares".
Foram gastos cerca de 800 mil-cruzeiros e o filme estã
interditado, sem poder ser exibido.

'

"TV NÃO ME INTERESSA"
Embora alguns atores vejam na T'Vuma das poucas

saídas em termos de sobrevivência, Itala Nandi não
concorda. Também não está' interessada em fazer TV.
Para ela, que durante toda sua carreira - iniciada há
alguns anos em Caxias do Sul- sempre viveu de teatro e

cinema, não vê necessidade de trabalhar em televisão.
- A promoção que a TV dá não me interessa. Eles

vendem sempre o artista na mesma embalagem, para o

mesmo público. E'isso não tem nada a ver comigo, corn a

minha maneira de trabalhar com a minha pessoa. Nunca
Fíz e acho que, nunca vou fazer televisão. Dá muito bem
pra gente sobreviver como atriz, desde que não queira ter
um apartamento duplex em Copacabana e comer filé '

todos os dias, Bastamorar em um apartamento, simples e

comer "picadinho".
.
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Dizem as más línguas que os dirigen­
tes da torcida flamenguista de Florianó­

polis (depois da partida Figueira x Fla-
.

mengo, promovida a uma das mais po­
pulares torcidas do' Brasil), estão pondo
à disposição dos torcedores <los outros

times que por aqui se aventuram, umas

poucas pessoas (nunca superior a 100)
para irem ao aeroporto esperar o "time
do coração". "É prá não fazer feio", di-'

.
zem. Assim é que, quando da chegada

Sob o-sol das

três horas
Estava Kika Simão entre uma buti­

que e outra quando encontrou pas­
seando em pleno sol das três horas, na­
da mais nada menos do que dois dos

nossos mais conhecidos Senadores, um
da República, outro da Felipa. Antô­
nio Carlos Konder Reis li Alcides Her­
migenes Ferreira.

- Conv vai, Senador?, disse Kika
ao Senador Ferreira.

- Muito bem, minha filha, respon­
deu o Senador Konder Reis...

'.

do Fluminense, terça última, 15 gatos
pingados estavam no aeroporto tentan­

do repetir o sucesso .da chegada flamen­
guista. Bandeira a punhos, gritaria, pó
de arroz, verde-vermelhas camisas. "Na
realidade", dizem ainda as más e aflitas
(da Felipa) línguas, "os fluminensistas

presentes ao Hercílio Luz não passavam
de carpideiras, gentilmente cedidas pela
torc ida flamenguista, diplomática, e

ílhõa". A côté, o Avaí ...

'Nostalgia
(leiam nostalria)
Caminhando pela Beira-Mar é que se

percebe que as coisas estão nudando
com urra velocidade muito grande por
estas bandas florianopolitanas. Velocida­
de grande demais, vertiginosa até. Já não
se conhece mais ninguém, asplacas dos
carros são números apenas, não se sabe
mais quem é quem, Os edifícios sobem
como capim, mas não sei quem mora

neles. Deve ser gente de fora, de outros

lugares, nRO daqui.
Claro que é bom que a cidade cresça,

que as coisas aconteçam. Mas prá quem
é daqui e vê olhos adentro isso tudo,
não é nada fácil.

Os fios se soltam e fica-se soltinho,
soltinho, sortinho sortínhovperdido no

ar ...

o Discreto Charme

Leninha Beck, cheia de jóias (ela pró­
pria é Ul111 jóia), fazendo posinha espe­
cial para a coluna [fingindo que não está
vendo o fotógrafo).

Rose Buendgens Pirajá Martins daSil­
va acerta a posição de sua bolsinha tira­

-colo, em recente acontecimento sócio-
-literário.

Fotos de Paulo DutCf!.:

Pela primeira vez em toda a sua

musical história, Santa Catarina in­

vadirá palcos e platéias do Rio-São
Paulo. Exatamente. Um numeroso

grupo formado pelo que há de me­

lhor em música popular catarinense,
tocando e cantando coisas exclusi­
vamente nossas; estará, primeira­
mente, em São Paulo no dia 22 ago­

ra. Já no dia seguinte, a 23, o mes­

no grupo enfrentará catarinas e ca­

riocas no Clube Sírio Libanês, na

. Lagoa, Rio, Guanabara, por ocasião
da grande festa em hotrenagem à

quinzena de Santa Catarina. No dia

24, prá não perderem a oportunida-

o sal, o céu, o sim, O som do sul

de já que estão no Rio, o. pessoal
estará deleitando os habitués do

Hotel Ptaza, em Çopacabana. "É a

glària"., dizem todos os rapazes. E

quem são os rapazes que se manda-

rão? Luiz Henrique (violão, piano
elétrico e vocal); Mirandinha (pia­
no); Tuca (violão e vocal); Érico
(tumbadora, flauta e vocal); Toni­
nha (percussão);Mazzola (baixo, de

cordas e elétrico); Cesar (bongõ,
percussão e vocal); Gilson (percus­
são e vocal); Valzinho (bateria) e

Aldo (supervisor instrumental). O

Besc Turismo está na parada.

Mais um probleminha para a Ilha

Uma estrada, bela e

verde, foi aberta para que
todos se dirijam às praias,
para o descanso, para
longe das agitações diá­
rias, para a volta ao inte­
rior, para dentro de si
mesmo.
A estrada para Canas­

vieiras foi aberta para tu­
do isso. E muito mais, se­
gundo aqueles' que resol-

I veram permitir fosse
construída, no meio da
estrada perto do mar,
uma fábrica de aparelhos
telefônicos (pelo que me

parece). Made in ·Japan.
Japonês prá todos os la-
dos. ...

Pergunto: a Grande
Florianópolis não tem, já ,

.

delineada, o seu Distrito
Industrial? Nas proximi-

dades da BR-101, entre
São José e Palhoça? Lá
onde a entrada e saída de

pesados caminhões é
muito mais racional? Pois
então. Gastaram uma for­
tuna para a construção

.

da estrada de Canasviei­
ras

.

- lá está ela, perfeí­
tinha, uma só graça. Por
que, então, entregá-la aos

paraguaios? .

Décadas em

repeteco:
40'/50

Raul Caldas FC!

Atendendo a "inimeron" pedidos, que
me chegaram por carta, ou que me foram fei­
tos pessoalmente e já de posse de muitas "di-

cas", que expontaneamente me foram conce­

didas por reminiscentes e'saudosistas de épo­
cas passadas desta ilha e agradecendo, muito

especialmente, a empolgada colaboração de

Caruso, o nosso Vereador, de J.H Martinélli,
o nosso Oto Lara Rezende e de Murilo Pira­

já, o nosso guru, eis a sequência de duas crô­
nicas já publicadas sobre as décadas de 40 e

50. Os nomes marcantes, fatos, frases e coi­

sas pitorescas estão misturados, sem preocu­

pação de ordem cronológica. Todos a pos­
'tos? Boa viagem (ao passado}:

Footing na Felipe Schmidt. Estampa Eu­

calai. Pasto do Busch. Juca do Lóide. Portão
de Ferro. A Deusa de Jobâ. Goool do Avaí.

Dib Cherem. Casa Perrone, É tão curtinho,
caladinho, avantajado, que me deixa abafa­
do. Confissões como Padre Werner.. Missa e

Conunhdo. Café logo após. Os Conundos

atacam de Madrugada. Coquetel Dançante.
Orquestra Juvenil. Agenor do Doze. Seu Ge­

túlio do Lira. Os Terríveis Porteiros. Momen­

to Esportivo Brahama. Jorge Cherem. Renas­
cimo Campo do Sobe e Desce. Martinho de

Haro. Festa do Pessegueiro. Sedução. Mon­
sieur Gufa. Galera do Odeon. Cutelo do For­

migueiro. Nada, nem volta, nem meia, nem
lua. Alguém oferece a alguém com provas de

amor. Nem te ligo. SeU Fragoso. Balança
mas não cai, Incêndio na Padaria Moritz. A

Trombeta do Diabo. Aterro da Prainha. Sam­

ba em Berlim. Chapéus Sarkis. A Libaneza.

Anúncios Luminosos. Hotel Magestic, Mr.
Woods. Fogo Paulista. Buraco da Onça. Sere­
natas. Daniel Pinheiro. Pegar leite na leiteria.

O Gato Preto. 9 entre la estrelas de Holly-

wood usam Lever. Balas A tlas. Figurinhas.
Jogo de Botão. Saida do Hoepcke (o navio).
Comandante Vecchietti. Royal Briar dá mais
brilho aos cabelos. O Hotrem da Flor na Bo­

ca. Retreta. Boca de. Cavalo, Mangona e Boli­
nho. O jogo está proibido. A dobra do cafe­
zinho. Recitais de Poesia. Lourival de Almei­

da. 4 com do Aldo Luz. Sou feia mas sou

engraçadinha. Tem Gato na Tubà. Fanfarra
da Industrial. 29 morrem no Cambirela. Roy
Rogers. Bala Uva do Norte. Comícios. Te­

nente Viegas. Caravana do Ar. Pão de For­

ma. Sapato de Cobra. Nego Pantera. Roda de

Pneu. Um no tanque e dois na fata. Inácio,
. Brasinha, Rubens e Tefé do sinuca. Praia da

Capitania. Tolentino do Senhor dos Passos.

Guerra da Coréia. Cabelo Escovinha. Hemor­

ragia (um bar). Frieiras, eczemas? POl111da

Minâncora. Avez Vaus. Carnaval! Lança Per­
fumo O Maior Espetáculo da Terra. Tens

pente aí, Sansão. Bola de Meia. Pituca. Os

Demônios do Ritmo. Bingo. Comício do Ge­

túlio. O'pau correu na casa do Noca. O carro

da carne verde. Retalhos da Vfda. Bar da

Noite. Paulo Porrada. Hopalong Cassidy,
Jf?stiu. q.roupa da cabra. As três mosquetei­
raso Rabo de Cavalo. Duas polegadas a mais.

Marta Rocha. Sinfonia de Paris. Ballet da D.

Albertina. Confeitaria Belo Horizonte. Radi­

nho de Pilha. Monsenhor Frederico Hob­

boldo lA.P.E.T.E.C Neide Maria. Cantando

na Chuva. Micro Ônibus. Praia da Capitania.
Sessão das 2 do Ritz, Sessão das 3/45 do São

José. Mona Lisa. Assim também não! Casa

Moellmann. Da Vantagem de ser Jovem no

Estreito. Tás com a mala. Narciso Lima. Se­

quências a Modelar. Café Otto. Qual é o Pa­

rangolé? Waltrudes, o nauta veneziano, ou a

filha do suposto traidor. Idelfonso Juvenal.

Bar do Pitoco. Depois do Jf?ndaval. Profes- .

sor Aníbal. Circular Contra. Lira (o motoris­

ta). Vais acabar no Pavilhão. Quininha. Ou

Babete. Bambolê. Leonardo da Farmácia.

Rancho da Ilha. Palmério da Fontoura. É

proibido suicidar-se na primavera. Não per­

cam o próximo capítulo.

Que combate 85 dores musculares e

articulares ...

- tome URODONAL e viva CONTENTE I...

LEIA E DIVULGUE
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Cinema Darci Costa

SOUNDER - LÁGRIMAS
[E ESPERANÇA - História de
uma 'família de negros, durante
o período da Depressão, nos

EE.UU, lutando desesperada­
mente pela sobrevivência. A im­

prensa. A imprensa tem sido

pródiga em elogios a este de
Martin Ritt, o realizador de O

Espião Que Sai� dq Frio e

Honbre. - Por exemplo, Pauli­
ne Kael ,do New Yorker Maga­
zine, afirmou: "Sounder fará
você comprovar que tem cora­

ção, porque vai guardá-lo para'
sempre em sua lembrança. E is­
so sem usar de pieguice ou água
com açúcar". A atriz CicelV
Tvson, principal papel femini­
no, tem urra performance alta­
mente elogiosa, seguida de Paul

Winfield, Kevin Hooks, Taj
Mahal e Janet Maclachlan.
Sounder, no filme, .é um cão

que' tem importante atuação..
Cine São José: 3-7,45-9,45
horas.

DEIXEM A CIDADE SE
VINGAR (Come Back Char­
keston Blue) Comédia policial
sobre o Harlem, com elenco ne­

gro; novamente Godfey Cam
. bridge e I�ymmd St. Jacques,
fazem os policiais ,neste filme
que pertence à .série iniciada
com Rfifi no Hlrlem. A dire­

ção de Mar Warren. Techni­
colar. .Cine Ritz: 5-7,45-9,45
horas.
ARMADILHA' PARA UM

LOBO (Docteur PopauljComé­
dia de Claude Chabrol, com

Jean Paul Belmondo, no papel
de umD. Juan que, acidentado,
diverte-se rememorando o pas -

sado , Belmondo entre Mia
Farrow e Laura Antonelli, di­
verte-se mais do que o especta­
dor. Chabrol chega apenas ao

nível do razoável.' Eastrnanco­
lor. CinÍ! Coral: 3-8-10 horas.
MATADOURO CINCO

(Slaughterjaous Fíve) de George
Roy Hill, com Michael Sacks -

Technicolor,:
DE OLHO NA ESPOSA

(Follow Me) de Carol Reed cf

Godfrey Cambridge e Raymmd St. Jacques:Deixem a Ciêlade Se

Vingar, de Mark Warren.

M ia Fanow, Topol ;Mi�haeI'
Jayston. Technicolor. Cine R>­
xv: 2 e S horas.

DOCES CON FISSÕES, de
Edouardo Mollinaro cf Philippe
Noiret e Caroline Cellier. Cine
Jalisco: S horas. 1S anos.

NO LIMIAR DA LlBERDA­
-DE, de Joseph Losey cf Robert
Shaw.
.� MELlNDA, cl Calvyn Lo-

ckart - Technicolor - Glória 4
e B'horas.

'COMPANHEIROS, de Sér­
gio Corbucci cf Franco ]'lera,
Torras Millian - Censura 18
anos. Cine Rajá: S horas.

TERRA SELVAGEM, cf
George C. Scott, Barry Sullivan.
Technicolor. 10 anos. Cine São
Lu íz: S horas.

IStodieckl
..."'.� rubro-negras carpideira.t;

TV
de Iesenhos; 14:00 - Túnel do
Tempo; 15:00 - Amaral Neto;
15 :30 - Mundo Submarino;
16:30 - J, Ringo; 17:00 - Glo­
bo Fantástico; 18:00 - DisneyJ
lârid ia ; 19:00 - Carinhos;
19:55 - Tele Jornal M. Hering;
20:20 - O Semideus; 21:10 -

Audaciosos; 22:40 - Grande
Cinema; 24:00 -Sessão Coruj�.

TV. CULTURA-CANAL 6

12:30 - TV. Educativa; 13:50
_- James West; 14:45 - Jonny
Qiest; 15:15 - Cine Matiné;
17:10 � ViageIl! ao fundo do

mar; 18:00 - Aventuras de Je­
rônimo; 18:35 - Rosa dos Ven­

tos; 19:20 -' Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de No-

Horóscopo

tícias; 19:55 Tom e Jerry;
20:05 - Mulheres de Areia;
21:00 - A Grande Noite; 22:30
- Felonny Squad; 23:00 - Ci­
ne Espetacular; 01:00 - Alma
de Aço.

TV. COLlGADAS-CA.NA�
12:50 - Confronto; 13:00 -

Papa-Léguas., 13:30 - Festival

.

Omar Cardoso

ÁRIES - Mlitô cuidado com

aventuras perigosas .com peri .

gos de acidentes que possam
afetar lhe a cabeça e com as

questões extra conjugais, Mm -

tenha se cauteloso e use a sua

inteligência ,que tudo tende a ir
cada vez melhor a você.
TOURO - É um excelente as­

pecto astral para cuidar de sua

beleza Física, para tratar de seu

casamento, . noivado ou união.
Pode iritentar novas associa­

ções. Sucesso no comércio de

roupas e artigos de uso íntimo..
Viagens favorecidas.

GÉMEOS - Favorável para de­
fender seus direitos e aos assun­

tos relacionados com a justiça.
Pode iniciar tratamentos de saú­
de e subrreter-se a delicadas in­
tervenções cirúrgicas .. Bom as

viagens, ao amor. e as amizades.
CÁNCER - Dia em que recebe­
rá o carinho e a compreensão
de todos aqueles que lhe são

queridos. O trabalho tem tudo

para dar-lhe· satisfações e suas

finanças _tendem a ir cada vez

melhor. Otimo ao amor, às via­
gens e às diversões.

Mônica'

LEÃO - Ótimos lucros no co­

mércio de jóias, metais e pedras
preciosas, com artesanatos,
adornos e artigos de uso pes­
soal. Os aborrecimentos no lar
não deverão afetá-lo, pois tudo
será solucionado' a contento.
Pode amar e viajar.
VIRGEM - Logo às primeiras
horas do dia, muitas serão suas

possibilidades 'de lucrar, através
de negócios relacionados com

gravadores, televisores, jádios e

utensílios dorrésticos, A tarde
será um tanto quanto neutra,
mas melhorando à noite.
LIBRA - O dia tende a favore­
cê-lo bastante financeira social
e profissionalmente se nasceu

no primeiro ou segundo decana- .

to de Libra. Por outro lado, as
viagens serão bem sucedidas, o
amor e as amizades também.
ESCORPIÃO - Aumento do
nagnetísmo pessoal e elevação
da personalidade, muito \

contri-
.

buirão para o seu sucesso geral
neste dia. A saúde está melho­
rando sensivelmente, sua inteli­
gência deverá exaltai-se e a vida
amorosa, trar-lhe-á felicidade.
SAGITÁRIO - Todo cuidado

DE TODAS AS
DESCULPAS QUE EU
J'" OUVI,ES5A É

A MAIOR!

será pouco hoje e até a véspera
de seu natalício. Aja com caute-

\

la, perseverança e inteligência,
pois a fase não lhe é favorável
ao trabalho, às finanças, à vida
social e à sua saúde. Negativo às
viagens e ao amor. .

CAPRICÓRNIO - Dia em que
fará muitas amiúdes, mas pou­
cas serão sinceras e de seu agra­
do. Bons negócios e empreendi- .

mentos poderão ser realizados,
principalmente se contar com a

colaboração .afetiva de nativos
de Escorpião. Pode amar a via­

jar.
AQUÁRIO - Sendo você, nati­
vo de Aquário, o mais inteligen­
te signo do Zodíaco" deverá
aproveitar esta virtude para a

sua melhora geral e não voltá-la
às coisas inexistentes, perigosas
e desonestas. Faça isso. Pode
amar e v aiar.
PEIXES - Evolução do espírito
e da inteligência, muita'moral e
personalidade para diseu tir os

seus direitos, estão previstos pa-
.

ra Peixes neste dia. Todavia,
evite a timidez e a falta de con­

fiança em si. Amor, negócios e

"trabalho favorecidos. .

, .. ARRANJAR UM_
CALO Sei PRA' N";O
ANDAR MAIS A PE ?

(/
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� Zury Machado )----------------------------------------------------------------------�---------------

Numa promoção da Firma Incorporadora O Dr. João Alfredo Medeiros Vieira mar-

Emedaux expõe seus trabalhos hoje às 20,30 I cou para os primeiros dias,de �7neirO próx i­

horas, na loja de vendas da Emedaux a rua � mo, o lançamento de seu livro O Sonho e a

Deodoro 13, o pintorGelcy, ; Glória":
,NOITE DE GAlA i

O Vice-Governador do Estado, Sr. Atílio'
: Fontana, atendendo a convite formulado pe­
,

10 Banco do Desenvolvimento do Estado do

GELCY

miea recebeu as sras. que participam do con­

gresso de Farmácia e Bioquímica para um

chá.
. BELA VISTA

Gáudio Fraga, diretor social do Bela Vis -

ta Country Club em Blumenau, está nos in­
formando que no próximo dia 8 o clube es­

tará iniciando sua pronnção de verão Fute­
bol Suíço, Futebol de Salão, Tênis de Mesa e'

Campo, Natação, Bocha Golf, e Doninó são,
os esportes mareados, pela diretoria do Bela

.Vista.

Sra. Clotilde Mendes
Gonzaga na abertura, da'
exposicão da pintora.

"

Dircéa Binder.

Manequim Cláud io Lobato
chega hoje a Florianópolis

para apresentar as
�butantes do Country Club.

Logo mais a Dretoría do Santacatarina

Country Clube recebe associados e convida­
dos especiais para a noite de gala em come­

moração a mais um aniversário do Clube. O Paraná, proferirá' urna palestra aos partici-

conjunto M'etralhas New Face, �nimará a fes-
! pantes do Se�nário Empresarial daquele Es­

ta que lindas jovens da sociedade catarinense l tado.

farão seu debuto CURSO

CASAMENTO
' A Secretaria dos Serviços Sociais, aten-

Está mareado 'para dia ,� próximo às I dendo a solicitação da Fundação Nacional

19,30 horas na Igreja Irmão Joaquim, a ceri- do Bem Estar do Menor - FUNABEM inicia

nímia do casamento de Escolástiea Lira Soa- 'hoje um Curso para Técnicos Envolvidos na'
res e o jornalista Aldo da Silva Grangeiro,

'

Execução do Programa de Prevenção da Mar-

ARTE ginalização do Menor... O Curso será minis-

Na Universidade Federal de Santa Catari- trado pela equipe técnica da FUNABEM,

na, estão expondo sua arte Maria Célia Di VISITA

.
Bernardi Lopes, Celso Moskorz e Arilton Bit- O almirante Antônio Leopoldo do Ama-

tencourt, pronnção do Centro de istudos ral Sabóia, Comandante do V Distrito Naval,
Básicos, atendendo a convite formulado pelo Secretã-

D. DAYSI rio da Adninistração, Ewaldo Amaral, esteve
A Primeira Dama do Estado Dona Iaysi visitando as instalações da Imprensa Oficial

Werner Salles, ontem no Palácio da Agronõ- do Estado.

CL-ASSf. UM FllM�
NOBRE, DE MUITA

t'{IIC�E.

CINE RITZ, - 5 _' 7,45 9,45 HCINE SÃO JOSÉ _ 3 _ 7,45 - /9,45 H

CINEMA
PARA
HOJE

...4(.""1111 ... /·,,·:.···

apresente

E'XIBIOORA
CENTROSUl lTOA.

�'SOU�DER"
(lIiGR'�PEESPERANÇA)
.. Ií_..� L / ; " ;'_/ J

.' i ./1:, � � f .(:, h..S
1 ,\� :,1'-,: �'-'I

_1(··.f
.

','1·, .. \ '-d)', :.

Produção de .

·'f t)t-:::'I J. H/.UNITZ

LIVRO

[)EBUTANTES DE HOJE
Silvia Vamo Araujo,

Cynthia Brandão, Beatriz
de Souza, Tereza Farias,
Ana Alice dos Reis Bran­

dão, Denise Gaertner, Va­
nia Carriço de Oliveira,
Doris Elias ,Cibele Seara,
Olevette Souza, Maria Viro'

.gínía Gomes Gayoso Ne­

ves, Silvana Duarte, luzia
Mria de Azambuja, Cintia
Bross e Débora Telles Bar­

bosa são as lindas jovens
que hoje estarão fazendo
seu debut rio Cou�!ry
Gub.

CINE JAlISCO ._ 8 H

.IJ fOLiêlA PROMOVE/IA
CERIMÔNIA !JltMAMlNJO,
-Ç/M. EXATAMENTEPAIM
IMPE{)IR ti lUA UEMEL.

L,' ::.:- �= : ,,, J 1·flla'Je(5P�e;el'\íc(
PHILIPPE NOIRET
ROGER HANI!'J"
CAROLlNE CELUER
MARC POREL '"

PALESTRA

MI\n:RSÁRIO
Nlssos currprírrentos a

pintora. dona Nini, pelo
seu aniversário hoje. Dona'
Nini que recentemente fez

exposição de seus traba­

lhos, teve absoluto êxito
contando com 1500 pes­
soas em visita a exposição.

Maria Luiza
Rihl de Azambuja
.será debutante no

Santacatarina

Country Club.

CARTA

Gervasio, recebi sua caro

ta o que muito me agra­
.

dou. Aqui fico a sua díspo- .

síção e aguardando suas

notícias, fico-lhe ímensa-.

mente grato pelas gentile­
zas do bom amigo.

CASALBAGIO

Desde ontem encontra­

-se na ilha, o elegante casal

sr. e sra. José Bagio da So­

ciedade de Lages, que logo
mais estarão na noite de

gala do Santacatarina,
Country Club ..

D.LÉA
Quem esteve de aniver­

sário na última semana foi
a bonita Sra. Léa Leal Sou­
za .. fim sua residência a Pri­

meira Dama da cidade de
. Itajaí recebeu um grupo de

,

sras, da sociedade, para um
chá.

GOOFREY
CAMBRIDGE
E

I
RAYMONO

,

SUACQUES

CINE CORAL '_-;' - 8 10 H,

DEIXEM A CIDADE
SE VINGAR CHA����T�NC •.\UE;f'.�'NICOl�'"

;,:r�U!\GfllIJWYN I"
••• _ ;,M\ c.�_'" " ••• c .

MARKI'IAfIRltl �
- .... 1..

GLORIA 4 - 8H" PROGRAMA DUPLO.
(··' ...... (1 .. '1""-'.."

11! FI LME ROBEf-n �HAW' MALCOLM McDOWEll

NO
LIMIAR

DA
.� LIBERDADE �f

"FIGURES IH A l..AMDSCAPE·

�OBF.PT �,HAW JOHN KOHN '.' JOSEPH LQ5EY
.

2 � FILME

ROXY PROGRAMA DU'PLO
.J9. FILME_

. ,,' ...

UMA HISTORIA DE AMOR COM LUGAR BASTANTE PARA TRÊS!

i, J�l�I�� jr il�t�t� ti ��,�����b9fodi;i",1i�'

.1-""" ' l'r�, WJ,,<_; de olho
_. :,..)i na esposa
� -.:,;�; ,.

�f :-"
-' i

PREMIO ESPECIAL DO JURl
NO FESTIVAL OE CANNES ,1971

� • .', ,,(),u,.A�
IIAtWAlUS

"SlRU[jHTERHOUS{·IIUE"

.....

·SÃOJOS( A PARTIR 'DE AMANHÃ RITZ AM,ANHÃ
_,,',,-

•,

7f"-
I '

/

ESTA E A GUERRA
DE UM SÓ HOMEM!

GEDRGE
C.SCDTT

FIMDEUIIII•
•NGOSTIA

I' RAOE'/
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o ESTA�O - 17 de novembro de 19?3 -_P�in� !2,

rforisa-
DEPARTAMENTO, DE VEíCULOS USADOS
Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64-51
COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VEíCUlOS SELECIONADOS, REVISADOS E
EQUIPADOS.

Galaxie 500, mecânico, turquesa real 1972
Galaxie 500, mecânico, cinza c/preto 1968

Corcel GT, branco c/preto 1970
Corcel GT, cinza c/preto 1969
Corcel cupê, vermelho c{preto ..•.................1971
Corcel cupê, vermelho

'

, 1971
Corcel cupê, branco 1911
Corcel cupê, azul diplomata ; : 1970
Corcel cupê, 'branco ' 1970
Corcel sedan, amarelo pop 1972
Corcel sedan, vermel ho '

'

.. 1971
Corcel sedan, pérola 1970
Corcel sedan, azul claro 1970
Corcel sedan, marrom 1970
\ '

Opala sedan, branco : : .. 1972

Opala sedan branco 1971

Vol ks sedan bege .

'

..
'

.•
' ' 1972

Vol ks sedan, verde- folha 1971
Volks sedan, vermelho .............•............ 1971
Vol ks sedan, verde caribe ...•.................... 1968
Vol ks sedan, grt"lat 1963
Volks 4 portas, 1.600 1971

Kombi, azul, pastel 1968
TC, vermel ho '

',' 1970

Variant, bege .: 1970

DKW Vemag, gelo 1965
DKW Vemag, gelo ' 1960

Pero Willys, amarelo claro 1965
Rural, azul c/branco ' 1972

Rural, verde c/branco ' ' ' , 1971

F-100 Pick up, marrom: 1965
,

F-350, verWJ icara í : .. 1970
F-350, marfim c/verde ,' 1964

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Volks 1.500 Ocre Marajó "OK" 74

Volks 1.500 Branco Lotus "OK" .
'

'

74
Kombi SID. Azul Caiçara "OK" ..•.......•........ 74

• Corcel Cupê SID. Turqueza Royal. " , ......•.... 71

Variant Azul Diamante
' 71

EM FLORIANOPOLlS

ALUGUE UM CARRO NOVO E

',DIRIJA-O" VOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELiPE" SCHMIDT, 83

FONES: 2777 OU 2765

EMPRESA AREIAS- BIGUAÇÚ LTOA.'

Estrada Tnis Riachos - Bigliaçú

Possue para pronta entrega, MEIA AREIA

PARA TRAÇO e AREIA PAPA REBOCO.

Informações à rua Padre Roma, 17.

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO PÔSTO PETROBRÁS de

IRMÃOS QONGIOLO LTOA.

O nosso objetivo é fazer amigos" por isso servimos

bem.
Rua Des. Pedro Sltva, s/no. (R!rto do Comerciário E.

Clube).
-

ATENÇÃO PRAÇA JOINVILLE

SOLlMAR LTDA., comunica a distinta

clientela que o senhor OSM AR C. FOSTE R

não mais é nosso REPRESENTANTE.
A DI RETORIA

'

CURSO DE FÉRIAS
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES

INféIO: 3/12/73
TERMINO: 28/2/74
HORÃRIO: TERÇAS E QUINTAS

TURMA MATUTINA: 8,30 às 11,30
TURMA NOTURNA: 19,00 às 22,00
VAGAS LI M ITADAS

COLOCAÇÃO PARA' OS MELHORES

CLASSI FICADOS

INSCRiÇÕES: PRAÇA XV No. 21 - 50.

andar - conjunto 504 (Edf. João Moritz).

--d>� f!!;��M'l!!!'!c osoos iro»

CERTI FIC-ADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do automóvel marca

VOLKSWAGEON, ano 1972, motor BH-340.845 de propriedade do

sr. WALDIR BAGGENSTOSS.
Joinville, 14 de novembro de 1973.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

� JEN�IROBA f@'�AUTOMOVEIS LTOA. '\!ll!f!/
.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto,
FONES: 4673 - 2952

OP ALA V ÁRIAS CORES 1974
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1974
DODGE 1.800 VÁ�IAS CORES 1974'
OPALA ........................•........... 1973
V ARIANT 1971
TL 1.600 ..

' 1971
L J.lNCH AS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

AVI SO
A PREFEITU RA MUNICIP AL DE 'PALHOÇA comunica aos

contribuintes, que possuem lotes de terras e aos proprietários de

loteamentos nas PRAIAS DAPINHElRA E SONHO, o sellui_!:l_te:
I - O Imposto Territorial Urbano, referente ao EXERCICIO

FINANCEIRO DE 1972 poderá ser recolhido, sem juros, multa e

correcão monetária, ATÉ O PRÓXIMO DIA 4 DE DEZEMBRO DO
CORRENTE ANO, nos valores abaixo:

'

a} - Praia da Pinheira: Cr$ 50,00 (Cincoenta cruzeiros) por lote;
bl - Praia do Sonho: Cr$ 30,00 (Trinta cruzeiros) por lote.
II O mesmo I mposto, referente aos EXERCélO

FINANCEIRO de 1973, poderá ser recolhido até o próximo dia 4 de

dezembro, sem juros multa e correção monetária, nos valores

abaixo:

a} - Praia da Pinheira: Cr$ 70,00 (Setenta cruzeiros) por lote;
b} Praia do Sonho: Cr$ 60,00 (Sessenta cruzeiros) por lote.
III - Comunica, outrossim, que os demais proprietários de

terrenos na orla marítima do Município deverão comparecer à
-, Prefeitura Municipal, a fim de regularizarem seus impostos, pois de

acordo CORl a Lei Municipal no. 23, de 10/11/71, os terrenos acima

citados estão situados dentro do perímetro urbano Municipal.
I V - Cornunica, finalmente, que estão autorizados para o

recolhimento do referido Imposto, os Bancos SUL BRASILEIRO

S/A, Agência de Palhoça, ESTADO DE SANTA CATARINAS/A,
ESTADO DE SÃO PAULO S/A, e BRASILEIRO DE DESCONTOS

S/A, Agências de' Florianópolis, através de ordem de pagamento, em

favor da Prefeitura Municipal de Palhoça.
V- A falta do pagamento do lrnposto supra citado implicará na

cobrança Judicial, por parte desta Prefeitura.

Palhoça, 25 de outubro de 1973

AVANI CECILI A RACH ADEL
TESOUREIRA

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO, DE TRINTA (30) DIAS

O Doutor TYCHO BRAHE FERNANDES

NETO, Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da

Comarca de Rorianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento

tiverem que, por meio deste cita o Sr. SÉRGIO APARECIDO

CARRARO, brasileiro; solteiro, do comércio, por se encontrar em

lugar incerto e. não sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir
transcritas, extra idas dos autos da ação Executiva, movida por A

GONZAGA fJ/A contra SÉRGIO A CARRARO e ENCONAL -

ENGENHARlA E CONSTRUÇÕES NACIONAL LTDA. /'
Petição Inicial

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da, Vara Cível. A Gonzaga SI.A -

Engenharia e Incorporações Imobiliárias, empresa de construção
civil, com sede nesta Capital, por seu advogado - insc.

OAB-SC-165, respeitosamente vem, a V. Exa. propor como

,proposto tem, ação executiva contra SÉRGIO APARECIDO'i
CARRARO e contra E NCONAL - ENGENHARIA E

CONSTRUÇÕES NACIONAL LTDA, pelos fundamentos seguintes:
1. - A peticionária é credora dos requeridos de Cr$ 15.498,00

(quinze mil, quatrocentos e noventa e oito cruzeiros); representada
por três duplicatas anexas nos. 010-3, 010-4 e 010-5. 2.

Mostraram-se infrut íferas as tentativas de recebimento amigável,
embora os títulos estejam aceitos pelo sacado, avalisados e

endossados pelo emitente, e tenham sido protestados. 3. P6sim, a

presente ação é para compeli-los a efetuarem o pagamento, segundo
lhes permitem os arts. 15 e seguintes, da Lei 5.474, de 1968 - Lei

das Duplicatas. 4. Rlquer, ante o exposto, digne-se V. Excia.

ordenar a expedição de mandado executivo contra os co-obrigados
Sérgio Aparecido Carraro, brasileiro, solteiro, do comércio, residente

à rua Eduardo Dias, s/n0., em Barreiros, nesta Capital, e contra

Enconal - Engenharia é Construções Nacional Ltda., empresa de

construção, civil, com sede à rua da Madeira 2.461, em Rio do Sul,
neste -Estado, através precatória, para solidariamente: a} Em 24

horas pagarem seu débito de Cr$ 15.498,00 (quinze mil,

quatrocentos e noventa e oito cruzeiros). acrescido de juros custas e­

despesas e honorários, estes em 20% sobre o total. b) E, não o

fazendo, nem nomeando bens à penhora, lhes selam penhorados os

que foram encontrados, tantos quantos bastem à integral satisfação
do pedido. c} Ficarem citados, pelo mesmo mandado e precatória,
para todos os demais termos e atos daação, sob pena de revelia. 5}

Requer, ainda, sejam os bens penhorados recolhidos ao Depósito
Público, se móveis; e laverbada ii penhora, se imóveis. 6} Protesta

complementar a prova, �;J ,necessário, com depoimentos pessoais,
inquirição de testemunhas, perícias, juntada de documentos e

demais meios. 7. Dá à ação o valor de Cr$ 15.500,00 (quinze mil e

quinhentos cruzeiros). Termos em que, instruindo esta com

procuração, duplicatas, protestos e outros documentos, P.

Deferimento. Fpolis., 18 de junho de 1973. (a) Evilásio Caon -

advogado".
Petição de fls. 26

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Segunda Vara Cível. A Gonzaga
S/A - Engenharia e Incorporações Imobiliárias, por seu advogado
nos autos da ação executiva que move contra Sérgio Jlparecido
Carraro e contra Enconal Engenharia e Construções Nacional Ltda.,
respeitosamente, vem dizer e requerer: 1. Tem notícia de que o réu

Sérgio Aparecido Carraro, está residindo em Goiás ou Mato Grosso,

depois de ter passado algum tempo em Curitiba - o que ensejou a

certidão do Sr. Oficial de Justiça - de fls. 14 verso. 2. De outro

lado, tem a' informação de que a ré Enconal - Engenharia e

Construções Ltda, estaria com atividades no Paraná e no Oeste de

nosso Estado, sem poder precisar onde; embora ainda de direito

mantenha sua sede em Rio do Sul. 3. Requer, assim digne-se V. Exa.

ordenar a citação por edital, de Sérgio Aparecido C arraro e por

precatório de Enconal - Engenharia e Construções Nacional Ltda.,

para Rio do Sul, ainda que possa ser infrutífera a tentativa, mas'

indispensável para evitar nulidade do feito. P. deferimento. Fpolis.,
20 de setembro 1973. (a) Evilásio Caon - advogado".

Despacho de fls 26
'�Junte-se. Conclusos, digo, como requer. Em 21.9.73.(a; Tycho
Brahe Fernandes Neto - Juiz de Direito".

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital que será afixado no local de costume e publicado na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Rorianópolis, aos vinte

e seis dias do mês de setembro de mil novecentos-e-setenta e três.
Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

, JUIZ DE DIREITO

CERTIFICADO EXTRAVIADO I

Foi perdido o certificado de propriedade do automóvel marca

DODGE 1800, ano 1973, motor 18B006813 de propriedade do sr.

FERNANDO LUIZ FREITAS.
'

Joinville, 14 de novembro de 1973

CERTI FICADO EXTRAVIADO
RJi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Aero

Willys, ano 1973, cor verde, 6 cilindros, 90 Hp, Placa TB 3182,
Motor B-3003428, Chassis- 3114503229, pertencente a Cia de

Automóveis Sul Catarinense S/A.
Tubarão, 14 de outubro, de 1973.

'

"

DECLARAÇÃO
ALOYSIO DA SILVA BRASIL, declara que extraviou o

certificado de seu votkswaqern, ano de fabricação 1972, motor

M-BH. 362.459 - CH-BS. 198.483, com 52 HP, de cor Bege Claro,
capacidade para 5 pessoas, de placa AA-4706.

Rorianópol is, 14 de novembro .de 1973.

\ DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Dodge

Dart, ano 1970, placas: AB-2730, no. motor BF-318AC02109,
chassis 001364, pertencente a sra. Alice Thummel Kuerten.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao sr. Sargi Antônio Jaques.

Maiores de 21 anos, com boa apresentação
geral, desembaraço, comunicabilidade e vonta­

de de progredir dentro de uma organização
onde dentre cada 4 elementos,admitidos, 1,

se!" dúvida, será promovido.
O FERECEMOS: Treinamento remunerado,

ótimas possibilidades de ganhos e demais van­

tagens usuais em Organização de porte. O�
candidatos deverão apresentar-se munidos de

documentos para entrevistas iniciais à rua fe­

lipe Schmidt, 34 ., Rorianópolis, no horário

das 8,00 às 18,00 horas.

SINGER
Para atender a demanda cada vez maior de

nossos produtos, vamos admitir:

HOMENS DE VENDAS

JUNIOR CABELEREIROS

SENHORAS E CAVALHEIROS
Profissionais competentes trabalhando

por sua beleza.' ,

Rua: Coronel Co laço 62 - Tubarão.

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona todo conforto, com 40 aptos. do­
tados de ar condicionado, geladeira, música

ambiente e telefone. Conta, com estaciona­

mento próprio e televisão a cores na sala de'

estar.

Rua Cons. João Zanette, 47 - CRICIÚMA-
SC.

I

"

NECESSITO ALUGAR
Casa ou apartamento na Ilha. Necessário dependência para

empregada e garagem.
Favor telefon,ar para 230!; no horário comercial.

BONITA RESIDÊNCIA
Vendemos pertinho da M. R3mos e do centro, ótima resi­

dência, c/linda vista, garagem, living, sala-jantar, 4 dormitó­

rios, 2 banheiros, cozinha, lavanderia, dependência de criada,
etc. ÓTIMO NEGÓCIO: Cr$ 160.000,00 � c/80.000,OO de

entrada e saldo a combinar. UHGENTfsSIMO. Tr. R. João
Pinto 21 - 30. andar.

.

JUfZO DE DI REITO DA SEGUNDA
VARA CfVELDA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS

O Doutor DALMO BASTOS SI LVA, 10. Juiz Substituto
da 1a. Clrcunscrlção Judiciária, em exercício na 2a. Vara

C ível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata­

rina, na forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conheci­

mento tiverem que, por parte de, digo, que por meio deste cita os

Srs. ADY VIEI RA FILHO, ROGÉRIO LUIZ DOS SANTOS, RO­

SELY CORREA DOS SANTOS e IMPACTO LTDA. - Promoções
de Venda de Imóveis, por se encontrarem em lugar incerto e não

sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir transcritas, extraídas
dos autos da ação executiva que lhes move União de Bancos Brasi­

leiros S/A
Petição Inicial .>

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível, da Capital. União
de Bancos Brasileiros SI A, instituição financeira, com sede na cida­

de do Rio De Janeiro, Capital do Estad'o da Guanabara e Sucursal,

em Porto Alegre, R>, à rua Sete de Setembro no, 1073, CGCIMF,
no. 33.700.394, vem à Vossa Excelência, por intermédio de seu,

procurador e advogado infra firmado, com fundamento no artigo
298, inciso 13, do Código de Processo ,Civil, propor contra Impacto
Ltda. - Promoções e venda de Imóveis, Ady Vieira Hlho, Rogério
Luiz dos Santos e Rosely Correa dos Santos, o primeiro estabelecida

nesta Capital, à Galeria Comasa - 'térreo, os demais executados

brasileiros, casados, residentes e domiciliados nesta Capital, a presen­

te ação executiva, pelo I iquido e certo de Cr$ 3.500,00 (três mil e

quinhentos cruzeiros) representado pela nota promissória no.

70.494.876, vencida em 13 de março de 1973, protestada, visto 'não

ter sido poss ível receber o crpe, digo, crédito pelos meios suasórios.

Isto posto; requer se digne V. Exa. mandar expedir contra os execu­

tados acima, mandado executivo a fim de paqarern, no prazo de

vinte e quatro (�) horas, .o valor integral da dívida, acrescida dos

juros, de mora a partir do vencimento, taxa de permanência, custas
processuais, inclusive as [ápeqas. honorários de advogado, estes na

base de 20% sobre o total da condenação e demais cominações de

direito, sob pena de, não fazendo, se proceda a penhora de seus bens

tantos quantos bastem para o pagamento do principal e demais onus

reclamados, ficando citadas suas mulheres, na hipótese da penhora
recair sobre bens imóveis, para todos os atos e termos até final

execução. Protestando por todos os meios de provas em direito

admitidos, especialmente exames periciais, depoimento pessoal sob­

pena de confesso, inquirição de testemunhas, juntada de novos do­

cumentes, arbitramento, precatórias, etc., no caso de vir a ação ser

contestada, pede-se sejam os autos feitos com vistas antes do despa­
cho saneador, para especificação de provas, conforme for necessário,
em face do que alegar a contestação. Dá a presente o valor de Cr$
3.500,00 (três mil e quinhentos cruzeiros). Termos em que Pede

deferimento. (a) Dumiense de Paula Ribeiro - =dvoqado ".
Petição de fls. IS '.

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível desta Capital.
Diz, União de Bancos Brasileiros S/A, já qualificado nos autos de

ação executiva no. 427/73, que perante esse R. promove contra

Impacto Ltda. - Promoções e Vendas de Imóveis, Pdy Vieira Filho,
Rogério Luiz dos Santos e Ros-ely Correa dos Santos, que vem à V.
Exa. porintermédlo do advogado signatário, requerer se digne deter­

minar seja expedido o componente edital de citação, dos RR. acima

enumerados, consoante o disposto no inciso 4, do artigo 161', do

Código de Processo Civil, tendo em vista a certidão do senhor Oficial

de Justiça, às fls. 9v. Termos em que Pede deferimento. Florianó­
polis, 25 de outubro de 1973. (a) - Dumiense de Paula Ribeiro-

advogado".
'

Despacho de fls. IS
"J., como requer. Fpolis., 25/10/73. (a) Dalmo Bastos Silva­

Juiz de Direito".
'

E- para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital que será fi xado no local de costume e publicado na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis. aos

trinta dias do mês de outubro de mil novecentos e setenta e três.

Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.
JUIZ DE DI REITO

APARTAMENTOS NOVOS
,.

-

APENAS 2 UNIDADES À VENDA. ENTREGA ATÉ
O FINAL DO MÊS DE NOVEMBRO. PISO DE PAR:

QUET, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO,
NA COZINHA E BANHEIRO. ENTRADA FINAN-'

CIADA EM ATÉ 12 MESES E O SALDO EM 20

ANOS. TRATAR PELO FO!,!E8 43-65.

SINGER

Vai Admitir:

VENDEDORAS
Maiores de idade, desembaraço bastante

comunicável, e vontade de progredir.

P6 interessadas deverão cornparecerã Rua

Felipe Schmidt 34,- no horário comercial. '

VENDE-SE CASA
, Vende-se casa em Canasvieiras, em terreno completa­
mente gramadO, toda mobiliada, bem localizada, três

(3) quartos, e demais dependências.
Financiada em três (3) anos.
Tratar na Eletrolândia - Ed. Ipase ...,. Térreo - Fone

3376 - Caixa Postal 322. Tratar com Adalberto.

,

I TERRENO
Vende-se um Terreno, pelo preço de ocasião, sito a

Lagoa da Conceição, medindo 15x32P, localizado na

"'''esti'9<fif geral, com fundos para praia, tratar com Sr.

,
Dator José Costa, pelo fone 26-82.

IMOBILlARIA SERMAFEC lTDA'

AJa: Cei. Pedro Demoro, 1966 - 30. Andar - Conjunto 6
Fone: 6422 - EStreito - Rorianópolis - Sta. Catarina.

VOCÊ - que deseja registrar sua firma ...
VOCÊ - que tem uma casa para alugar...
VOCÊ - quetem uma casa para vender...
VOCÊ - que tem terreno e deseja construir...
VOCÊ - que necessita Orçamentos para construções ...
vOCÊ - que necessita Orçamentos para reformas...
VOCÊ - que necessita de administração do seu imovel. ..

VOCÊ - que necessita' fazer contratos de locação ...
VOCÊ - que tem lmposto de Renda a declarar... I

(INFORMAÇÕES GRATUITAS)
PROCURE NOSSO ESCRITÓRIO QUE LHE DARÁ TODJ'.
A ASSISTÊNCIA

- ,

JURi'DICACOMPLETA.

APARTAMENTO NOVOS
-BAíA NORTE ,

Vende-se no Edifício Condessa, apartamentos pron­
tos. 3 quartos, sendo 2 com armários embutidos, sala
com terraço, banheiro SOCial todo azulejado, quarto
de casal com banheiro privatívo (suíte), copa, cozi­
nha, dependência de empregada completo, duas gara­
gens (box), todo de frente, vista para o mar área útil
de 143m2. Entrada de apenas Cr$ 9.900;00, restante
financiado. Tratar na Eletrolândia - Ed. Ipase - Tér­
reo - Fone 3376 - Caixà Postal 322. 'Tratar com

Adalberto.
fiT,

I

LANCHONETE
Vende-se uma lanchonete situada na esquina da

rua Presidente Coutinho com Otto Gama D'Eça.
Tratar no local.

EMPADAS JERKE

DE JOINVILLE, AGORA EM FLORIANÓPO­
LIS.
Rua Marcelino Simas, 321 - Estreito - Florianópolis.

TELEFONE
Firma estabelecida nesta Caphal precisa comprar

Telefone, interessados poderão se dirigir Edifício Dias'

Velho, 40. ando sala 408.

MEDicas
Dr. FELIPE FELlGIO

PROGTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Costumes anuncia o fim do jogo do bicho
.Incêndio mata 24, fere
52 e transforma em

herói rapaz' de '19 anos

A Delegacia <h! Costumes iniciou diligên­
cias em Floríanõpulis para conbater o jogo
do bicho visando a sua completa erradi­

cação. Nas últimas horas os agentes da

especializada detiveram e au tuaram em fla­

grante João da Silva Andrade, que tinha em

seu poder farto material relacionado com o'

jogo proibido.

Segundo informações policiais, João da
Silva Andrade. não é anenas arrecadador dI'

apostas, mas um dos elementos conside­
rados "principais" na atividade de explora­
ção dó jogo em Florianópolis.

Enquanto isso outros agentesda costu­
mes continuam realizando diligências tanto.
no centro como bairros visando deter
outros exploradores do jogo do bicho, e
principalmente os Chamados "banqueiros",
já conhecidos e que deverão também res­

ponder pela contravenção.

oDner acred ita que
as balanças

eletrônicas evitarão
que os motoristas,
dêem" jeitinho"
para enganar a

fiscalização.
Vinte e quatro pessoas morreram e 52 outras recebe­

ram ferimentos no incêndio que atingiu dois andares do

prédio de' apartamentos de Straford, em Los Anseles.
\

..

Quatro crianças atiradas do terceiro andar, pelas suas

mães, foram salvas milagrosamente por Elias Gonzales,
19 anos, lavador de pratos, que está sendo considerado
um herói no bairro onde ocorreu o incêndio.

Discus�ão provoca morte

Elias' em seu depoimento diz que quando acordou
devido a furraça, procurou acordar todos os demais
moradores do primeiro andar, saindo em seguida para a

rua onde segurava as crianças atiradas pelas mães dos
andares superiores. A maioria das pessoas morreu,
porque tentando fugir do fogo se atirava do terceiro
andar. caindo rio piso de cimento da rua ou calçadas.

I' . Dulcemar Maria Rosa, 39 anos, cor

preta, casada, residente mi estrada da Res­
sacada; morreu em consequência do ferí-'
mento produzido por urra faca, que atingiu
seu peito: O crime aconteceu às 23 horas
de quinta-feira e mobilizou prontamente os

agentes da Delegacia de Segurança Pessoal,
que compareceram ao local, tomando as

providências de praxe. A autoria do crime é
da menor R.F.S. 17 anos, que se encontra

grávida de seis meses, e que vive marital­
mente com Manoel Ferraz Delfino, filho da
vítima.

OCRIME
Era noite quando começaram os desen­

tendimentos entre a menor e seu amásío,
devido principalmente aos cíúrres da pri­
meira, alegando que seu companheiro a

vinha traindo corn ou tra mulher.
As discussões continuaram até o com­

pleto desentendimento quando em dado­
momento a menor armou-!\e de uma peque­
na faca, passando a investir contra seu com­

panheiro. Ambos residiarn na mesma casa

de Dulcemar Maria da Rosa, que correu a

prestar socorro para seu filho, interpondo­
se a luta

A mulher queria a todo custo evitar que
a companheira de seu filho viesse a ferir
alguém com a faca. Porém nos vários golpes
desferidos por RFS, quem acabou sendo
ferida gravemente foi dona Dulcemar, que
morreu minutos depois, com um pontaço
no peito.

Os agentes quando chegaram ao local,
procuraram pela menor para apresentá-la às
autoridades judiciárias. Porém WS havia
desaparecido.

O corpo de dona Dulcemar roi levado
para o Instituto Médico Legal onde foi ne­
cropsiado e posteriormente entregue aos fa­
miliares para sepultamento .

Uma testemunha ocular, a menor
Isaltina Mendes, 16 anos, prestou as infor­
mações � polícia. Ontem pela· manhã
agentes da Dsp e Delegacia de Proteção ao

Menor voltaram a Ressacada quando reco­

lheram a autora do crime e a apresentaram

ao juiz da Vara de Menores, a quem cabe
torrar as providências necessárias.

TRÊS BRIGUENTOS

Depois de apresentados na Dsp, foram
recolhidos-.a·-cadeia pública Afonso Mannes,
Ines Mannes e João Ramiro, todos resi­
dentes na- Cohab, os quais estavam promo­
vendo briáas e desordens.

MENO-R

Trafegando pela rua Santos Saraiva,
Morro do Geraldo, o automóvel Corcel
placas AA-7716, dirigido por Esmeraldino
Manoel Reus, residente à rua Firmino
Costa, atropelou o menor Adilson Farias,
13 anos, filho de Alanazio e Maria-Farias.

,O próprio motorista prestou socorro a

rítima transportando-a para o hospital, de
'Caridade onde foi medicado e p osterior­
mente liberado.

CARROÇA ATROPELA
Uma carroça de propriedade de Manoel

Levino Pereira, 56 anos, residente no Saco
dos Limões, quando transitava pela
Prainha, atropelou o menor José Coelho,
14 anos, filho de José e Albertina Coelho.
O menor recebeu ferimentos na cabeça,
sendo encaminhado para internamento no

hospital de Caridade.
MOTOCA. FERE DOIS
Transitando pela rua Fulvio Aducci, a

rmtocicleta placas AA-534, de proprieda­
de de Adão Ferraz, e conduzida por Mareio
Cezar, 18 anos, solteiro, atropelou a Fran­
cisco Amaral, 55 anos, casado, residente na

Colônia Santa Tereza. A vítima foi socorri- .

da por populares e internada no hospitai de
Caridade, enquanto que o condutor da mo-

.

t toca, também ferido, foi medicado no hos­
pital Sagrada Família.

ALFA ATROPELA
O caminhão Alfa Rorneo, placas

AW-0549, dirigido por José Laurentino,
26 anos, solteiro, atropelou o menor

Ronaldo de Oliveira, 14 anos, filho de
Pedro e Shirlei de Oliveira. Ronaldo rece­

beu ferimentos e foi internado ,no hospital
Sagrada Família.

DNER quer

evitar o

excesso de
Traficante de maconha
é preso e confessa na

I

Delegacia de Tóxicos

��
'''j

cargas
Embora não tenha de­

terminado até que ponto o

excesso de carga contribui"
para a ocorrência de aci-

o Dner acredita que de-
.

pois de implantadas, em

19'15, as 150 balanças ele­
trô nicas nos pontos de
maior fluxo rodoviário do
pa iS,. as inconveniências dentes rodoviários, a divi­

que os motoristas vão en- são .de engenharia e con­

frentar para burlar o siste- -trole de trânsito do Dner
ma serão tão grandes que o

.

informou que boa parte
seu "jeitinho" de passar deles é provocada indireta­
nos postos com excesso de' mente por' veiculas com

carga sem 'serem multados carga acima do limite má­

terá umfim, ximo estabelecido. De ja-

neiro do ano passado para
cá, foram instaladas e es­

tão em funcionamento 26

balanças eletrônicas espa­
lhadas nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Mara­
nhão, Estado do Rio,

O traficante Darcy Pereira, 40 anos, casado, residente
em Barreiros, um dos principais abastecedores de

. maconha, foi detido e m flagrante e está recolhido a

cadeia pública onde espera a decísãc da justiça. A prisão
foi efetuada em diligência da Délegacia de Tóxicos e

Entorpecentes, sendo Darcy preso em sua própria casa,
quando tinha em seu poder "60 televígores" (caixas de
fósforo cheias de, maconha), "20 dólares" (cigarro
grande de maconha) e 10 pequenos cigarros, além de" 10
trouxas", cigarros de maconha com furrn comum
misturado.

-

Há vários dias que os agentes <la tóxicos vinham
realizando diligências, através de informações de vários
viciados sobre a localização, do principal traficante .

Darcy Pereira já foi anteriormente indiciado em duas
oportunidades, mas conseguiu se liberar alegando ser

viciado.

Goiás, Santa Catarina e Es­
pírito Santo. Até' março
do ano que vem, mais 12 .

terão a sua instalação con-

cluída.
.

Desocupados são
•

presos e suspeItos
de atos criminosos

Contrabando
.

apreendido
em iate

particular' Agora, porém, sua situação se conplica, pois ao ser

flagrado ele próprio confessou que é traficante, e que a

mercadoria em seu pode; procede de Paranaguá.Agentes da Polícia Fe­
deral, delegacia da Bahia,
depois de duas semanas de

.

investigações, no' interior
do Estado apreenderam no

município de Itubera, re­

gião Sul, um carregamento
de 270 caixas de uísque es-

. ...,Ico�ês, contrabandeado das,
u(,.� GUIanas. . J'

Itajaí (Sucursal) - Por determinação do .idelegado da comarca

Hercílío dos Santos, foram intensificadas as rondas em toda a cidade
e bairros, principalmente à noite, visando a retirada de circulação de

todos os desocupados, e alguns marginais que são apontados por
. diversos roubos e outras atividades criminosas.

Vários suspeitos acabaram sendo detidos e estão sendo
.ínterrogados na delegacia. Enquanto isso foi encaminhado para a

cadeia pública de Florianópolis Pedro Paulo Carvalho, conhecido
pela alcunha de "Paquera", detido recentemente em Itajaí, e com'

diversas passagens pela polícia.
ROUBOS EMRESIDÊNCIA

• MURiz: "Mendes, .resjq:ll.p.t� à, ,rua' Alberto' Werner, 'esteve na

delegacia relatando aQ"'l-policiais de plantão, que de sua residência'
foram roubados dois relógios despertadores, seis calças para homem;
duas'japo'nas, três lençóis, um cobertor além de outros.objetos.

.

NOVOS DELEGADOS
.

A posse do novo delegado regional, Sr. Lenio Fortkamp, que terá
tomo adjunto o Sr. João Agostinho da Luz Neto, deverá ocorrer em
breve. Atualmente a regional continua sendo ocupada pelo dr. Luiz
Guimarães Dias, que deverá seguir proximamente para Mafra, onde
assumirá idênticas funções;

AODENTES NO TRÂNSITO
Dos seis acidentes registrados na cidade, o mais grave deixou

quatro feridos, internados no hospital Marieta Konder Bornhausen.
Na confluência das ruas Olimpio Miranda Júnior e 7 de Setembro

ocorreu a colisão entre o Dodge placas AA-7593 de Florianópolis,
dirigido' por Paulo Roberto de Abreu, e o Volkswagen placas
IJ-2046 de 'Itajaí dirigido por Alvino Carlos dos Santos Filho. Em

consequência resultaram feridos o motorista Alvino Carlos dos

Santos Filho, e mais Noêmia Pereira, Iolanda Mendonça Sodré e

Solange Sodré,
VEICULO ABANDONADO

,Numa rua do bairro Rio Pequeno, a polícia encontrou

abandonado o autorrôvel Volkswagen placas de Curitiba, AR-5237
de propriedade de José Acetino Euriques, que reside na rua Alberto

Werner.
-

O veículo tinha sido roubado da garagem do seu'
proprietário na madrugada de quinta-feira.

I ,

O modo de agir de Darcy Pereira é que evitava sua

prisão anterior, pois ele não apareeia na cidade para
vender, mas sim os viciados é qu�e procuravam sua casa.

Pelo que consta, os negócios estavam prosperando.já
que Darcy encostado num institu to percebe
mensalmente menos de Cr $ 300 - possui bens.

. " Acidentes de
trânsito causam

33 feridos

Sexagenário vítima de
machadadas é recolhido
na rua por populares

, Heroína �ei1é:e

campanha nos

Estados Unidos

O contrabando realiza-

.

do em iate particular, foi
encontrado num saveiro

procedente da localidade
marítima de Jaguaripe, cu­
jos proprietários foram
inocentados pela Polícia
Federal porque foram con­

tratados normalmente para
o transporte de urra mer­

cadoria que desconheciam
ser ilegal. A Polícia Fede­
ral identificou os contra­

bandistas corno sendo José

Fernandes Araujo, de Per­

nambuco, Cantuário Feli­

pe;e um intermediário co­

nhecido apenas como. Da­
.

masio. Iodos eles estão.de-
sapareoidos, nas os agen­
tes esperam localizá-los em
breve.

Os Estados Unidos estão sofrendo verda­
deira invasão da denominada "heroína par­
dacenta" procedente do México, devido em

parte ao êxito dos golpes contra as fontes
de heroína branca, da Turquia e França.
!Ué agora a "heroína pardacenta" era des­
conhecida na cQS1a oeste dos Estados Uni-
dos.

.

A "heroína pardacenta" é obtida em la­
boratórios existentes no México, onde se .

emite um dos processos, e sua comercialí­
zação vai colocar em perigo toda a campa­
nha realizada pela polícia e .outras entí­
dades que visa reduzir o contrabando.
Até o morrento não se sabe ainda a

quantidade da droga que entrou nos terri­
tórios norte-americanos, mas a sua proce­
dência já foi confirmada.

Sete feridos graves e, 15 leves é o resulta­
do do choque entre dois ônibus de Guarujá
- Estado de São Paulo, ocorrido no quilô­
metro 1 da rodovia Santos Durrnnt, que
liga o centro do município a estação das
barcas que fazem a travessia da, barra de
Santos. Entre os feridos graves, estão três
membros da família Patucci, e dois da fa­
mília, Silva. Um dos ônibus dirigido por
Virgílio de Abreu, quando ultrapassava pe­
rigosamente outros veículos, chocou-se de
frente comoutro dirigido por José Rocha
do Nascimento. Ambos os motoristas fica­
ram levemente feridos..

, Joinville (Sucursal) - Tomaz Machado, 67 anos, resi­
dente no bairro de Fátima, está recolhido ao Ptonto So­
corro, gravemente ferido, por ter recebido duas macha­
dadJs que foram desferidas por Henrique Gattoni, na rua
São Mateus. A vítima foi encontrada abandonada na rua

e recolhida por populares, foi enviada ao pronto socorro:
A polícia cientificada da ocorrência deteve o agressor
Henrique Gattoni que foi recolhido à cadeia.

SUICIDIO I

Na rua Voluntário da Pátria, bairro Itaum foi encon­
trado enforcado com um fio elétrico Orlando do
Rosário, 48'anos, casado, pai de cinco filhos. O encontro­
foi de uma vizinha Alvina Foste. A-pOlícia esteve no

local e instaurou inquérito.

Outros sete acidentes rodoviários provo­
caram ferimentos graves em 12 pessoas e

leves em mais nove.
-

�STADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA-DOS TRANSPORTES E OB�AS
DEPARTAMENTO ,DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRALI� DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA

CATARINA (DERSCl. comunica aos interess�aos que se acha aberta CONCORRÉONCIA­
EDITAL No. 29/73,. para Projeto Final de Engenharia, nas Rodovias SC-21 e SC-55 dos

trechos Canoinhas - Mafra e Urussanga - Cocal - Criciúma.

PI; propostas deverão ser entregues até as 15 horas do dia 04 do mês de janeiro de 1974, no
,Protocolo Ger,al do DE RSC., localizado no 70.. andar do Edifício das Diretorias em

Rorianópolis.
Cópia do referido edital, assim como todos os esclarecimentos necessários serão obtidos no

endereço acima mencionado.
ÓE RSC., em Florianópolis, 12 de novembro de 1973.

Engo. Civil Ernani Pbreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC ..

\ EXCLUSIVIDADE EM BONECOS DE LATEX

BOUllQUE 'VA.LERIA
Rua Saldanha Marinho, 1· Esq/Tiradentes

EDITAL DE CONVOCAÇAO

ANALISTAS E PROGRAMADORES

Dirnaga (ambos os sexos)

1. -� A COTESC está recrutando pessoal para trabalhar em seu Centro de Processa.
menta de Dados.

2. - O _recrutamento é para as áreas de análise e Programação.
3. - O recrutamento. é para pessoal de nfvel superior 01.1 que estão cursando a

Universidade..
'

4. - Os interessados deverão increver-se na Praça G"'túlio Vargas no. 15, nos dias 16
e 19 do corrente mês, no horãrio corrercial.
5.' - O teste de seleção será realizado no dia 20.11.73 às 14,00 horas na Escola
Superior de Administração e Gerência.
6. - A Companhia oferece, salário compensador dentro do mercado da área de
Processamento de Dados.

7. - Os aprovados participarão de Curso de Treinamento no per rodo de 26/11/73 a

08/02/74, a ser ministrado por instrutores da Burrough's.
8. - Exige-se horário integral.

Florian6polis, 13 de Novembro de 1973 .

MINISTERIO DA AGRICULTURA - MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇAO E REFORMA AGRÁRIA.- INCRA

COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA - CR(10)SC
-,

.-'

AVISOI
Poster Contigo
CAPRICHO

Coquetel Gordo _

MANCHETE
Hist. Universal
Dicionário llust,

VIS ÃO
. CLAUDIA
Povos & Países

OPINIÃO

A Comissão de Licitação, designada pela Ordem de Serviço - 0.S.INCRA-CR(10)/No.
008/73, complementada pela Ordem de Serviço. - O.S:-No. 012/73, do Senhor Coordenador

Regional do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária em Santa Catarina, torna ,

público. para conhecimento dos interessados. que. às 10:00 horas do dia 29/11/1973, receberá.
na sobre-loja do prédio sito à rua Felipe Schmidt, 85. Florianópolis/SC, prdpostas para a

execução de Serviços Topográficos. na área abrangida pelo Projeto Fundiário de Santa Catarina
- Oeste Catar lnense, de acordo com as especificações e condíções constantes do Edital de

"'" Torrada de Preço No. 002/73.
'

Cópia do citado Edital e demais especificações Técnicas da Torrada de Preço em causa, serão
fornecidas aos interessados. na Sede da Coordenadoria R-e!iional do Instituto.

A COMISSÃO
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23!BI·promove hoje atos
cívico-militares no Vale

Blumenau (Sucursal) - A pro­
gramação elaborada para festejar os
123 anos de fundação de Blumenau
continua a ser cumprida a partir das
8 horas de hoje com uma série de
solenidades cívico-militares, que
culminarão com a ínauguração do
busto do Marechal Mascarenhas de
Morais, na praça da Fonte Lurnino­
sa. Diversas autoridades confirma­
ram presença hoje em Blumenau pa­
ra prestigiarem os atos programados
pelo 230. Batalhão de Infantaria.
Além dó Governador Colombo Sal­
les, secretários e assessores; confir-

.
maram presença o Comandante da
5a. Região' Militar, General Airton
Tourinho; o Comandante do 50.
Distrito Naval, Almirante Antônio

Leopoldo do Amaral Sabóia; e os

generais Cordeiro de Farias, Isaac
Nahon e Florimar Campello,

A abertura das solenidades cons-

seleções de Blurrenau, Florianópo­
lis e Joínville.

túmulo de- ex-pracinha Rafael Buza­
relio, no Cemitério de Pístóia, O
programa marca a prestação de
homenagens póstumas aos ex-praci­
nhas, oportunidade em que o Te­
nente-Coronel Aurélio Belliard fala­
rá aos presentes sobre a atuação dos
pracinhas brasileiros e do Coman­
dante Mascarenhas de Morais. Final­
mente, a tropa do "Sentinela do
Vale" desfilará em homenagem às
autoridades.

.

As 17h30nin, o Prefeito Felix
tará de atos religiosos, seguindo-se às I Theiss presidirá o ato inaugural do
9h30mm o hasteamento da bandei- busto do Marechal Mascarenhas de

Morais, comandante da Força Expe­
dicionária Brasileira e de uma lápide
contendo o nome dos seis ex-praci­
nhas pertencentes aos então 320;
BC, que torribaram nos campos da .

Itália. logo após, o presidente da
Associação dos Ex-Corrbatentes da

,

FEB - Secção de Rio do Sul, te­
nente Antônio Regínato, procederá

. entrega ao Tenente-Coronel Aurélio
Marques Belliard, Comandante do
230. BI, uma urna.contendo peque­
na quantidade de. terra retirada do

ra nacional, a realização de compro­
misso de oficiais promovidos ao 10.
Posto e o juramento dos conscritos

incorporados no corrente ano. Após
a inauguração do novo refeitório
dos sub-tenentes e sargentos e da
vila residencial, além da abertura de
um postodo Besc no 230. Batalhão
de Infantaria, o programa marca

,

para o período vespertino o desen­
( rolar das atividades esportivas. Será
disputado um triangular de basque­
te na quadro do Vasto'Verde entre

Um jantar de confraternização,
seguido de baile de gala, nas depen­
dências do Clube Blumenauense de
Caça e Tiro, encerrará as festivi­
dades programadas para hoje pelo
2�0. BI.

Desfile abre festa dos

123 anos de 8/umenau
Blunenau (Sucursal) - Sob o olhar
admirado do Embaixador dos Esta­
dos Unidos, John Hugh Crimmins e

das palmas do Ministro Interino do

Planejamento, Henrique Flanzer,
cerca de 1.300 associados das 33 so­

ciedades de caça e tiro, abriram no

dia 15, as cornemorações ,dos 123
anos de fundação de Blurrenau, Na
·verdade, os atiradores blurrenauen­
SC�, cultivando, cuidadosamente,
urna tradição de mais de um século,
se não conseguiram arrancar entu-'
siâsticos aplausos do público blurre­
nauense, dei: 'aram perplexos au tori­
dades e turís as, quer pelas reverên­
cias respeitos.,s das espadas dos "co-

J
mandantes" ou pelo precioso volu­
me de medalhas, espetadas aos seus
ternos.

Para a Sociedade de Caça e Tiro

Ribeirão Itoupava, fundada a 10. de

julho de 18,77; na condição do clu­
be mais antigo existente, coube a

honraria de abrir o desfile, antece­
dida somente pelas bandeiras do

, Brasil, dos Estados Unidos-e dos Es­
tados da Federação. Ao 'anoitecer,
entretanto, os atiradores preferiram
deixar de lado os comentários do
desfile, para tomar alguns chopes e

ensaiar alguns passos da "polonai­
se", numbaile que lotou o Pavilhão
A daPROEB.

.

- Mas, as corremorações dos 123
anos de fundação não se resumiram

.. apenas ao desfile e aos exercícios da

complicada "polonaíse", Para a

maior parte da população, a grande
atração foi ã prova de motonáutica
que desde às 1O,3Q horas até o en­

tardecer, reuniu mais de 30 lanchas

.

.

..
.

Nos desfiles, os atiradores exibiram seus trunfos com muitas medalhas. '

em disputadas corridas na raia do

Itajaí-Açu. Diante do sucesso da
prova, vencida, na totalidade de
suas baterias, por paranaenses, os

organizadores e a Capitania dos Por­
tos de Itajaí já programaram para
dezembro UITIl, prova nacional.

be Paraíso dos Pôneis não permitiu
que fosse realizada a prova de kart
"Cidade de Blurrenau" programada
para o período da tarde. Convenci­
da de que os festejos deveriam ter a

ampla participação do blumenauen­
se, fontes da Municipalidade, não
concordaram com a exigência do
Motel de cobrar o ingresso do públi-I

co para a prova.

Um
.

desentendimento entre a

Prefeitura Minicipal e o Motel Clu-

Meningite mata mais 2 no

Sul e vítimas já são oito
Criciúma (Sucursal) - Duas pessoas

morreram de meningite esta semana em

Criciúma, elevando para oito o número de
vitimas fatais causado pela doença desde
julho deste ano. As autoridades médicas
dos hospitais São João Batista e São José
revelaram preocupação com o aumento da
incidência do mal no município, principal­
mente no meio rural, onde a falta de cons­

cientização da população a respeito da ne­

cessidade de se precaver do mal, tem provo-
cado casos de óbito.

'

As duas vítimas da doença esta semana.
foram uma senhora de 52 anos, esposa de
um agricultor, e o filho de um médico que
trabalha no

_ Hospital São João Batista.

Além dos oito casos de "óbito, 78 pessoas:
portadoras de meningite foram atendidas
durante os últimos quatro meses em Criciú­
ma. Do total, 20 chegaram a ser internadas
no Hospital São João Batista, 32 no São
José e 26 foram apenas medicadas no Cen-
tro de Saúde.

.

Joinville pode ter em março
de 74 Faculdade de Direito

Jolnville (Sucursal) - O Inspetor ao Mi- namento das Faculdades de Ciências e Pe­
nistério da Educação e Cultura em Joinvil- dagogia, de Tubarão; Direito, do Rio de Ja­
le, professor Guilherme ,Guímbala, disse a neiro e de Psicologia, da Universidade Cató­
O ESTADO que a Faculdade de Direito de lica do Paraná. O professor Guímbaila, que
Joinville deverá funcionar a partir de março

.

também é diretor da Associação Catarmen-,.do próximo ano, de acordo com a decisão se de Ensino, acentuou que na próxima se-
.. I

do MEC, cujo Conselho Educacional deverá mana deverá visitar vários municípios do
aprovar o processo de funcionamento da- Estado com o objetivo de inspecionar uni­
quela unidade de ensino dentro de 60 dias dades de ensino superior, por determinação'
no máximo. do Ministério da Educação e Cultura. Reve­

lou aínda que irá investigar se o funciona­
mento das faculdades atende as exigências
do MEC.

Informou o professor Guilherrrye Guím­
baila que será autorizado também o.funcío-

Grupo baiano leva ao Carlos
Gomes música erudita·dia '9·

Blumenau (Sucursal) � Apontado como tremas dinâmico-rítmico-melódicas em

uma das mais brilhantes manifestações da
música erudita moderna, o grupo "Música
Nova", da Universidade Federal da Bahia,

.

fará urna apresentação no próximo dia 19,
ãs 20,30 horas, rio Teatro Carlos Gomes:
No repertório do conjunto, por enquanto
figuram sobretudo obras de compositores
baianos, muito embora, corno diz o regente
e compositor Ernst Widmer, "procuramos Além de "Iterações", "Movimentos" .e

incluir composições de outros autores na- "Música de Câmara", dos compositores Ja­
cionais e estrangeiros." mary Olíveíra.. Aylton Escobar e Edino
A primeira obra do repertório' é "Túba: Krieger, respectivamente, destaca-se, de

la", para flauta, piano, vibrafone e percus- Ernst Widmer, a peça "Eclosão", "uma re­

são - que, segundo o catálogo do grupo, "é velação paulatina comparável à da crisálida:
uma peça de espontaneidade quase impro- do amorfo, sub-repticiamente, cristalizam­
visada, tão colorida contrastante quanto os -se melodia, harmonia e ritmo, cuja trans­
papéis de celofane e as pedras que usa", formação lenta mas constante faz que até a

concebida por Alda Oliveira. Escrita para 9 conclusão com suas insistentes cadências
instrumentistas, "Extrême", do professor seja efêmera - mero estágio para eclosões
Lindembergue Cardoso, "traz situações ex-

.

seguintes."

uma continuidade tímbrica constante sus­

tentada pela percussão". Já a peça "Enan­
tiodromia" , do argentino Rufo Herrera é
qualificada como "uma configuração sono­

ra de um sistema psíquico por associação
com certos processos de expressão musical
contemporânea" .

,

!
/

. Comércio d_;"Itaiaípro/Qnga
horário para vendas de Natal

l:tajaí (Sucursal) - O horário comercial Embora faltem 39 dias para as comemo-
de Itajaí sofrerá alteração durantea sema- rações natalinas, o comércio de Itajaí tem
na que antecede as festividades natalinas. A· registrado um bom movimento, com uma

informação foi anunciada por fonte do Clu- considerável venda de seus produtos, prin-
. be de Diretores Lojistas, acrescentando que cipalmente brinquedos,
entre os dias 10 e 15 de dezembro o ex- EX-COMBATENTES
pediente do comércio itajaiense será pro- A Secção de Itajaí da Associação dos
longado até às 22 horas, com exceção de Ex-Combatentes do Brasil inaugura segun-

\

sábado, no qual o comércio abre somente da-feira vindoura sua nova sede, em ato a

até as 18 horas, e no domingo. No dia 22, o ser presidido pelo Prefeito Frederico Olin
horário comercial será normal, até às 18 dio de Souza. Serão homenageados na oca­

horas e no dia 23até às 12 horas. Na véspe- sião o ex-Governador Ivo Silveira, o sr. Os­
ra do Natal, o CDL acertou. o expediente 'mar de Souza Nunes, Prefeito Municipal e
'para o comércio somente até às 18 horas. vereador Manoel José Sagaz.

Gabriel Cunha I(lnça dia 23
\

seu livro uPicinê" no Vale
Blumenau (Sucursal) - o Diret6rio Aca­

dêmico Clóvis Beviláqua da 'Faculdade de
. I

Direito da Fundação Universitária Regional
de Blumenau promoverá, no próximo dia.
23; às 20 horas, na sede dos Diretórios, a
noite de autógrafos do livro "Picínê", de
autoria do acadêmico Gabriel Cunha.

De.cunho autobiográfico a obra, segun­
do o crítico Arno Vogel, apresenta uma

"narrativa de tal modo simples, no que se

refere aos seus recursos formais, que não dá

margem a interpretações, à busca de senti­

dos ocultos por detrás das tramas verbais e

dos artifícios estéticos e simbólicos. Aque-

les que conhecem as crônicas das vidas de
santos encontrarãourna espantosa similitu­
de formal entre elas e PICINÊ, ressalvadas
certas expressões que as hagiografías teriam
evitado por considerá-las chocantes ...".

'

Sobre a obra, o poeta Vilson Nascimen-
fi'to comenta: "Para quem conhece, como PI

eu, GOSC - pseudônimo com que Gabriel
Osório Schroeder Cunha. sempre assinou
suas poesias lfrico-elegíacas =:': verá' em PI -

'

CINÊ uma autobiografia tão real que pen­
sará estar assistindo aotrágico depoimento
tão intensamente vivido pelo autor."
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DER asfalta
logo ltajaí
a -Camboriú
Itajaí (Sucursal) - As.

obras de pavimentação as­

fáltica da rodovia de liga­
ção entre Itajaí e Balneário
Camboriü serão iniciadas
este mês pelo Departamen­
,to de Estradas de Roda­

gem. A informação foi

prestada a O ESTADO

pelo Prefeito Frederico
Olíndio de Souza, acres­

centando que os detalhes
dos projetos já foram con­

cluídos.
Esta semana o DER ini­

ciou o trabalho de retific;­
ção das curvas localizadas
no Morro Cortado, com o

auxílio de' operários da
Prefeitura Municipal de

Itajaí, enquanto outra
equipe de operários reali­
zavam a construção .de ba­
ses pata a implantação da
usina de asfalto, que ficará'
situada à margem da rodo-

, .

via, em local mais próximo
de Itajaí,

'

BB instala
agência em

São Lourenço
Com a presença de seus

Diretores Perachi Barcellos
e Oswaldo Colin, além de
assessores, o Banco do Bra­
sil instalou hoje uma Agên­
cia de sua rede no Muni­

cípio catarinense de São

Lourenço do Oeste, em

ato que será prestigiado
pelo comparecimento, de
aútoridades políticas e re­

pre se n t antes dos meios

empresariais .da região. On­
tem o Banco do Brasil ins­
talou a Agência de' São Jo­
sé dos Cedros, em movi­
mentada solenidade. Re­

presentando a Assefnbléia
Legislativa do Estado, o

Depu tado Angelino Rosa,
Vice-Presidente daquela
Casa, está participando
destes atos de inauguração,
devendo retornar segunda­
feira à Capital para os tra­

balhos normais do Legisla­
tivo.

Joinville já tem
seu bulevar
e a Expoville

Joinville (Sucursal) - Com a inauguração do Camping Clube
I" Clube 'de Radioamadores de Joinville, às 9 horas e 10h30min,
respectivamente, prossegue hoje pela manhã o programa alusivo a

Festa das Hores, A'inauguração do bulevar na Rua das Palmeiras
e a abertura da Exposição Permanente das Indústrias de Santa
Catarina -, Expoville - foram o ponto alto do programa
cumprido quinta-feira.

Perante grande número de autoridades, o Prefeito Pedro.Ivo
Campos procedeu a entrega ao público do bulevar, justificando a

execução pela Municipalidade do projeto do joinvillense Juarez

Machado, afirmando que "Joinville, palmilhando, os mesmos

passos das demais cidades que sentem necessidade de proceder
transformações profundas em seu plano urbanístico, nao se

descurou no que se relaciona com seu aspecto estético".
- Ao dotarmos nossa cidade desta rua ajardinada - acentuou

- 'o fizemos precisamente com o escopo de aumentar ainda mais
a beleza de um local que já se apresentava com características
especiais e próprias para tal destinação.

Ao frnalizar, o Sr. Pedro Ivo Campos garantiu que "se antes

esta histórica rua constituía uma atração ou curiosidade aos

'passantes, daqui para frente passará a ser um convite ao

descanso, um regalo para os olhos emotivo de inspiração dos
artistas".

'

EXPOVILLE
Reunindo produtos de cerca de uma centena de indústrias da

Região Norte do Estado, principalmente de Joinville, Jaraguá do
Sul e São Bento do Sul. a Expoville também atraiu grande
número de visitantes. Palando na ocasião, o presidente da
Prornoville, Sr. Norberto Schosland, um dos idealizadores da

Expoville, declarou que o desenvolvimento das indústrias da

região, .aliado a diversificação das atividades industriais ti a

eleição do setor secundário como suporte mais expressivo do

esforço para o desenvolvimento nacional, foi o fator principal
que levou os promotores a instalarem uma exposição industrial
permanente na cidade. Manifestou sua certeza de que a

amostragem do parque industrial da região irá se constituir em

força promocional das mais expressivas, "divulgando o peso de
nosso parque fabril e traduzindo, a cada momento, em cada
visita, uma imagem do noso Estado, especialmente vinculada à
atividade industrial".

Após destacar que a Expoville se constituirá no ponto de
encontro do público consumidor, o Sr. Norberto Schosland
enfatizou que a mostra atende aos ideais que presidiram a

.construção do pavilhão da Famosc, "e que neste trabalho se

irmanaram os empresários e os poderes públicos, divulgando a

indústria, incrementando o comércio e' ainda fomentando as

atividades turísticas da região", o bulevar da Rua das Palmeiras foi a atração do feriado

Ministr� diz que São Francisco
deve ser incluído- nos Corredores

Jo i iwille (Sucursal) O Ministro Interino do O Ministro Interino do Planejamento chegou a Joinville

Planejamento, Henrique Franzer, revelou ontem em às 16 horas de quinta-feira, sendo recepcionado pelo
Joinville que a região Norte do Estado, particularmente São Prefeito Pedro Ivo Campos, com o qual debateu assuntos

Francisco do Sul, necessita ser incluída nos "Corredores de - relacionados com a economia -da região. Ontem, em

Exportação" para que seu desenvolvimento seja acelerado, companhia do Prefeito e outras autoridades, o Sr. Henrique
Destacou as condições de favor-bílídade que a região de São Franzer visitou as instalações da Fundição Tupy,
Francisco do Sul apresenta para ser incluida entre os oportunidade em que afirmou que "esta empresa é a nossa

Corredores de Exportação e enalteceu o processo de velha conhecida. Recentemente, o Banco Nacional do

desenvolvimento industrial de Joinville. Desenvolvimento Econômico, órgão ligado ao Ministério do
Acentuou o Sr. Henrique Franzer que o movimento que Planejamento, concedeu à Tupy o maior empréstimo já

surge no Norte do Estado em prol da inclusão de São concedido na América Latina". Salientou o Sr. Henrique
Francisco entre os Corredores de Exportação é válido e Franzer que Santa Catarina forma o grande anel de Estados

merece aplausos. Acrescentou que com a, realização de que constituem o progresso nacional.
.

obras de melhoramento do porto no que se refere a
.

O Ministro Interino do Planejamento deixou ontemà
equipamentos e ac�ssos�põr -viá tÚr�s"'ire;São F�sci)jIÕ"'''''iirrdê·ffinville com destino -âõ-:Vale do Rio do Peixé:
Sul pode se transformar num dos,' maiores portos de Primeiramente visitará o município de Concórdia - o

'exportação 40 Brasil. complexo Sadia - e, em seguida, as cidades circunvizinhas.

Festival de teatro
forma' sua com issão
Blumenau (Sucursal) - Membros dos Diretórios Aca­

dêmicos .d a Fundação Universidade Regional de
Blumenau já elegeram os membros da Comissão Organi­
zadora do VIII Festival de Teatro Amador de Santa

Catarina, cuja realização ocorrerá na segunda quinzena
do mês de maio do próximo ano. A Comissão Organi­
zadora, presidida. pelo acadêmico Francisco Canola
Teixeira e tendo como vice-presidente, Marco Antônio

Tavares, decidiu limitar a 20, o núrrero de grupos parti­
cipantes, cujas inscrições serão aceitas até o dia 30 de

março. ,

"'

As diversas comissões, organizadas para providenciar
'os detalhes da promoção, apresentaram também o

.

orçamento para suas despesas, fixadas em 67 mil

cruzeiros, e sua constituição é a seguinte: Propaganda -

Rosita da Silva, Carlos Luiz de Freitas e Maria Angela
Laux; Recepção - Tinia Maria Oeschler, Décio Antonio
Rigotti, Margarida Berger e Rita Pacheco; Social - Tânia
Beduschi, T�riia Scheidemantel e Liane Virth; Tesouraria
- Arno Metzker e Secretaria - Raquel de Souza e

Miguel Ceschíní,
'

Furb confirma seu

'vestibular de,l974
Blumenau (Sucursal) - O Secretário Geral da Fundação

Universidade Regional de Blumenau, professor Rivadávia
Wollstein, ao' divulgar o calendário escolar de 1974, anun­
ciou para o dia 14 de janeiro, às 9 horas, a divulgação dos
resultados dos exames vestibulares, a serem realizados nos

dias 6, 7, 8 e 9 daquele mês. As matrículas paraos calouros
serão efetuadas entre os dias '14 e 18 de janeiro, enquanto o

prazo de 21 a 31 do mesmo mês está reservado aos alunos
veteranos.

Segundo o professor Wollstein, a FURB, durante todo o

'rrês de fevereiro, estará dedicada a receber.e, na medida do
possível, atender a pedidos de transferência, bem como a

requerimentos solicitando 'amudança de turma ou turno.

--Nos dias 27 e 28., serão realizados os exames de suficiência
corrplementares aos exames vestibulares.

Confirmou, por ou tro lado, o início das aulas para o dia
10. de março e o término do primeiro semestre no dia 22 de

junho, logo após a realização das provas parciais. O progra­
ma do 20. semestre letivo será elaborado oportunamente.

INFRISA INAUGURA TERMINAL PESQUEIRO

Será inaugurada'dia 23, sexta-feira, às seis e meia
,da tarde, o Terminal Pesqueiro da IN .FRISA, denomi·
nado"Almirante José Santos Saldanha da Gama". Pa·
ra ó ato de inauguração, a I N FRISA está convidando
autoridades empresários ligados à pesca, além da viúva
do homenageado, senhora Fortunada Nogueira sá Ida­
nha da Gama. o Almirante Paulo Moreira da Siíva

Presidente da FEMAR e Diretor da Faculdade de Es·

tudos do Mar, de Cabo Frio, assegurou a sua presença

ao �to. O terminal tem capacidade para receber, si­

multaneamente, seis barcos; e está aparelhado para o

. abastecimento de água" gasolina, óleo e gelo. É um
/

dos mais, completos do Sul do País.

oESTADO ...,-J7 ele novembro de 1973 - Pági!!.a��

Avenida Beira Rio, quando os principais
bairros da cidade já se encontrarem enfeita­
dos. Adimensão total do projeto consta do
acionamento de 7 mil lâmpadas, espalhadas
pelos bairros e centro da cidade.

Taió fez, eleições dia J5

e escolheu novo vereador
\

1RIBUNAL DE JUSTlÇ4
DiRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO EPlBllCAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JU�TlÇA
A Câmara Criminal, em sessão de 13.11.73, julgou os

seguintes processos:

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.351 +, SANTA CEcíLIA - Apte, Cristiano Pereira

de Souza. Apda, a Justiça, PO'r seu Prorrntor, ReI. Des,

Rubem Costa - "Deram provimento, em parte, para.
condenar o réu a 2 anos de detenção, excluindo-se a pena
acessória e concedendo ao mesmo O' benefício do sursis.

Unânime."
No. 12.320 - lTAPIMNGA - Apte. Augustinho José de

A1m�ida. Apda. a Justiça, por seu Prorrntor, ReI. Desa.

Thereza Tang - "De�am provimento para absolver o réu.
Unânime."

No. 12.247 - CAMPC6 NOVOS - Apte. Enori Figueroa.
Apda.: a Justiça, por seu Prormtor, ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Deram provimento para, anulando o julgamento
a que -o réu foi subrretido, a outro sujeitá-lo. Unânirre."

-

No. 12.451 - SANTA CECILIA - Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apdo, Francisco, Sevério Guzzi. I\ll. Des,

Marcflio 'Medeiros - "Deram provimentopara, reformando a

decisão apelada, condenar o réu a 1 ano e 2 meses de

reclusão, cassando-se o sursis. Unânime."
No. 12.266 - PALMITOS - Apte. Alfredo Silvenio Ely,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. I\ll. Des. Ary Pereira

Oliveira _:_ "Deram provirrento, em parte, para excluir das

condições do sursis O'S ítens a, b e c. Unânime". Acórdão

publicado na sessão.
No. 12.409 - SÃO F:RANCISCO DO SUL - Aptti. a

Justiça, por seu Promotor, Apdo, Robert Anthony Wattay
Paterson. Rei Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram
provimento, Unânime." Acórdão publicado na sessão,

No. 12.279 '- SÃO JOÃO BATISTA - Apte. Antônio
Américo Barros Cardoso; Apda. a Justiça, por seu Prorrotor.
ReI. Des, Rubem Costa - "Negaram provimento, Unânime."

NO'. 12.453 - LAGUNA - Apte, a Justiça,' por seu

Promotor. Apdo. Haroldo Izidro Cbsta. ReI. Des. Itubem
Costa - "Negaram provimento. Unânime."

No. 12.020 - LAGES - Aptes. Arnaldo Graupner Filho e

Abel Antunes de Oliveira. Apda. a Justiça, PQr seu Prormtor.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Deram provimento, em parte, ao
recurso do réu Arnaldo Graupner Filho, para condená-lo a 1
'ano e 2 rreses de reclusãó, nuntidas, no mais, as demais

cQninações da sentença apelada. Unânine."

Com uma diferença de 1.272 votos de
seu adversário Beni Broering, o comercian­
te Edgar Hatman foi eleito para o cargo de
vereador vago' com o falecimento do Sr.
Walter Schrrítz poucos meses depois de
assurrir a Câmara Municipal de Taió. Com
a siíspensão das eleições programadas para
o muniícpio de Francisco Alves, no Paraná,
onde deveriam ser eleitos seus primeiros
Prefeito e Vice-Prefeito, Taió foi o.üníco
município do País a promover eleições no

último dia 15.

Um totál de 5.808 eleitores compare­
ceram, às urnas durante a quinta-feira,'
sendo que 1;648 deixaram de votar, Houve
655 votos em branco e 581 nulos.

O novo membro da Câmara Municipal
de Taiô, Edgar Hatmann, de 33 anos, co­

merciante;' disse ao saber de sua vitória no

pleito .que sua campanha desenvolveu-se à
base da amizade, "pois contei apenas com a

minha camioneta Rural Wil1yS e com o

apoio de amigos". De outcá parte, Beni
acentuou que sua derrota já era esperada.

Junker preferiu usar personagens bíblicos nas lanternas para decorar a cidade no Natal

Figuras bíblicas são temas,
da ornÇfmentação de B/umenau.
B I iime nau (Sucursal) -' Lanternas

estilizadas com o colorido de figuras bíbli­
cas, com a adaptação de arabescos móveis e

cintilantes é o tema. que Georg Junker está
imprimindo à confecção {la decoração nata­

lina desse ano, que desde ontem' começou a

ser distribuída pelos bairros e ruas centrais
da cidade;' Junker, criador do projeto, ao

explicar o sentido da decoração revela que,
.este ano, ao contrário das vezes anteriores,
procurou encontrar uma fórmula, de ma-

, neira tal que os enfeites tenham durante o

dia o mesmo efeito impressionista, habi­

tualmente, notado no período noturno.

Apesar de lamentar a escassa mão de - O custo total da decoração, somadas as

obra nos trabalhos, Junker acredita que a despesas de material, projeto e pessoal, de­
partir de terça-feira a decoração possa ser

.

verá atingir uma cifra entre 110 e 120 mil
colocada na' RUa KV" de Novembro e na e -cruzeiros. � .. �" .,::- _;'_ ..:", �

-" .:- "" ',�
.

"�

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão de

14.11.73, julgou os seguintes processos:
HABEAS-CORPUS
NO'. 5.033 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Impte. Dr.

José Medeiros Vieira. Pacte. Waltrudes Maass Hannemann.

leI. Des. Alves Pedrosa - "Julgaram prejudicado O' pedido,
por falta de objeto. Unânime".

No. 5.036 - LAGES - ,Impte. Dra. Zoê Vieira Couto.
Pacte. Oerison Eineck. Rei. Des. Ary Pereira Oliveira -

"Denegarl\m a ordem. Unânime".
No.,5.037 - FLORIANÓPOLIS - Impte. Dr. Alfredo da

Silva. Pactes. Antonio Luiz Alves e Luciáno Francisco Ferrei­
ra. Rei. Des. Rubem CQsta - "Indeferiram O' pedido de
Luciano Rancisco Ferreira' e, julgando prejudicadO' O' de
Antonio Luiz Alves, mantiveram a sentença do Dr. Juiz de
DireitO' que relaxQu a sua prisão, após a impetração .da ordem.
Unânime". Acórdã� publicadO' na sessão.

No. 5.035 - FLORIANÓPOLIS - Impte. e Pacte. Moacyr
SantO' Lara. ReI. Desa. Thereza Tang - "Dene�aram a ordem.
Unânime".

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
NO'. 1.156 - BLUMEN AU - Rectes. Luzia Santos e Darci'

Correia. Recdo.' O' Dr. Juiz de Direih. ReI. Des. GeraldO',
Salles - "Negaram provimentO' ao recurso. Unânime".

NO'. 1.160 - TANGARÁ - Recte. o Dr. Juiz de DireitO',

..._----......--------..;...--------�------------------------'----�---_._.-
..-'

.

Entre outros atrativos, a Ponte da Estra­

da de Ferro, sobre o rio Itajaí-Açu, será

totalmente decorada, i10 mesmo tempo em

que no final da Avenida Beira-Rio, junto ao

,

Centro Cívico Municipal, funcionará um,

painel de 12 metros, com uma paisagem do

presépio do Menino Jesus e., em segundo
plano, uma paisagem de Belém.

ex-officio, Recdo, Adão Fernandes Rodrigues. ReI. Desa,

.Thereza Tang, "Deram provimento ao recurso. Unânime".
MANDADOS DE,SEGURANÇA

.: No. 803 - BRUSQUE - Reqte. José, Edésio Iagundes,
Reqdo. o Dr. Juiz de Direito .da Comarca. I\ll. Des, Waldyr

,Taulois ., "Não conheceram do pedido, por incabível na

espécie.. Unânime".
No. 798 - 'PONTE SERRADA, - Reqte. Maria Trindade

Alves da Silva. Reqdo. O' Dr. Juiz de Direito da comarca, I\li.
Des. Rubem Costa - "Não conheceram do pedido. Maioria
de votos". Vencidos os Des, Eduardo Luz, Waldyr Taulois,
Ivo SeU e Ayres Gama.

RECURSO DEMANDADO DE SEGURANÇA
NO'. 1.058 - BLUMENAU - Recte. M.G. F. Engenharia e

Planejamento Ltda. Recdo, o Prefeito Municipal de Blume­
rau, Rei., Des. Ayres Gama - "Negaram provimento ao

recurso. Unânime".
PEDIDO DE CONTAGEMDE TEMPO
No, 189 - FLORIANÓPOLIS...!. Reqte, o Desembargador

Geraldo Gama Salles. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Defe-
\

'

riram o pedido. Unânime".
DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Ala. Câmara Civil, em sessão de 16.11.73, julgou os se­
,

guintes processos:
APELAÇÕES CÍVEIS
No. 9.372 - CURITIBANOS - Apte. Serraria Espigão

Alto Ltda, Apdo. Luiz Meneguzzi. ReI. Des. Alves Pedtosa -

"Julgaram sem objeto o agravo no auto do processo e prove­
ram a apelação para, 'rnodificando a conclusão da sentença
apelada,' mandar abater especificados. nas alíneas a' e b, na

data da evicção, conforme foi: apurado na execução, acres­

cido de 20% (vinte por cento) de honorário! advocatícios.
Unânime",

.

No. 9.317 - FLORIA.."lÓPOLIS· - Apte, \.dalícia Maria
RlmO's. Apdo. Oswaldo Antão Dutra. ReI. De . Ayres Gama
- "Negaram provimento. Qnânirne".

NO'. 9.442 - BLUMENÁU - Apte, Transoeste Transporte
Ltda, 'Apda, Prosdócimo S.A. importação' e Comércio. ReI.
Des. Ayres GaJTIa - "Deram provimento para j lgar improce­
dente a ação, fixando' os honorários advocatícios em 10%
(dez' por cento) sobre o valor dado à causa. Unrame",

No. 9.426 - ITAJAi - Apte. José Biz. Apdo. Dr. Promo­
tor P(llico. I\ll. Des. Alves Pedrosa - "Não conheceram do
recurso por intempestivo. Unânime".

NO'. 9.440, - FLORI�OPOLIS - Apte. Transportes
Coletivos São João. Apdo.. Avelino Rachá. Rei. Des. Ivo SeU
- "Negaram provimento . .unânimé".

AGRA VOS DE PETIÇÂO
No. 3.305 - BLUMENAU - Agrte. Yolando Reinlein.

Agrdo. Carlos Senso .leI. Des. Ivo Sell - "Negaram provi­
mento . .unânime"..

No. 3.192 - ORLEANS - Agrtes. ,Dr. Juiz de Direito,
ex-afjicia e o LN.P.S. Agrdo. Hugo Benedet. ReI. Des. Ay/es
Gama - "Converteram o julgamento ep1 diligência a fim de
que, na comarca de origem, seja submetido O' agravado a novo
exame pelo peri'to desempatador nomeado pelo despachO' de
fls. 34 (trinta e quatro). Unânime". Acórdão publicadO' na
s·essão.

No. 3.218 - TURVO - Agrte . .Irmãüs Justi. Agrda. RI,
zenda do Estado de Santa Catarina. ReI. Des. Arres Gama­
"Negaram provimento. Unânime';.

No. 3.278 - ITAJAf - Agrte. Bento Ari Correa de Ne­
greirQs. Agrdos. 'Gervásio Inã'cio CardQso e s/mo lei. Des.
Ayres Gama, - "Não conheceram do recurso por incabível e
determinaram, a volta do� autos à Secretaria para nova distri­
buição, comO' apelação. Unânime". Acórdão publicado na

sessãO'.

APELAÇÃO DE DESQUITE
NO'. 4.305 - JOINVILLE - Apte. Dr. Juiz de Direito da

23. Vara Cível, ex-ofjicio. Apdos. Rubens PedrosO' de Moura
e Nair Schwabe de Moura. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

.

Jaime Sprícigo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D: Afonso: primeiro uma igreja.

SET.oR .
FlORIANÚPOLlS

COMUNICAÇÃO

Florianópolis, 16 de novembro de 1973.

_ A EMPRESA-

o Arcebispo Metropoli-:
tano, D. Afonso Niehues,
confirmou ontem o inte­

resse da arquidiocese em

construir uma nova e

ampla igreja no aterro da
baía-sul. Para tanto, já
existe a solicitação de con­

cessão do terreno, que
ficou de ser doado pelo
Governo do Estado. Quan­
to se o novo templo deva

ser também a nova cate­
dral da Cidade, o Arcebis­

po deixará a questão em.

aberto: para que os pró­
-prios fiéis decidam se dese­

jam ter como sede a tradi­

cional' e secular Catedral

Mtropolitana ou- se prefe­
rem ter a nova 'ígreja erigi­
da a essa categoria, \

"Considera-se qatedral
uma Igreja oficial do bispa­
do e o interesse manifesta­
do ao Governador era o de

D. Afonso Nieheus retornou do Rio de Janeiro,

onde.participou de mais uma reunião da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil e ressaltou a

instituição do Ano da Famüia em 1974,

se conseguir um espaço
para uma outra Igreja,
mais ampla e mais funcio­

nal, que apresentassemaior'
conodídade e melhores

condições para as celebra­

ções litúrgicas, diz Dom

Afonso, e o que se notou
foi um grande interesse na
área governamental em

conceder este espaçq no

aterro, da baía sul".
A decisão de se conce­

der o terreno na baía sul é

amplamente aprovada pela
Arqu idiocese, e pratica­
mente já existe a área re­

servada porém, como diz o

Arcebispo, vai depender da
localização e da opinião
pública se algum dia a

nova Igreja vir a se consti­

tuir na nova Catedral.
As reservas manifes­

tadas a esta questão dizem,
principalmente respeito

quanto à localização do

prédio dentro do plano ur­
banístico, se pode se cons­

tituir num ponto de con­

vergência e de livre.mobili­
dade dentro da área e tam­

bém quanto à sua recepção
junto à comunidade e fi­
nalmente de sua preferên­
cia pela Catedral atual ou

por aquela a ser construí­

da.
'

74, ANO DA FAMíLIA
De regresso da reunião

anual da Confederação Na­
cional dos Bispos do Bra­

sil, realizada' no Rio, da

qual somente participou
nos dois primeiros dias de­

vido ao falecimento aqui
Dom Daniel Hostin, o Ar­

cebispo Dom Afonso
Niehues salientou a procla­
mação pela CNBB de 1974
como o "Ano da Família"
o que no seu ver é atitude

escola

D.Afonso consulta fiéis
para Catedral no aterro

As treliças metálicas

. que. servirão de instrumen­

to para a construção da

grande viga entre os pilares
2 e 3 foram testados on­

tem pela Norberto Ode­

brecht S.A, empresa que
lidera o consórcio das
obras da nova ponte Ilha-

_ -Continente, Na tarde de

ontem foi concluído com

pleno êxito o teste fmal

para' o deslocamento das

treliças em terra. Dois tru­

ques de alta eapacidadeso­
bre trilhos transportarão a

treliça até seu lançamento
no mar, onde se deslocará

suportada por dois grandes
flutuantes especialmente
preparados para esse fim.

Nos próximos dias essa tre­

liça de 71 metros de com-
I

pr irnento será levantada

entre os pilares 2 e 3, para
início da construção da vi­

ga da nova ponte situada

entre os mesmos.

VISITAS

Aproveitando o feriado­

nacional do. dia 15, cerca

de 30 alunos do 40. ano de

Engenharia Civil, acompa­

nhados pelos professores.
Casemiro Munarski e Jorge
Andriani, da Universidade

Federal de Santa Catarina,
visitaram o canteiro de
obras da nova ponte: C

estudantes foram recebi­
dos pelo presidente da Co­
missão Executiva, enge­
nheiro Gilberto Meirelles

de Miranda, que fez uma

explanação detalhada do

monumental projeto, em'

seus diversos aspectos.
'

N a próxima segunda­
-feira será a vez dos 33 par­
ticipantes do Curso sobre

Proteção e -Segurança no

Trabalho visitarem as

obras da nova ponte. O re­

ferido curso é promovido
pela Federação das Indús­

trias de Santa Catarina, em
convênio com o Sesc­

-Senac. A turma virá acom­

panhada pelo professor
Neri Rosa.

Diariamente o canteiro

,de obras'tern recebido vis i-fi

ta de acadêmicos de Enge­
nharia de escolas superio­
res de Santa Catarina e até.

de, outros Estados. A Esco-

'la de Engenharia de Join­

ville já enviou suas turmas

a Florianópolis, e depois
de uma longa visita às

obras as turmas puderam
ouvir detalhes técnicos em

palestra proferida pelo pre­

sídente da' CEP, Coronel

Gilberto Meirelles.

A n ova ligação Ilha­
-Continente tem servido de
excelente aula prática aos

acadêmicos, pois uma obra
de sua envergadura, em con

ereto armado sobre o mar,
só existe atualmente, já em
fase final de conclusão a por
te Rio-Niterói, que será irrat
gurada em breve.

AGRADEC,IMENTO
A família de MARILDA LÊNIA 'DE ARAO-

muito válida tendo em vis­

ta a necessidade de cons­

cientização da família co­

mo a cédula fundamental

de todas as sociedades.
A proclamação do

"Ano da Família" vai

constituir 1974 corno um

ano de estudos, debates e

UIm concentração de ativi­

dades dirigidas principal­
mente ao núcleo inicial da
sociedade visando alcançar
toda a problemática que

hoje ameaça a integridade,
harmonia e estabilidade da
família e medidas cristãs

para a solução de seus pro-
blemas.

-

Salienta Dom Afonso

que "sendo a família a cé­
dula furidamental de todas
as sociedades, se

I
ela não

for sã e bem constínnda

não se pode esperar o con­

trário de outros setores e

família é causada pela faci­
lidade que os meios de co­

rrunícação têm em difun­
dir idéias e filosofias, pois
além de serem rápidos
também são insinuantes.
Também a agitação que ca­

racteriza a vida atual, onde
todos trabalham ou estu-

instituições compostas pe-
.

las fam ílias."
A família hoje vive em

condições bem diferentes
das de antigamente e por
isso tem-se necessidade de
atuar dentro do contexto

histórico de nossa existên­
. cia. É 'por isto que nos es­

tudos incentivados pela
CNBB sobre a realidade da
família no Brasil procurar­
se-á explicitar urra cosmo­

visão cristã dentro da atual

situação do mundo: o Bra­

sil, assim como os países
da Europa apresentam suas

peculiaridades e não se po­
de dizer que a família eu­

ropéia esteja mais afetada
do que a brasileira, o que
aóontece é que há certas
tendências que são univer­

sais.
Para Dom Afonso a

ameaça à estabilidade da

dam e muitos fazem as

duas coisas ao mesmo tem­

po. causam a dificuldade
em pôr em prática a conu- :
nidade familiar principal­
mente nas grandes metró- .

poles. "Porém não é possí­
vel considerar tudo como

errado: são novas situações.
para as quais a família de­
ve ser educada a fun de

que não se prejudique a vi:­
vência familiar, "conclui o
Arcebispo.

Na tarde de ontem, as Grandes Socie­

dades e as Escolas de Samba receberam a

primeira parcela do aux llio que lhes é da­

do pela Prefeitura Municipal, destinado

aos seus preparativos para o Carnaval de /

1974.
A entrega dos cheques foi procedida pe­

lo sr. Mauricio Amorim, Diretor da Dire­

toria de Turismo da Municipalidade, na

sede do órgão, onde compareceram (

representantes de todas as entidades car­

navalescas e, ainda, o ReiMomo.
A parcela entregue corresponde a 50%

da dotação total e foi assim distribuida:

as Escolas de Samba Protegidos da Prince­

sa, Copa Lorde e Império do Samba e,

também, asGrandes Sociedades Tenentes

do Diabo, Granadeiros da Ilha e Trevo de
Ouro receberam, cada uma,

Cr$ 6.048,00; a( Escola de Samba Lufa­
-Lufa, por ser apenas a sua segunda parti­
cipação -no carnaval da cidade, recebeu o

aux üio de 5.400 cruzeiros e, finalmente,
o Rei Momo - Largatixa _ recebeu a im­

portância de 1.250 cruzeiros.

"A segunda parcela _ os outros 50% �

serão pagos, provavelmente, no mês de ja­
neiro - adiantou o sr. Maurício Amo­

Lagartixa: ReiMomo, por Cr$ 1.250,00. rim."

h

Atxmiee

,

Os testes com as grandes treliças foram presenciados pelos acadêmicos de Engenharia Civil da Ufsc, que visitaram o canteiro de obras.

Medalha do Pacificador

para., O,Governador e _

Reitor da Universidade

O governador Colombo Salles e o pro- na Praça XV de Novembro. A cerimônia

fessor Roberto Lacerda, Reitor da Universi- está sendo coordenada pelo Grupamento

dade Federal de Santa Catarina, serão agra- do LesteCatarinense, devendo constar de

dados na próxima segunda-feira com a Me- "hasteamento da Bandeira, saudaç�o pelo

dalha do Pacificador, com a qual foi distin- presidente da Liga de Defesa Nacional, can­

guido por ato recentemente assinado pelo to do Hino à Bandeira, entrega de medalhas

e desfile da tropa em continência à Bandei­
Ministro do Exército. O ato solene de en- ra. Os demais agraciados são o comandante

trega está marcado para as 12 horas de se- da Base Aérea de Florianópolis, Coronel

gunda-feíra, quando acontecerão as�oleni- Aviador Armando Wilhens de Oliveira e o

dades alusivas ao Dia da Bandeira, tendo Comandar;te do 630. Batalhão de Infanta- )

por_lo_c_a_lo_a_d_fO;_..d_a_c_a_te_d_r_al_M_et_r_o_p_ol_it_a_n_a_,_r_ia_,_c_orone�����:_�ima. � .

.�
1

Escolas de samba, Momo
e Grandes Sociedades
têm verba do Carnaval

As escolas de Samba e Grandes Sociedades: a mesma verba.

Fundo Rodoviário dá
1,5

a Cidade. Cr$ 181 mil
Parte. dos 197 municípios de Santa Cata­

rina já recebeu e o restante deverá retirar

no Banco do Brasil nos próximos dias a 2a.

quota correspondente ao Fundo Rodoviá­

rio Nacional, destinado, a reparação e cons­

trução de estradas municipais. O fundo é
distribuído trimestralmente pelo DNER e

soma Cr$ 2.628.965,00 por período.
A quota é estabelecida pelo órgão rodo­

viário federal a partir do volume de popula­
ção, superfície e núrrero de veículos regis­
trados no município. A municipalidade
beneficiada 'com a maior quota foi Floria­

nópolis, com Cr$ 181.000,00 e o menor
foi Santa Rosa de Lima, considerado a de

menor área do país, com1.601,00.

'menorizado de todas as atividades e aplica­
ções feitas no exercício anterior. .

A quota de Florianópolis que neste ano

deverá somar Cr$ 700.000,00 é recebida

pela Secretaria de Finanças e posterior­
mente encaminhada là Secretaria de Obras
da Prefeitura. O fundo é aplicado na con­

servação das estradas do interior da Ilha,
que somam mais. de 20'0 km.

A dístríbuição das quotas é au tomática

desde que o Município comprove estar em

dia com seus compromissos com o FRN.

As remessas são efetuadas através do Banco

do Brasil, sem qualquer interferência de

terceiros.'
Em Santa Catarina, os dez municípios

que contaram com asmaiores quotas foram
depois de Florianópolis: Blumenau, com

Cr $ 165.367,00; Joinville com c-s
145.765,00; Lages, Cr$ 116.941,00; Tuba-
rão, Cr$ 61.817,00; Crícíúma, c-s
60.959,00; Chapecó, Cr$ 41.604,00;
Campos Novos, Cr$ 40.375,00 e Curiti­

banos, com Cr$ 38.995,00.
Somadas as duas primeiras quotas, já

distribuídas, o Fundo Rodoviário Nacional

entregará até o final do ano aproximada,
mente Cr$ 10.000.000,00.

CENTRAIS -ELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CENTRAIS EU:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC SETOR

FLORIANÓPOLIS, comunica a-seus consumidores que nos próximos dias 17 e 18/11/73'

(SÁBADO E DOMINGO), haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:

sÁBADO - dia 17/11/73:
Das 13,00 às 15,30 horas _ Ruas Vidal Ramos, Deodoro, Arcipreste Paiva e parte da Rua

Tenente Silveira.
DOMINGO _ dia 18/11/73:
Das 5,30 às 10,30 horas � Ruas Felipe Schmidt, Jerônimo Coelho, Deodoro, 'frajano e

Adjacências.
.

Obs: _ Visa possibilitar a implantação da nova tensão primária de distribuição de 13.200

volts.
DOMINGO _. dia 18/11/73:
Das 5,00 às 7,00 horas _ Desligame nto geral a fim de possibilitar os serviços de

complementação final da implantação de nova tensão primária de 1.3.200 volts na Subestação

geral e Distribuidora I.

JO, ainda consternada como seu trágico desa­

parecimento, agradece a todos que a confor­

taram, e em especial aos colegas professores e

Direção da Faculdade de Educação.

AS CQ\DçDES
.Para ter acesso ao Fundo Rodoviário Fe­

deral, que foí criado em 1945 a partir do

imposto único federal sobre combustíveis e

.lubrificantes líquidos minerais, importados
ou produzidos no país, o município deve

,apresentar ao DNER os seguintes doeurren­
. tos: lei orçamentária municipal aprovada
pelo órgão rodoviário do Estado, devendo

acompanhar o orçamento 'e programa do

órgão rodoviário municipal; e relatório por-
•

,
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